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	An Angel and Her Demons #01 - Supernatural Lies

	 

	Eu cometi um erro. Mas não me lembro o que era.
Como um anjo, eu deveria trabalhar com meu povo para livrar o mundo dos demônios. Em vez disso, me encontro expulsa, asas queimadas e nenhuma lembrança do que fiz. Fui rotulada de pária. Uma traidora.
Minha própria espécie me rejeitou.
Mas quando encontro três homens dispostos a me ajudar, algo parece errado. A maneira como me olham... É como se me conhecessem. Eles têm segredos. E eu preciso de respostas. Afinal, não posso acreditar que fiz algo tão terrível. Certo?

	Errado.
Muito errado.
Quando descubro a verdade sobre o que fiz, tudo muda. Eu fiz a pior coisa que um anjo pode fazer...

	Eu me apaixonei por demônios. Mas há mais nesta história do que estão me dizendo, e você pode apostar que vou descobrir a verdade.
Mesmo que isso me mate.

SUPERNATURAL LIES é o primeiro livro de um romance paranormal com harém reverso. Tem três demônios sensuais, druidas, gárgulas, magos e anjos maus. Então, se você está procurando uma reviravolta inesperada no céu e no inferno, pegue sua cópia de Supernatural Lies. (Este livro foi lançado anteriormente com o título “Amante rebelde.”) 
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	Surcy tinha sido uma idiota. Ela desistiu do amor, da luz e da liberdade pela coisa mais ridícula que se possa imaginar – esperança. Esperança estúpida.

	E agora estava pagando por isso em uma cela escura bem abaixo do solo. Presa dentro de quatro pequenas paredes como um caixão... Em um lugar onde ninguém podia ouvir seus gritos.

	Um humano oraria pela morte. Uma fuga da escuridão e do silêncio. Do frio. Da solidão.

	Mas um imortal? Não há escapatória para mim.

	Ela fechou os olhos com força enquanto tentava desesperadamente engolir a sensação de vazio que irradiava por seu peito. Mas o sentimento permaneceu. Pulsou dentro, um lembrete de seu erro. De seu fracasso.

	Tocando o ponto acima de seu coração, uma dor aguda percorreu seu braço. Um suspiro escapou de seus lábios. Baixou a mão, odiando o quanto seu corpo doía. O tempo todo.

	Estou ficando mais fraca a cada dia que passa.

	Um estranho pânico se desenrolou de dentro. Instintivamente, chamou sua lâmina de alma em sua mão, então usou a magia para fazer um fogo azul claro dançar ao longo da borda afiada. Instantaneamente, estremeceu. A luz doeu. Queimou seus olhos depois de tanto tempo no escuro. Mas às vezes precisava afastar as sombras que prendiam seu coração.

	Depois de vários segundos a luz ficou um pouco mais tolerável. Mas então, a prisão entrou em foco.

	Seu pulso acelerou. As paredes imundas pareciam sangrar. E mesmo sabendo que a coloração escura que escorria provavelmente era umidade e ferrugem, ainda revirou seu estômago.

	Mandou sua lâmina da alma embora. Isso era uma coisa sobre a prisão. A escuridão era preferível à luz.

	E, no entanto, se a lâmina emitisse calor, a teria mantido. Apesar de como a visão da prisão fez seu coração disparar e seu estômago revirar. Porque a cela úmida era insuportável.

	Os anjos tendem a ficar gelados, mas o frio que pesa na cela era diferente de tudo que experimentou na vida. Era o tipo de frieza cortante que cortava profundamente, até os ossos.

	Tinha certeza de que até seus demônios sentiriam frio aqui.

	Estremeceu, curvando os ombros ainda mais. Mas até a pedra embaixo dela sugou o calor de seu corpo. Ela puxou as asas para mais perto, mas elas não fizeram nada para parar o frio.

	Há quanto tempo não sentia o calor de um fogo? De um toque?

	Pense em seus demônios. Do sorriso de Mark. A risada de Daniel. E os olhos de Tristan.

	Pense em como era tocá-los. Para ser tocado por eles.

	Ser amada.

	Um de seus últimos momentos com Mark veio a ela como um flash de luz. Como o cheiro de biscoitos quentes. Reconfortante e perfeito.

	Ela sorriu na escuridão.

	Ele estava trabalhando no jardim sem camisa quando ela dobrou a esquina. A visão dele fez seus passos vacilarem e seus pensamentos congelarem.

	Ela lambeu os lábios e olhou, absorvendo cada centímetro dele. Seu demônio era deslumbrante sob os raios do sol, com muito de sua carne exposta ao seu olhar ganancioso. Vê-lo assim foi como um prazer que não pôde deixar de alcançar. Na maioria dos dias, Mark vestia camisas de gola e calças cáqui, como um engenheiro ou cientista que passava seus dias atrás de uma mesa. Normalmente, suas roupas só aumentavam sua doce sensualidade que a deixava selvagem.

	Mas vê-lo assim? Com sua calça jeans apertada e sem camisa? Isso fez coisas com ela. Isso a fez querer tocar cada centímetro dele e despertar o demônio selvagem que ganhava vida cada vez que fazia amor com ela.

	Ela se esgueirou lentamente até ele e arrastou um dedo ao longo de sua coluna.

	Ele olhou para ela. Nem um pouco assustado.

	“O que você está fazendo, sexy?” Ela disse flertando.

	Sua expressão ficou séria e ele olhou para a planta que estava cuidando com tanto cuidado. “A nova carambola que plantei não parece estar crescendo bem. Eu acho que pode precisar de mais, sol.”

	Ela suspirou.

	Ele parou de falar. “Espere, você estava flertando de novo?”

	Seus lábios se curvaram em um sorriso. “Pode apostar.”

	Imediatamente, ele se levantou, sua estrutura maciça elevando-se sobre ela. Limpou as mãos nas calças, depois estendeu a mão e ajustou os óculos. “Isso significa que você quer fazer sexo?”

	Ela riu. “Os demônios não deveriam ser suaves? Você sabe, bom em seduzir mulheres?”

	Seu olhar ficou intenso. “Que homem poderia ser gentil com você? Você é tão linda. Mesmo depois de todo esse tempo, você tira meu fôlego. Ainda não consigo acreditar que cheguei a tocar em você.”

	Sua respiração saiu com pressa. “Isso foi muito bom.”

	“Bom?” Ele franziu a testa, parecendo confuso.

	“Apenas cale a boca,” ela sussurrou, estendendo a mão e puxando-o para beijá-la.

	Imediatamente, seus lábios se tornaram os de um amante familiar. Duro. Com experiência. Despertar a excitação dentro dela que queimava brilhantemente. E depois…

	Ela congelou. O que aconteceu depois?

	Ficou rígida. Não tinha ideia.

	As memórias dos demônios desbotaram e escureceram a cada dia que passava. Não tinha ideia se foi a escuridão ou a extensão de tempo que a roubou de suas memórias mais preciosas.

	Só espero não estar perdendo minhas partes humanas.

	Endurecendo, as mãos cerradas em punhos. A ideia rasgou como garras e os medos foram deixados sangrando como feridas abertas. Sozinha no escuro, não tinha como acalmar o terror que tal ideia trazia.

	Perder esse meu lado seria pior do que sofrer uma morte eterna.

	Os demônios despertaram nela uma sede de vida. Seu amor a fez apreciar o sabor da comida mais uma vez. O cheiro de uma flor. A beleza de um pôr do sol. A ternura deles corroeu seu duro exterior de anjo até que se desintegrou, abrindo seu coração para a tristeza, prazer e felicidade mais uma vez.

	Não vou voltar a ser como era!

	Mas e se eu voltar? Ela podia sentir as paredes ficando mais grossas ao seu redor. Sussurrando que nunca seria livre novamente.

	Droga, quanto tempo mais vou aguentar isso! Caine simplesmente se esqueceu de mim?

	Enrijeceu só de pensar no nome do juiz. Isso encobriu a raiva com medo. Caine era o ser mais poderoso que existia. Ele determinou para onde as pessoas iam quando morriam e quando uma pessoa perdia o direito à vida após a morte. Uma morte eterna, o pior destino de todos.

	Ele também a apavorou.

	As crianças temiam o escuro porque não sabiam o que ele escondia. Caine estava no escuro. Ninguém o viu. Ninguém o tocou. Mas seus poderes tocaram todos eles, rasgando dentro de suas mentes para extrair o que ele quisesse.

	E ainda assim, ele é o juiz. O único que pode mudar este sistema quebrado, e o único que pode ordenar minha liberdade.

	Por muito tempo se perguntou o que Caine havia planejado para ela, mas recentemente começou a se preocupar que ele a tivesse esquecido completamente. O tempo não tinha sentido para ela sem a progressão do sol, mas deve ter se passado meses desde que ele ordenou sua prisão.

	Desde então, ninguém falou com ela. Ou até mesmo abriu a porta da cela. Bandejas de comida escorregadas por baixo da porta tinham fornecido o sustento e nada mais.

	Por que eu acreditei que ele me trataria com justiça? Meus demônios estavam certos em me dizer para ficar longe da fortaleza.

	E, no entanto, não se arrependeu de sua escolha. Tinha que tentar! Simplesmente não poderia viver consigo mesma se não o tivesse feito.

	O reino demoníaco estava transbordando de inocentes. O reino dos anjos era mais um grupo de bandidos do que de guerreiros. Ao contrário de seus demônios, não queria um novo sistema para a vida após a morte. Esperava consertar o atual quebrado.

	Mas como posso consertar se Caine não vai me conceder uma audiência?

	Um leve rangido a fez congelar. Era um barulho familiar. Um que esperava a cada dia. Minha bandeja deve chegar em breve. Desenrolou as asas e ficou em pé sobre os membros rígidos, esperando pela comida que logo deslizaria por baixo da porta.

	Em vez disso, ela ouviu o som distinto de uma chave raspando a fechadura. Uma chave! Não pode estar finalmente acontecendo! Seu coração disparou e se manteve tensa, esperando o que aconteceria a seguir.

	A porta se abriu e Surcy semicerrou os olhos contra a luz. Um anjo bloqueou a entrada, uma sombra escura com a luz fraca de uma tocha atrás dele.

	O que ele quer? Ele vai me libertar?

	Ou isso é algo totalmente diferente?

	E se ele não me deixar sair, devo tentar escapar? Eu devo...

	“Venha comigo,” ele rosnou.

	Liberdade! A palavra floresceu no peito, dando vida a sua alma. Sem hesitar nem por um segundo, saiu da cela erguendo uma das mãos para proteger os olhos das tochas.

	No corredor, o anjo fechou a porta da cela e a conduziu pelas escadas que tirariam das masmorras. As pernas rígidas de Surcy lutaram com os degraus, mas empurrou para a frente em direção à luz desesperada por ar fresco.

	No topo, o anjo se virou e ela percebeu quem a tinha liberado. Frink. Sua pele formigou quando emoções complicadas a encheram. Ver outra pessoa depois de tanto tempo sozinha na escuridão foi incrível, mas teria preferido ver qualquer pessoa, exceto ele.

	Ele se alimentava da fraqueza. Prosperou no sofrimento. Ela teria que esconder todos os sentimentos de incerteza dentro e irradiar confiança, ou então não poderia sobreviver a ele. E ela não tinha chegado tão longe apenas para deixar um covarde impedi-la.

	Ela pigarreou. “Eu não te matei recentemente?”

	Seus olhos verdes brilhantes brilharam de raiva. “Se fosse minha escolha, eu retribuiria o favor.”

	E se os rumores fossem verdade, ele faria uma morte lenta e dolorosa.

	Ela forçou um sorriso. “Mas não é sua escolha. Isso deve estar te deixando louco...”

	Frink rosnou e agarrou seu antebraço, arrastando-a pelo corredor com passos rápidos e raivosos. Ela lutou para acompanhá-lo, mas no final do corredor, ele abriu uma porta e gesticulou para que ela entrasse.

	Surcy congelou. “Esta não é a sala do trono.”

	Sua raiva saiu dele em ondas. “Sem brincadeiras.”

	Era apenas mais um cômodo sem janelas, embora fosse maior, com uma lareira acesa, uma cama e um banheiro. Mas não era seu caminho para a liberdade.

	Não vou desanimar mais. Eu preciso ver o Caine. Preciso lutar pelas pessoas que dependem de mim.

	E voltar para meus demônios, de uma forma ou de outra.

	Respirou fundo. “Eu não vou entrar aí. Leve-me ao Caine. Agora.”

	Frink a agarrou pelo pescoço e a forçou contra o batente da porta. Instantaneamente, a via aérea foi cortada. Ela lutou contra ele, agarrando seus dedos, mas ele apenas apertou sua garganta com mais força. Sua visão escureceu.

	Suas palavras saíram afiadas e raivosas. “Você vai fazer o que eu disser, de uma forma ou de outra.”

	Uma lágrima escorreu por sua bochecha. Ser sufocada não vai me matar, mas com certeza vai doer.

	E depois que acordar disso, sem dúvida serei presa novamente.

	Não há esperança.
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	“Você acha que Caine quer ver você assim?” Frink disse, jogando-a para trás.

	Ela caiu no chão e imediatamente começou a ofegar. A escuridão diminuiu e lentamente seu pânico também diminuiu. Inconscientemente, tocou sua garganta e se encolheu quando seus dedos roçaram sua pele.

	Como ele ousa! Se seus demônios estivessem lá, o anjo teria sido esmurrado em uma pilha de carne. Eles não toleravam que ninguém a machucasse. Mas, infelizmente para Frink, ela também não toleraria.

	Virando-se para fulminá-lo com o olhar, lutou vacilante para ficar de pé. “Se ele não quer seus prisioneiros fedorentos e sujos, talvez não devesse jogá-los nas celas e esquecê-los!”

	Ele deu um soco bem no rosto dela.

	Ela bateu no chão de pedra e ficou por um segundo chocada demais para se mover. Antes de sua prisão teria facilmente evitado o golpe. Se assustou com o quão fraca havia se tornado.

	Não pense muito nisso. Apenas se concentre em se levantar.

	Ela olhou para ele, esfregando a bochecha dolorida e tentando se sentar. “Bunda!”

	“Exatamente o tipo de linguagem que eu esperaria de uma prostituta de demônio.”

	Se ele não tivesse despertado seu temperamento, poderia ter sido inteligente e ficado calada. Mas em vez disso, lutou para manter as pernas trêmulas e sorriu. “Palavras duras de um anjo com reputação de fazer sexo com humanos ‘apenas para se sentir vivo’.”

	Ele balançou, mas desta vez se abaixou, perdendo o golpe por pouco. “Tome seu banho maldito!”

	Um banho? Olhou para a banheira no meio da sala. Parece incrível, mas não consigo perder o foco.

	“E depois eu verei Caine?”

	Ele deu um sorriso que era só dentes. “Eu garanto.”

	Estranhamente, isso não foi reconfortante.

	Ela se afastou dele, tentando esconder seu nervosismo. O que quer que fosse acontecer, não tinha esperança de realmente lutar contra isso. Não na fortaleza de Caine. Não com centenas de anjos enchendo os corredores, quartos e céus. Mas podia pelo menos enfrentar seus inimigos sem meses de sujeira cobrindo sua carne.

	Atravessando a sala, parou enquanto olhava para a água fumegante e depois de volta para Frink. O anjo já estava de costas. Ele gosta de suas mulheres humanas. Sorte minha.

	Rapidamente tirou as roupas imundas, dobrou as asas com força contra as costas e subiu na água. Gemeu quando o calor afundou em sua pele e aqueceu seu corpo. Foi tão bom. Tão incrivelmente bom.

	Afundou nas águas, esfregando o cabelo duro e depois lavando delicadamente as penas pretas, que estavam cobertas de fuligem. Quando voltou a subir, a água estava turva. Pegando o sabonete na borda da banheira, limpou cada centímetro de seu corpo até que se sentiu melhor do que há meses. Até que o doce aroma de lavanda pareceu pairar sobre toda a sala.

	Isso é muito melhor.

	Agora, para bombear Frink para obter informações...

	“Então,” começou, seu olhar indo para onde ele estava olhando com raiva para a parede. “Caine vai me matar e me enviar para o reino dos demônios?”

	Frink não respondeu.

	“Errado, hein? Bem, o que ele vai me mandar para servi-lo de novo?” Ainda sem resposta.

	Nada novamente.

	Ela suspirou. “Talvez ele seja razoável. Eu tenho muito a dizer a ele. Se ele apenas ouvisse, tudo poderia mudar para melhor. As coisas não podem continuar do jeito que estão. Algo tem que ceder.”

	Ele olhou para ela pela primeira vez desde que ela se despiu. “Você não pode ser estúpida o suficiente para pensar que ele vai ouvir uma palavra do que você tem a dizer.” Depois de um segundo, ele riu. “Você realmente é! Você acha que ele vai se importar que as coisas não sejam justas. Você acha que ele vai querer mudar.” Ele balançou sua cabeça. “Você é tão ingênua!”

	Ele está errado. Eu tenho que acreditar que um ser feito para ser O Juiz de toda a humanidade ainda tem alguma bondade nele.

	É hora de descobrir, de uma forma ou de outra.

	Respirando fundo, levantou-se, pegou uma toalha e saiu da banheira. Secando rapidamente, vestiu o vestido branco simples esticado na cama. Voltando-se para o anjo, deu um aceno de cabeça afiado.

	“Lidere!”

	Suas narinas dilataram-se de raiva silenciosa, mas virou-se e abriu a porta.

	O tempo pareceu diminuir.

	Seus pés roçaram o chão de pedra enquanto o seguia, o coração batendo forte. Em sua mente, percorreu todos os cenários possíveis, mas nada do que imaginou terminou com ela viva e voltando para seus demônios.

	Tentou parecer calma e confiante, mas tinha certeza de que falhou. O desejo de fugir cresceu dentro dela como uma doença. A mente lógica gritou que seu medo era ridículo, que isso era o que ela estava esperando, mas seu coração se recusou a ouvir. Ele correu tão forte que encheu seus ouvidos, tão rápido que sua cabeça parecia leve.

	Vamos, Surcy, segure-se. Ser corajosa não significa que você não está com medo, significa que você o faz de qualquer maneira. As palavras antigas ecoaram em sua mente. Onde já as ouvi antes? Não conseguia se lembrar, mas elas a mantiveram avançando.

	Frink a conduziu até a sala do trono, onde o Criador do Reino estava localizado. Deu alguns passos para frente antes de Frink fechar a porta, deixando-a lá dentro para enfrentar Caine sozinha.

	Finalmente estou aqui.

	Para enfrentar o juiz.

	Hoje eu poderia mudar o mundo ou ser excluída dele para sempre.

	Com o suor escorrendo pelas costas, examinou a enorme sala esculpida em pedra cinza. Esperando ser reconhecida. O teto subia tão alto acima deles que ela mal conseguia ver o topo. Se lembrou de que um buraco acima deles permitia que os anjos voassem para dentro da sala, mas não podia sentir nenhum ar fresco vindo de cima. Em vez disso, algo oleoso e espesso pairava sobre a sala misturado com um cheiro que nunca tinha notado antes.

	Talvez porque a última vez que estive aqui não fosse nada mais do que um soldado estúpido. A magia negra ondulante cobriu a metade de trás da sala. Nunca tinha visto através da magia, mas sabia que o homem e seu trono estavam escondidos na escuridão. Qualquer confiança que tivesse se dissipou ao sentir que ele a observava na escuridão.

	Lentamente, baixou o olhar, tentando manter o coração firme.

	O centro da sala continha as entradas para os próprios reinos. Eles eram dois portais giratórios que ficavam lado a lado. Um era preenchido com uma luz branca pura tão brilhante que machucava seus olhos, e o outro era um negro mais puro do que qualquer outro na Terra.

	O reino dos anjos. E o reino demoníaco.

	Atrás de ambos, quase oculto pela nuvem negra de magia, estava o que a deixava doente de olhar. O destruidor de almas. Um lugar raramente usado, para destruir almas consideradas perigosas demais para ter permissão para uma vida após a morte.

	“Surcy.” A voz de Caine a invadiu. Por meio dela. Sombrio, perigoso e ameaçador. “Você me desapontou.”

	Tudo que arrisquei, foi por este momento.

	Espero que os demônios estejam errados.

	O instinto a forçou a se abaixar até que se ajoelhou prostrada diante dele, a cabeça baixa. “E eu vim quando chamada. Para me explicar. E para julgamento.”

	O silêncio serpenteou pela sala.

	O que ele vai dizer? O que ele vai decidir?

	“Você destruiu sua perfeição ao despertar a humanidade dentro de você. Você se apaixonou por demônios. E você me traiu. E por essas coisas, você deve ser punida.”

	E aqui vai nada...

	“Superficialmente, tudo o que você disse é verdade, mas minhas intenções também são verdadeiras.” Ela respirou fundo, sabendo que sua própria vida, sua própria alma, poderia muito bem-estar em jogo. “O tempo mudou você, meu Senhor. Eu conheci muitos, muitos demônios inocentes, o que só pode significar que você está enviando humanos para o reino demoníaco que não merecem.” Respirou fundo, odiando que seu corpo inteiro tremesse. “Deve ser difícil ser o juiz de toda a humanidade, mas algo deu errado. Você precisa ouvir essas coisas, para que possa consertar os erros e retornar à sua antiga glória.”

	Depois de outro longo momento de silêncio, sua voz voltou. “Você terá suas asas despojadas e retornará à Terra.”

	Seu coração disparou. Vou perder minhas asas? É um destino cruel, mas pelo menos estarei com meus demônios mais uma vez. No entanto, ele não respondeu às minhas palavras.

	“Mas e as mudanças de que falei?”

	Ele continuou como se não a tivesse ouvido. “Mas isso não é o suficiente, é? Pois você já deu as costas para o que significa ser um anjo.” Suas palavras eram pouco mais altas do que um sussurro, e ainda assim, elas se propagaram pela sala como um trovão. “Eu poderia destruir sua alma..., mas que bom isso serviria para mim?”

	Sua respiração encheu seus ouvidos. Isto não é bom. Se eu fugisse, poderia escapar?

	Não a fortaleza. Nem o exército de anjos que circundam os céus acima de mim.

	“Há uma guerra chegando Surcy, e seus demônios vão desempenhar um papel. Só posso fazer uma coisa que vai punir você e me ajudar.”

	“Por favor, Caine, por favor, meu senhor...”

	Seus membros tremeram. Seus músculos tensionados. Tinha que correr, pelo menos tentar, não importando as chances contra.

	“Eu vou te dar o que você quer. Vou devolvê-la aos demônios. Vou levar cada grama da humanidade que você roubou ao longo dos anos, e vou devolver a eles um anjo frio. Você não terá lembranças deles. Sem que suas emoções humanas confusas a arrastem para baixo, você ganhará a confiança deles mais uma vez e os trairá. Para mim.”

	Levantou-se, balançando a cabeça. “Eu não vou.”

	Sua risada fria veio, tão dura que envolveu sua garganta. “Essa é a questão, minha querida. Você não tem escolha.” 

	Correndo para as portas, puxou as maçanetas, mas estavam lacradas. Chamando a lâmina da alma para si mesma, a estendeu diante dela. Pronta para lutar. Pronta para enfrentar o ser mais poderoso de todos os reinos.

	Qualquer coisa para manter meus demônios seguros.

	Sua voz veio, tão perto que ela podia sentir sua respiração em seu ouvido. “Você realmente acha que me importo com quem é culpado ou inocente?”

	Girou segurando sua espada na frente e esquadrinhando a escuridão que a rodeava. Onde ele está? Onde ele está? Não conseguia ver nada.

	Tentou novamente. “Mas este é o trabalho do Juiz.”

	Falar. Mostre-se.

	Ele riu, um som cruel e terrível que veio de todos os lugares, mas de lugar nenhum. “Não este juiz.”

	Ele é louco! Meus demônios estavam certos. Ele deve ser derrubado.

	Abrindo suas asas, saltou no ar, em direção à fuga no teto. Empurrando-se cada vez mais rápido, olhou para trás para ver a escuridão rodopiante correndo atrás. Cerrou os dentes. Não, não! Não deixaria alcançá-la.

	Atirando para frente, seus olhos se arregalaram. O buraco no teto, tinha sumido. Bateu no espaço que tinha estado antes. Batendo as asas para não cair, agarrou a pedra.

	Estou presa.

	A escuridão a envolveu um instante depois, e mãos frias agarraram sua garganta. Enquanto Caine entrava em sua mente com seu toque cruel e violento, ela pensava em seus demônios. As lágrimas deslizaram por suas bochechas enquanto se concentrava em seus rostos. E então, a memória foi arrebatada. Perdida para ela para sempre.

	Eu falhei.
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	Surcy acordou tremendo, com tanto frio que pensou que deveria estar morta. Abriu os olhos e olhou para um céu escuro cheio de flocos de neve girando em sua direção.

	Começou a chorar, tremendo com uma perda terrível que não entendia. As lágrimas correram por suas bochechas congeladas. Era estranho chorar sem motivo e, ainda assim, sentir no fundo que havia perdido algo belo e sagrado.

	Mas o que?

	Depois de vários minutos, se recompôs e ficou em pé sobre as pernas rígidas. Se viu nua e sozinha em um campo de grama verde-claro. A neve caía preguiçosamente do céu, cobrindo a grama verde.

	O que há de errado com essa paisagem? Por que a grama é tão verde e nova e a neve continua caindo? Atrás dela, suas asas pareciam estranhas. Eles pareciam estremecer nas costas, como se estivessem com medo. Se virou para olhar para elas e franziu a testa.

	Uma brisa fria começou a agitar suas penas, mas dentro de momentos, a brisa se transformou em um vento farfalhante que girou e agarrou-a como um bando de pássaros furiosos. O vento sussurrou de magia e punição.

	Tremores varreram seu corpo. O que é isso?

	Com horror, viu como suas penas pretas foram arrancadas de suas asas. A dor veio, aguda e terrível. Cada pena era como um prego puxado da ponta dos dedos. Gritou, tentando segurar suas asas, mas o vento continuou seu ataque. O sangue vermelho escuro desceu por suas asas, pintando as penas restantes.

	O tempo pareceu diminuir. Suas penas flutuaram atrás dela em uma nuvem, misturando-se com a neve, manchas escuras contra o branco puro.

	“Não!” Soluçou.

	Mas, em vez de parar, o vento aumentou, mais forte e mais rápido.

	Um grito primitivo saiu de seus lábios. Um som que continuou sem fim, ecoando por ela. Eu preciso escapar!

	Cegamente, ficou de pé e começou a correr pela neve com as pernas que tremiam, mas o vento forte estava em toda parte. Um redemoinho sem fuga. Suas penas não estavam mais apenas sendo puxadas, mas arrancadas como se por mãos zangadas. A dor era entorpecente. Mas quando pensou que não aguentaria mais um momento, suas asas inteiras foram arrancadas de suas costas.

	Caindo de joelhos, abriu e fechou a boca, mas nenhum som saiu. A dor fez todos os nervos do corpo gritarem. E ainda assim, não conseguia se mover. O sangue quente desceu por suas costas, ensopando a carne.

	Tempo passou. Não tinha ideia de quanto tempo. Mas permaneceu ajoelhada, oprimida por seu sofrimento.

	Eventualmente, a dor foi substituída por uma dormência estranha. Alcançando com dedos trêmulos, tocou suas costas. Não sobrou nada. Nada além de cortes sangrentos que logo não seriam mais do que cicatrizes claras. Estendeu a mão para trás e traçou as feridas com os dedos enquanto as lágrimas quentes deslizavam por suas bochechas.

	Por que isso aconteceu? Que ser cruel me castigaria assim?

	As memórias estavam vagas. Vazias. E ainda assim, sabia que aquelas asas eram dela. Sempre uma parte dela.

	Eu fui um anjo. Mas agora... Agora o que eu sou?

	Houve movimento. Luz à distância. Olhou para ele. Três formas começaram em sua direção através do campo nevado.

	Piscando em meio às lágrimas, observando enquanto se aproximavam e se tornavam homens. Não sei se devo estar com medo ou esperançosa.

	Quando a viram, correram em sua direção, com pânico em seus olhares.

	O primeiro a alcançou com as mãos estendidas, mas se encolheu para trás.

	Ele congelou, seus pensamentos escritos claramente em seu rosto bonito. Ele não esperava que se afastasse dele.

	“O que você quer?” Perguntou, sua voz tremendo.

	Ele abriu a boca, depois fechou. Com uma mão visivelmente trêmula, estendeu a mão e ajustou os óculos. “Você está... Você está bem?”

	Colocou os braços em volta do corpo. “Não. Não tenho memória. Sem nome. E minhas asas...” Não conseguiu terminar o resto.

	Os outros dois homens pararam ao lado dele, sentindo seus olhares.

	O primeiro homem se ajoelhou. “Você está com frio. Deixe-nos levá-la para casa. Nós podemos ajudar.”

	Eu não conheço esses homens. Mas então, eu não conheço ninguém. Acenou com a cabeça.

	Ele a pegou nos braços e a carregou para fora do campo. Olhou por cima do ombro dele. Mas ali, em sua manga, estava uma de suas penas pretas. Uma minúscula. Arrancou de sua roupa e agarrou-a em sua mão.

	Pelo menos eu tenho isso.
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	Mark carregava sua querida Surcy em seus braços. Ela estremeceu incontrolavelmente, seu rosto pálido, sujo e manchado de lágrimas. Ele estava tão grato por eles a terem encontrado. Temeu que a tivessem perdido para sempre.

	Mas eu não poderia imaginar que a encontraríamos, asas e memória perdidas.

	Não que isso realmente importe.

	Se ela não se lembrasse deles, poderiam fazê-la amá-los novamente. Iriam começar do início e a fariam se apaixonar novamente.

	E daí se não fosse mais um anjo? Isso tornou as coisas menos complicadas. A única questão real era o que havia acontecido com ela.

	Todo o resto pode ser resolvido, desde que estejamos juntos.

	Deslizou para o banco de trás, com ela ainda em seus braços e a acomodou em seu colo. A quantidade de sangue que revestiu suas costas o apavorou, sentindo frio e pegajoso contra sua pele. Imortais só podiam ser mortos de duas maneiras diferentes e certamente não por perda de sangue, mas isso não tornava seus ferimentos menos assustadores.

	Segurou-a com mais força, desejando poder tirar suas feridas. Desejando que tivesse o poder de curar sua mente e corpo.

	Mas tudo que posso fazer é segurá-la. E mantê-la segura a partir deste momento.

	Pelo menos ela não tentou se afastar. Não achava que poderia deixá-la ir novamente.

	Talvez esta noite eu finalmente consiga dormir profundamente...

	Seus irmãos eternos subiram no carro. Daniel ocupou o banco da frente enquanto Tristan andava com a espingarda. Quando Daniel ligou o motor, Mark o viu olhar para eles pelo espelho retrovisor. Seus olhos escuros estavam cheios de angústia.

	A fé de Daniel na bondade sempre foi tênue como papel. Mark esperava que a condição de Surcy não o destruísse completamente. Espero que ele seja forte o suficiente para lutar pelo amor.

	Tristan, por outro lado, não olhou para eles, mas Mark podia sentir a tensão que irradiava dele. Ele não sabe o que fazer com uma emoção como essa. Com esse tipo de tristeza e decepção. Os olhos de Tristan estavam fechados e sua mandíbula estava cerrada. Ficou sentado imóvel, como uma criatura esculpida em pedra.

	Mas sempre há tanta raiva sob sua superfície silenciosa.

	Essa era a questão dos irmãos eternos, demônios conectados na vida após a morte; eles sempre tiveram uma percepção interior um do outro. Quer eles quisessem ou não. E a miséria de seus irmãos era tão poderosa que era quase sufocante.

	Mark queria tranquilizá-los, mas não conseguiu. Nenhum deles sabia o que aconteceria.

	Enquanto eles se afastavam, Surcy olhou para ele e Mark se apaixonou novamente. Ela era o mundo deles. Linda por dentro e por fora. Seus longos cabelos escuros, geralmente em ondas pelas costas, estavam emaranhados ao redor dela. Seus olhos, normalmente uma cor de avelã estonteante, pareciam fracos e injetados. Sua pele estava tão branca de frio, era assustador. Mas o que quer que ela tenha passado, ainda era a coisa mais linda que já tinha visto.

	Nosso tudo.

	Mark a segurou contra ele, compartilhando o calor de seu próprio corpo. Os três demônios estavam sempre com calor, mas acenderam o aquecedor, tentando desesperadamente aquecer seu corpo trêmulo. Nada mais era mais importante do que sua felicidade.

	E agora que a temos de volta, faremos o que for preciso para fazê-la feliz mais uma vez.

	Depois de um tempo, ela falou baixinho. “Você pode me dizer, quem é você?” E o vazio em seu olhar torceu o coração.

	“Mark.”

	“Mark.” Ela disse o nome dele, como se o provasse. “Você pode me dizer... Eu já fui um anjo?”

	Acenou com a cabeça muito lentamente.

	“O que aconteceu comigo?”

	Você se apaixonou por três demônios. “Não sei.”

	“Foi uma punição?”

	Com toda a probabilidade, sim. “Não sei.”

	Lágrimas arderam em seus olhos. “Você sabe quem eu sou?”

	“Sim.”

	Seu olhar prendeu o dele. “Você pode me dizer meu nome?”

	Acho que ela aguenta. “Surcy. Seu nome é Surcy.”

	E eu dediquei minha vida a você.

	O pingente colocado cuidadosamente em sua camisa parecia esquentar, como se o lembrasse de sua outra dedicação.

	Como se pudesse esquecer que o futuro do mundo está em minhas mãos.

	Segurou Surcy com mais força. Essa era a questão de saber que ele morreria por sua causa, isso tornava momentos como esse ainda mais importantes.
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	Daniel não conseguia acreditar que Surcy não se lembrava deles. Caine tinha feito isso com ela, o bastardo cruel! Este era seu castigo por amá-los.

	Pelo menos Caine poupou sua vida e não a afastou deles para sempre. Mas o que devem fazer agora?

	Tinham demorado tanto para ganhar seu amor. Para convencer um anjo de que eles não deveriam ter sido transformados em demônios. Primeiro, ela lutou por eles porque era a coisa certa a fazer. Então, ela os ajudou, porque não suportava vê-los continuar do jeito que estavam.

	E, finalmente, de alguma forma, a convenceram a amá-los.

	O que não acho que posso fazer de novo.

	Entendeu como as mulheres se apaixonam por Mark. Mesmo durante suas primeiras vidas, o tempo antes de suas mortes, ouviu histórias de muitas mulheres que amavam Mark. Mas ele e Tristan não tiveram tanta sorte.

	Seu irmão, Tristan, por todos os anos que viveu, nunca se apaixonou por uma mulher até Surcy. Não que seu coração fosse feito de pedra; era simplesmente que seu foco era proteger aqueles que precisavam dele, não o que o faria feliz.

	Mas por mim? Sou apenas um idiota puro.

	Ok, talvez isso tenha sido um pouco duro. Mas era definitivamente difícil de se amar. Pelo menos de acordo com todas as mulheres que desistiram ao longo dos anos. Que lhes disseram que era incapaz de amar.

	Disseram que ele perseguia o perigo. Que o fogo dentro era muito perverso para controlar. Que iria cair em chamas um dia por seus modos imprudentes.

	E elas estavam certas.

	No entanto, com Surcy? Me apaixonei por ela tão inesperadamente quanto ela se apaixonou por mim. Achei sua inocência frustrante, a constante bússola moral irritante e a crença de que poderia salvar o mundo? Completamente ignorante. Mas Deus, como eu a amava.

	E, eventualmente, não apenas a amava, mas a maneira como via o mundo mudou. Ela lhe ensinou que havia algo de belo na inocência, algo admirável em uma forte bússola moral. Quando salvou seu mundo? Percebeu que tinha sido um covarde por não tentar fazer o mesmo.

	Enquanto segurava o volante e entrava na rodovia, não pôde deixar de olhar para ela novamente. A criatura incrível, que desistiu de sua segurança e deu as costas para sua própria espécie por eles, se foi.

	Nós a perdemos para sempre.
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	Tristan mataria aqueles anjos bastardos por isso. Iria arrancá-los do céu e rasgar suas asas pelo que fizeram a ela. Quando ela saiu para enfrentar Caine, estava tão certa de que ele a trataria com justiça. Que a perdoaria por nos amar.

	Eles imploraram que ela fugisse com eles. Escondesse.

	Infelizmente, no âmago de seu ser, Surcy acreditava que Caine iria querer ouvi-la. Ela teimosamente se recusou a deixá-lo ir. Seus olhos brilharam com certeza, seu queixo erguido em confiança. Tudo ficaria bem, havia dito.

	Isso foi há um ano, e até esta noite, não a tinham visto desde então.

	Todos os dias desde então, pagaram bruxas para procurá-la. Subornaram vampiros e shifters para rondar todos os cantos escuros do mundo. E nunca pararam de procurar.

	Nunca.

	A história de Daniel com a bruxa Summer finalmente valeu a pena. Ela foi até eles, jurando que finalmente sentira a presença de Surcy em um campo fora da cidade. Foram para lá, sem saber o que iriam encontrar. No entanto, esperavam por um milagre.

	Quando Tristan a viu, pensou que tudo estava certo com seu mundo mais uma vez, que a outra parte de suas almas havia sido devolvida.

	Até que viu que suas asas haviam sumido. Ser um anjo era a coisa mais importante para Surcy. Ela viu isso como seu chamado e com seus três demônios ao lado, espalhou a paz, protegendo aqueles que mais precisavam.

	O que vai acontecer agora? Sem suas asas, tudo voltaria a ser como era? E se ela afastar de nós?

	Seu estômago se revirou. Se eu fosse um homem que aposta, apostaria tudo no que faz mais sentido. Antes do fim da semana, Surcy nos deixaria.
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	Surcy deixou sua mente vagar enquanto cavalgava pela cidade no banco de trás com os três homens que a haviam encontrado. Depois que o que estava no banco de trás se apresentou e disse o nome dela, nenhum deles falou, e isso estava bom para ela.

	O que havia para dizer? Que tudo o que tinha para lembrá-la de que era um anjo era uma pena preta e cicatrizes dolorosas nas costas?

	Estremecendo, fechou os olhos por um longo minuto. Não conseguia pensar nisso agora. Se o fizesse, poderia desmoronar novamente.

	Concentre-se no presente.

	Ainda não sabia se os homens estranhos eram confiáveis, mas algo bem no fundo dizia que estava segura. Havia apenas algo... Gentil sobre eles. Até obteve um conforto inesperado por estar nos braços fortes do homem chamado Mark.

	Eles continuaram dirigindo em silêncio enquanto deixavam a floresta para trás e entravam em uma cidade iluminada. Olhou pela janela sem ver, até que passaram por um pequeno portão em uma paisagem exuberante de plantas e árvores. Havia uma espécie de esplendor silencioso na selvageria das plantas e árvores que a fazia se sentir como se tivessem entrado em um santuário. Que lugar estranho.

	Sentou-se ligeiramente quando uma bela casa se ergueu no meio do jardim deslumbrante. A casa era maior do que esperava na cidade, como uma charmosa mansão de tijolos intocada pelo tempo.

	Um dos homens desligou o motor e todos olharam para a mansão escura. Havia algo no ar que não conseguia identificar, mas o homem que a segurava parecia estranhamente aliviado.

	“Estamos em casa”, sussurrou Mark, abrindo a porta e levando-a para a noite fria.

	Ele a carregou por uma casa decorada de forma simples, com tetos altos, paredes de tijolos e móveis modernos. Era uma combinação estranha, como dois mundos se juntando, mas gostou. Olhando para Mark, poderia de alguma forma imaginar o homem nesta casa, sentindo-se perfeitamente confortável.

	Quando ele a levou por um corredor e chegou ao fim, ele congelou diante de uma porta de madeira.

	“O que há de errado?” Perguntou, olhando para sua expressão de dor.

	Suas palavras pareceram acordá-lo e ele agarrou a maçaneta. “Nada. Só não venho aqui há muito tempo.”

	Queria perguntar mais. Mas as perguntas não saíam de seus lábios cansados.

	Ele a levou para o quarto e a colocou delicadamente em uma cama com um edredom branco. Cortinas brancas penduradas em seus quatro pôsteres, criando uma beleza simples que poderia ter apreciado em qualquer outro momento. É como eu decoraria meu próprio quarto. Olhou para fora das grandes janelas da varanda, seus pensamentos vagando.

	Ouviu Mark preparar um banho para ela.

	“Você precisa de ajuda?” Ele gesticulou para o banho.

	“Não,” sussurrou, então colocou sua pena suavemente no edredom branco.

	Ele acenou com a cabeça, foi até algumas gavetas e colocou as roupas na cama, cauteloso com a pena. “Se você precisar de alguma coisa, estou a apenas uma chamada de distância.”

	Se seu coração não estivesse tão partido, poderia ter sorrido. Em vez disso, olhou para ele até que saiu.

	Foi ao banheiro e olhou seu reflexo no espelho. A mulher que olhava para ela parecia doentiamente magra e triste. Tirando o cabelo escuro do ombro, se virou e olhou para as cicatrizes vermelhas e feias nas costas e na pele manchada de sangue.

	Um soluço explodiu dos lábios. Pressionou os nós dos dedos contra a boca, mas os soluços destruíram seu corpo.

	Como, por quê? Chorou mais forte.

	Caindo de joelhos, se obrigou a parar de chorar. Mas não funcionou. As lágrimas vieram. Não importa o quanto implorou para pararem. Correndo em rajadas de raiva pelo rosto. Sacudindo todo o seu corpo.

	Não tinha certeza de quanto tempo passou antes que finalmente ganhasse algum controle. Esfregando o rosto, agarrou o lado da grande banheira e puxou-se para cima, e então para dentro dela.

	Enquanto se sentava na banheira, demorou muito para que pudesse se esfregar e ficar limpa. E mesmo assim, o fez mecanicamente. Sem pensar.

	Se sentia tão vazia. Tão quebrada.

	Mas, quando esse banho acabar, preciso deixar minha tristeza para trás. Se eu deixar, isso vai me consumir. E então nunca vou descobrir como perdi minhas asas, ou como recuperá-las.

	Ainda assim, se deu mais alguns minutos para lamentar a perda devastadora. Alguns momentos preciosos para se curar novamente.

	Por fim, encontrou força de vontade para sair da banheira e se secar. Vestiu-se lentamente, descobrindo que as roupas caíam quase perfeitamente, o que parecia estranho. Viu que a comida esperava em uma bandeja perto da cama, mas não tocou, por mais faminta que estava. Em vez disso, pegou sua pena, acariciando a maciez com a ponta do dedo.

	E agora?

	Ficou no centro da sala olhando sem ver.

	Preciso de algo para me ajudar a sair dessa tristeza.

	Movendo-se para a varanda, seu olhar foi atraído para os jardins exuberantes da propriedade e, além deles, para as luzes da cidade. O que vou descobrir lá? Se agarrou à pena negra como se ela pudesse, de alguma forma, protegê-la do mundo desconhecido.

	“Você está se sentindo melhor?”

	A voz profunda a assustou e ela girou, segurando a pena protetoramente.

	Mark a estudou da porta com um pequeno sorriso.

	Seu sorriso significava tudo. Isso a tirou de sua tristeza, despertando um calor dentro dela que era surpreendente. Se agarrou ao sentimento, como uma tocha na escuridão.

	O estranho era bonito, mas quando sorria era de tirar o fôlego. O tipo de homem em quem as mulheres se jogam. Um homem como ele deve ter uma esposa ou namorada. Ficou surpresa com a onda de ciúme que o pensamento trouxe. Ele não pertencia a ela.

	Então, por que sinto que ele deveria?

	Hesitante, devolveu o sorriso, parando para realmente olhar para ele. Seu cabelo era castanho claro e bagunçado, como se tivesse acabado de passar os dedos por ele. Seus óculos sem aro não escondiam seus olhos, de um azul puro, como as águas mais claras que se possa imaginar. E tinha a constituição forte de um homem que trabalhava frequentemente e arduamente com as mãos.

	“Surcy?” A preocupação fez com que pequenas rugas se acumulassem nos cantos dos olhos. “Você está se sentindo melhor?

	Pare de encarar e responda ele.

	“Muito melhor,” respondeu ela.

	“Eu acendi uma lareira na sala de estar, se você quiser se juntar a nós.” Embora estivesse vestindo calça de moletom, camisa e um suéter, ainda estava com frio. O banho quente afugentou o pior de tudo, mas enrolar-se diante do fogo parecia perfeito.

	“Isso seria bom.” Mas antes de ir, enfiou a pena preta embaixo do travesseiro. Apenas no caso.

	Ele a conduziu pelo corredor, mas parou quando viu as fotos na parede pela primeira vez. A parede tinha fotos emolduradas dela e dos três homens que a resgataram. Às vezes os beijava, cada um deles, e às vezes eles a seguravam. Não importava o contexto, em todas as fotos eles estavam rindo. As fotos faziam parecer que os quatro estavam juntos... Romanticamente.

	“Surcy” ele se virou e parou em silêncio.

	“O que, o que é isso? Estamos juntos?” Perguntou, sua cabeça girando.

	Depois de um longo e doloroso segundo, ele assentiu.

	No entanto, não há nada em minha mente. Sem memórias. Nenhum instinto de que isso é quem eu sou. A realização girou seu intestino. “Eu quero saber tudo o que você pode me dizer sobre mim.”

	Ele parecia inseguro. “Você acabou de voltar, tem certeza”

	“Claro... Eu tenho que saber.”

	Talvez eles possam até me dizer por que perdi minhas asas? O pensamento fez com que as cicatrizes, onde antes brotavam suas asas, se revirassem dolorosamente. Os cantos de seus olhos ardiam com lágrimas não derramadas, mas empurrou sua tristeza para longe. Concentre-se em aprender como você os perdeu, para que possa recuperá-los.

	E então, ele a levou para a sala onde os outros dois homens esperavam. Eles se sentaram em um sofá diante do fogo, segurando canecas de café e parecendo extremamente desconfortáveis.

	É estranho. Eu nem me lembro dos nomes deles.

	Se acomodou no tapete diante do fogo ardente e pegou um cobertor do sofá, envolvendo-se nele. Olhou para os dois homens, que a observavam em silêncio, tentando agir normalmente em uma situação que era completamente anormal.

	Mark voltou com duas canecas de café fumegante nas mãos e deu uma a ela, antes de se sentar no chão ao lado.

	Ele olhou para os outros dois homens. “Ela quer que ajudemos a preencher suas memórias.”

	O homem com cabelos loiros e olhos escuros falou primeiro. “Sem chance.”

	Seu tom de raiva atraiu seu olhar para ele. Este homem cantarolava com uma força silenciosa, como se estivesse acostumado a comandar todos os cômodos em que entrasse. Ele tinha a constituição de um nadador bem disciplinado e olhos da cor de chocolate. Algo em seu olhar a dizia que ele julgava tudo e todos em seu mundo e achava o que faltava.

	Não tenho certeza se gosto dele.

	“Este é Daniel,” Mark disse a ela. “Você o ama, apesar do fato de que ele é um pé no saco.”

	Eu?

	Daniel desviou o olhar, mas percebeu o brilho de dor em seus olhos. “Não podemos simplesmente informá-la de tudo. Vai ser demais para ela agora.”

	Ficou rígida. “Eu posso lidar com isso.”

	Seu olhar zangado se voltou para ela. “Você acabou de sair de Zudessa. Suas asas foram arrancadas. Você precisa de tempo para nos conhecer, ou a verdade será demais para você.”

	Zudessa. A palavra floresceu em sua mente. Uma memória distinta voltou para ela. Do dia em que morreu. Não havia nada de sua vida humana, mas se lembrava de acordar em Zudessa e conhecer Caine, O Juiz. Ele olhou para ela com seus olhos negros e sem alma e seu julgamento começou. Sentiu isso por dentro, um sentimento frio e violento, como dedos se intrometendo em cada momento de sua vida.

	Quando ele terminou, estava chorando, assustada até a medula. Ele havia anunciado que ela seria um anjo, uma defensora dos reinos. Manteria a paz, garantindo que aqueles que mereciam punição permaneceriam na Escuridão Eterna, o reino demoníaco, para sempre.

	“Você está machucada?” Uma voz profunda sussurrou.

	Suas costas latejavam horrivelmente de dor. Tornar-se um anjo foi doloroso. Mas estava se tornando... Na verdade, não sabia o que era agora. Não podia voar, mas tinha seus outros poderes? Era humana? Ou outra coisa?

	“Isso,” lutou pela resposta certa, “não dói muito.”

	A voz profunda falou novamente. “Sim.”

	Eu sou tão transparente? Ou esses homens me conhecem tão bem?

	“E esse é o Tristan.”

	Tentou evitar olhar para o outro homem, mas finalmente foi forçada. Ele olhou para ela, sua expressão ilegível. Tristan era uma montanha de homem, com longos cabelos escuros e olhos incompatíveis, um azul e outro verde. Havia algo de impressionante nele. Ao contrário de Daniel, que exalava desdém, este homem não irradiava nada, como se suas emoções e pensamentos estivessem trancados em algum lugar que ninguém pudesse ver.

	Ele a deixava desconfortável de uma forma que não conseguia identificar. Não era apenas que seu tamanho maciço e boa aparência lhe conferissem uma qualidade perigosa e desumana; era que seu olhar sempre parecia se concentrar nela. Ele falou pouco, mas podia sentir seu olhar.

	Quem é você? Pensou, desviando o olhar dele.

	Tomou um gole do café, perguntando-se a melhor forma de abordar aqueles homens. Cautelosamente. “Estávamos juntos antes da minha morte? Antes de me tornar um anjo?”

	Daniel inclinou a cabeça e recostou-se na cadeira, cruzando os tornozelos à sua frente de uma forma estranhamente arrogante. “Desculpe, bebê. Por melhor que fosse essa história, não foi assim que aconteceu. Na verdade, quando você se apaixonou por nós, éramos demônios e você era um anjo.”

	O café caiu das pontas dos dedos no chão acarpetado. “Vocês são demônios?”

	O inimigo.

	Mark praguejou e correu para a cozinha, pegando uma toalha. “Daniel, por que diabos você teve que liderar com isso?”

	“Ela queria saber a verdade,” disse ele, com um encolher de ombros rígido. “É melhor que ela saiba logo de cara.”

	“Isso é impossível.” Sua voz tremia enquanto falava. “Eu nunca... Demônios são maus.”

	“Surcy,” Mark começou, mas Daniel o interrompeu.

	“É provavelmente por isso que você foi expulsa do reino dos anjos. Porque você não apenas nos amava, você nos salvou do reino demoníaco.”

	Sentiu-se mal. “Eu nunca faria algo assim. Nem mesmo por amor.”

	Mark olhou para o outro homem e tocou seu joelho. “Você não nos salvou porquê nos amava. Você nos salvou porque era a coisa certa a fazer.”

	Demônios são maus. Não sou eu que decido o que é certo ou errado. Caine, sim. Eu apenas sigo ordens. Esse é o trabalho de um anjo.

	“O que, por que foi a coisa certa para salvá-lo?”

	Mark falou gentilmente. “Nós nunca deveríamos ter estado no inferno. Eles cometeram um erro. E você simplesmente... Consertou.”

	“Eu preciso deitar,” declarou abruptamente, se levantando e contornando Mark que estava limpando seu derramamento.

	Ele largou a toalha e se levantou. “Você precisa?”

	“Ela precisa de tempo para pensar,” a voz de Tristan estava calma, mas podia sentir seu olhar queimando através dela.

	Enquanto voltava para o quarto, evitando as fotos felizes na parede, um punho frio apertou seu coração. Demônios não deveriam ser capazes de usar seus poderes em anjos. Não deveriam ser capazes de nos convencer a acreditar em suas mentiras, mas de alguma forma, esses demônios me enganaram.

	Eu preciso escapar e voltar para Zudessa. Os outros anjos saberão como me ajudar.
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	Mark caminhou pela sala de estar. Queria dar um soco na cara do Daniel, porque sabia exatamente o que o idiota tinha feito. Ele tentou afastar Surcy. Daniel estava com medo de perdê-la novamente, mas isso não justificava suas ações.

	Caramba! Só precisamos de um pouco de tempo para lembrá-la por que ela nos ama.

	A voz de Tristan estava mortalmente calma. “Bem, isso foi um show de merda.”

	Mark se virou na direção de Daniel, que estava sentado no sofá. “O que você estava pensando? Você viu como ela estava frágil? Essa era a última coisa que precisava ouvir agora!”

	Depois de um longo momento, Daniel falou. “Vocês dois realmente acham que é uma coincidência que depois de saber sobre Os Dez Imortais ela voltou para nossas vidas?”

	Mark congelou. Eles, e os outros membros da Rebelião, vinham procurando uma solução para o problema dos Reinos há algum tempo. Aprenderam que Zudessa era a localização do Criador do Reino, que era tão antigo quanto a própria magia. Este era o lugar para onde todas as pessoas iam quando morriam. Lá, eles foram julgados por seus pecados e colocados no reino dos anjos, no reino demoníaco ou tiveram suas almas destruídas.

	O sistema funcionou da maneira mais justa possível sob a orientação dos Os Dez Imortais. Até que Caine de alguma forma assumiu o controle. Agora, seu objetivo era encontrar Os Dez Imortais e derrotar Caine.

	Duas tarefas impossíveis.

	“O que você está dizendo?” Mark perguntou, carrancudo. Confuso sobre a conexão entre Surcy e Os Dez Imortais.

	Os olhos de Daniel se estreitaram. “Estou dizendo que acho que eles apagaram a sua memória de nós e a colocaram de volta na Terra para usá-la como espiã.”

	Um espião?

	“Surcy nunca faria isso!” Mark deu um passo em sua direção. Nunca foi do tipo violento, mas se Daniel dissesse mais uma coisa ruim sobre Surcy...

	“Nossa Surcy nunca faria isso,” Daniel concordou, “mas esta não é a nossa Surcy. Eles a destruíram, e agora temos que ter cuidado.”

	Mark começou a discutir, mas Tristan falou em vez disso. “Daniel tem razão. Não podemos jogar com o futuro deste mundo.”

	Todo mundo perdeu a cabeça?

	Mark abanou a cabeça. “Você concorda com o que ele fez?”

	Tristan levantou uma sobrancelha com raiva. “Não, ele lidou com isso como um idiota absoluto. Mas ele está certo. Podemos facilitar isso e ainda ser cautelosos.”

	Mark de repente se sentiu exausto. Afundando na cadeira perto do fogo, olhou para as chamas. “E se agora que ela sabe o que somos, escolher sair de novo?” Sua pergunta pairou na sala como um fantasma.

	Depois de muito tempo, Tristan falou. “Tudo o que podemos fazer agora é mantê-la segura. Ela é um anjo desonrado. Se os outros anjos a encontrarem, eles vão matá-la.”

	Ele acha que podemos tê-la perdido também.

	Daniel se levantou do sofá, parecendo frustrado. “Vocês dois são tão emocionais. Olha, vou falar com ela. Direi a ela que explicaremos tudo pela manhã.”

	Assim vai ajudar. Mark acenou para ele. “Você parece saber tudo, então porque não.”

	Daniel praguejou e pisou forte pela casa.

	Mark inclinou a cabeça para trás e fechou os olhos. Não posso acreditar que finalmente a temos de volta, e podemos já ter estragado qualquer chance de ela nos amar novamente.

	Depois de um minuto, Tristan falou, suas palavras tensas. “O que há de errado?”

	Mark se sentou e se virou para ver Daniel na entrada do corredor, seu rosto pálido. Cada sino de aviso gritou para a vida.

	“Ela não está em seu quarto.”

	“O que?” Mark sentiu o gelo escorrer por sua espinha.

	“Ela se foi.”

	Isso é impossível!

	Tristan correu para o corredor, passando por Daniel.

	“Mas para onde ela poderia ter ido?” Mark perguntou, seus pensamentos movendo-se lentamente como se estivessem presos na lama.

	Daniel se encostou na parede e colocou o rosto nas mãos. “Para os anjos.”

	Não. Ela não pode ter. Eles vão matá-la.

	“Eu estraguei tudo,” disse Daniel, mas Mark mal o ouviu.

	O que acontece quando um anjo desonrado é morto?

	Seu estômago se revirou. Tinha ouvido contos. Contos horríveis.

	Caine não vai deixá-la renascer. Ele vai destruir sua alma eterna.

	Tristan correu de volta para a sala. “Temos de ir. Agora! Temos que encontrá-la!”

	Mark ficou com as pernas dormentes. “Ela é um anjo. Poderia ter se teletransportado para qualquer lugar.”

	Tristan socou a parede, fazendo chover gesso no chão. “Eu não me importo! Nós a encontramos uma vez! Vamos encontrá-la novamente!”

	De repente, Mark sentiu uma centelha de esperança. “Daniel, e quanto a Summer? Ela faria qualquer coisa por você? Fez isso antes, pode fazer de novo.”

	Daniel enrijeceu, então balançou a cabeça lentamente.

	Nós poderemos encontrá-la novamente! A menos que os anjos cheguem até ela primeiro...
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	Surcy teletransportou-se o mais perto de Zudessa que pôde. O resultado a deixou em pé em uma colina alta olhando para a estrutura formidável que abrigava o Criador do Reino. As paredes ao redor tinham dezoito metros de altura e eram feitas de pedra cinza. Uma cúpula de pedra cinza e magia branca cintilante protegia a magia antiga e o castelo. Um pequeno orifício no topo da cúpula permitia que os anjos entrassem e saíssem voando. Nenhum anjo poderia se teletransportar para dentro ou para fora de Zudessa. Era uma segurança necessária.

	Como vou entrar a pé? Acho que vou aprender logo.

	Anjos com asas brancas circulavam a cúpula como abutres.

	Abutres? De onde veio esse pensamento? Os anjos não eram abutres. Eles eram águias de justiça, proteção e honra. Protegeram Caine e garantiram que ninguém perturbasse seu importante trabalho como juiz de toda a humanidade.

	Ela se levantou de sua posição agachada, olhando para a paisagem de pedras vermelhas entre ela e Zudessa. Eu gostaria de ter usado sapatos.

	Essas pedras vermelhas foram polidas até uma borda dura e machucaria. Estava com tanta pressa para escapar dos demônios que nem mesmo teve tempo para se vestir adequadamente. Precisava estar com seus irmãos e irmãs, os anjos. Precisava de orientação, mas mais do que isso, precisava de respostas.

	Nada a fazer a não ser seguir em frente.

	Começou a avançar e arrepios explodiram em sua pele quando passou pela barreira protetora. Não tinha dado dez passos quando sentiu o vento agitar as asas batendo bem alto. Um segundo depois, um anjo pousou com força na frente dela.

	“Irmão,” cumprimentou, sentindo uma onda de alívio. Conhecia este anjo. De alguma forma. “Frink, preciso de sua ajuda.”

	Seu longo cabelo escuro caiu na frente de seu rosto como uma cortina, mas quando ele lentamente se levantou, olhos verdes penetrantes olharam para ela. Deu um passo para trás quando a boca dele se curvou em nojo e raiva.

	“Frink?” Sussurrou, com a voz tremendo.

	Ele inclinou a cabeça em um gesto quase animalesco. “Você está aqui para me pedir ajuda?”

	Teve que se impedir de recuar dele. Por que de repente estou com tanto medo? Não tenho nada a temer de outro anjo.

	“Acordei em um campo. Minhas memórias se foram, minhas asas despojadas. Preciso de ajuda para lembrar o que aconteceu.”

	Sua expressão congelou e seu olhar parecia distante. “Você não se lembra de nada?”

	“Apenas me tornando um anjo,” confessou.

	O sorriso que lentamente esticou seus lábios fez seus nervos estalarem. “Então, por favor, deixe-me ajudá-la.”
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	Enquanto seus irmãos vasculhavam as ruas, Daniel foi até a única bruxa que poderia ajudar. Respirando fundo, bateu na porta da loja.

	A própria Summer abriu a porta e as contas das janelas tilintaram contra o vidro. Quando ela viu quem era, seus olhos castanhos se arregalaram e seus lábios pintados se espalharam em um largo sorriso.

	“Falando no diabo...” Ela parecia sem fôlego. Excitada.

	Mas então, foi exatamente por isso que Daniel veio até ela. Não só ela era poderosa, mas como ela tinha sido clara sobre quanto o queria.

	É hora de usar minhas habilidades.

	“Summer”, se inclinou mais perto. “É bom te ver.”

	Cada palavra tinha um poder que poucos, exceto outro demônio, podiam sentir. Suas palavras mover-se-iam sobre sua carne como uma carícia, acalmando sua mente como se fossem muitas bebidas. Ela não teria que fazer o que ele pediu, mas ela iria querer, e iria aproveitar cada momento disso.

	Ela deu uma risadinha e encostou-se ao batente da porta. “É isso? E aqui eu pensei que você tinha sido muito claro que havia apenas uma mulher para você.”

	Aproximou-se, apoiando o antebraço no batente da porta logo acima da cabeça dela. “Talvez eu tenha mudado de ideia.”

	A bruxa praticamente derreteu sob seu olhar. “Nesse caso, por que você não entra?”

	Ela saiu de seu caminho, apenas longe o suficiente para que ele tivesse que se esfregar contra ela ao passar. A repulsa estremeceu sob sua pele.

	Até flertar com outra mulher parecia errado. Surcy era a única mulher que queria tocar. Infelizmente, nunca se perdoaria se algo acontecesse com ela.

	Faça isto. Para ela.

	Passando pela pequena loja de Summer, dominado pelo cheiro de incenso queimando, se sentou à mesinha dela. Seu olhar deslizou sobre os cristais e amuletos que revestiam as paredes.

	Eu odeio este lugar.

	A mão dela descansou em seu ombro, então deslizou para baixo em seu peito. “Por que você veio aqui, Daniel?”

	“Para ver você,” mentiu. “E para obter ajuda para encontrar alguém.”

	“Seu anjo de novo?” Suas palavras saíram como um silvo raivoso.

	“Eu já a encontrei. E ela não deseja mais ficar comigo.” Odiava que a dor em sua voz não fosse fingida. “Mas mesmo que ela não possa me amar, preciso garantir que ela esteja segura.”

	Summer ficou em silêncio por um longo momento. Então, seus dedos começaram a roçar os músculos de seu peito mais uma vez. “Então, quando você a encontrar, você não estará com ela?”

	“Não.”

	Outra longa pausa. “Tudo bem, eu vou ajudar. Mas tenho expectativas em troca.”

	Teve que conter um estremecimento. “Claro.”

	Ela balançou os quadris em um movimento que sabia que ela pretendia ser sedutora e sentou-se em frente. Ele podia sentir seu poder crescendo.

	Manteve-se rígido quando ela pegou sua mão e seu poder acendeu contra sua pele.

	“Deixe-me entrar,” ela sussurrou. “Deixe-me vê-la como você vê, para que eu possa encontrá-la.”

	Levou tudo dentro dele para baixar a guarda e deixá-la entrar.

	Em sua mente, Daniel olhou para o rosto de Surcy, memorizando cada linha: seu nariz perfeito, as maçãs do rosto salientes, os olhos, sempre tão arregalados e cheios de emoção.

	Correndo os dedos ao longo de seu rosto, ele observou com admiração absoluta quando ela se engasgou.

	“Eu machuquei você?” Sussurrou, puxando os dedos para trás.

	Ela balançou a cabeça. “Não. Eu... Eu simplesmente esqueci como é ser tocada. Sentir. Ser um anjo... É tão frio. Tão... Sozinho.”

	“Você quer que eu continue tocando em você?”

	Muito lentamente, sustentando seu olhar, ela assentiu.

	Correu as pontas dos dedos ao longo de cada centímetro de seu rosto, o toque pouco mais que um sussurro. Seus olhos se fecharam e sua respiração entrou e saiu cada vez mais rápido.

	“É como voltar à vida.”

	Cada músculo de seu corpo ficou tenso e seu pênis endureceu. Mas não fez nada mais do que tocá-la suavemente. Porque embora a estivesse tocando para lembrá-la do que significava ser humano, este momento era tanto para ele quanto para ela. Não tinha certeza se algum dia estivera realmente vivo até conhecê-la, mesmo antes de sua morte.

	“Você vai me beijar?” Ela perguntou.

	Mesmo se quisesse, não poderia tê-la recusado. Aproximando-se, roçou seus lábios contra os dela. Seu hálito era doce, tão doce.

	Quando a cabeça dela se inclinou, seus lábios se inclinaram para dar a ele melhor acesso, aprofundou o beijo, a língua deslizando em sua boca. Uma de suas mãos moveu-se para os quadris dela, puxando-a para mais perto.

	Parou a si mesmo, embora exigisse cada grama de controle que tinha. Afastou-se dela, uma dolorosa polegada após a outra. Mais do que tudo, queria beijá-la até que seu corpo inteiro zumbisse de necessidade.

	Queria senti-la derreter sob seu toque enquanto ela se agarrava a ele, seus pensamentos se dispersando. Queria saber se ela estava molhada e pronta. Queria alcançar sob suas saias esvoaçantes e tocá-la. Para senti-la balançando contra seus dedos. Para ouvir os sons de seus gemidos de prazer.

	Mas precisava ter certeza de que era isso que ela também queria. Porque, de alguma forma, sabia, se tocasse nesta mulher, não seria capaz de parar.

	Ela abriu seus olhos deslumbrantes e olhou de volta para ele.

	“Até agora, eu nunca entendi porque meus irmãos estão com os humanos. Achei que ser um anjo era a melhor forma de vida que alguém poderia esperar ser. Mas não é, é?”

	Daniel afastou o cabelo do rosto dela. “Não, não há nada em todos os reinos como ser humano. E quando tocamos, quando amamos, isso traz de volta nossa humanidade aos poucos.”

	Seu olhar prendeu o dele. “Você vai fazer amor comigo, Daniel?”

	Sua respiração ficou presa. Um demônio poderia realmente fazer amor com um anjo?

	A memória se dissipou e uma nova imagem a substituiu. Viu Surcy caminhando em um lugar sem vida, um deserto que parecia se estender ao seu redor. Alguém estava se movendo à frente dela, e podia sentir seu nervosismo. Quando a pessoa parou à sua frente e olhou para trás, Daniel reconheceu o anjo chamado Frink, um de seus inimigos. Um inimigo que queria matar Surcy. Ele a estava levando para Zudessa. Um lugar que reconheceu pela descrição de Surcy. E o lugar que Daniel tinha ido quando morreu brevemente antes de ser jogado no reino demoníaco.

	Merda!

	Dentro da fortaleza estava O Destruidor de Almas. Uma coisa usada contra pessoas que Caine não queria renascer. Se ela fosse levada a isso, Caine levaria sua alma imortal e estaria perdida para eles para sempre. Mas como vamos alcançá-la lá?

	A visão desapareceu e o levou de volta à loja da bruxa.

	“Você encontrou sua resposta?” Ela sussurrou, virando os olhos despertados para ele.

	Saltou da cadeira, jogando-a para trás. “Eu preciso ir!”

	Correndo para fora da porta, a ouviu chamá-lo, mas agora não era o momento.

	“Eu vou voltar,” disse a ela. “Ela está em perigo.”

	Encontraria uma maneira de agradecer à bruxa mais tarde, mas não quando Surcy precisasse dele.

	Não quando sua vida estava em perigo.

	Estamos chegando, Surcy. De alguma forma.
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	Algo não está certo.

	Surcy não foi capaz de afastar a sensação. A maneira como Frink olhou para ela causou arrepios em seus braços e fez com que todos os pelos do corpo se arrepiassem. O ódio emanava dele em ondas, mas por que ela se sentiria assim por outro anjo?

	Eu me senti mais segura com os demônios.

	O conhecimento a gelou profundamente. Tinha que voltar, antes que fosse tarde demais.

	Parou de andar e esperou que Frink olhasse para ela. “Há outro lugar que devo ir antes de voltar para Caine.”

	Seus olhos se estreitaram. “E onde é isso?”

	“Para investigar mais a fundo o que causou a perda de minhas asas. Tal coisa é uma questão muito pequena para o Grande Caim.”

	Virando-se, começou a voltar para a fronteira. Eles não haviam caminhado muito. Se apressasse, mas não tão rapidamente a ponto de alertá-lo, poderia cruzá-lo e teletransportar de volta para fora.

	O sentiu atrás dela. “Qual é o problema, Surcy? Sua memória está voltando?”

	“Não sei o que você quer dizer.” Aumentou a velocidade.

	“Você não precisa.” Falou, muito perto dela. “Então, você não lembra de ajudar uma certa caçadora traidora e seus demônios a escapar?”

	“Escapar?” Isso não pode ser verdade.

	“Oh sim,” disse com sua voz fria. “E é claro que você se lembra do que aconteceu quando tentei impedi-la?”

	Seu coração batia tão forte em seus ouvidos que mal conseguia ouvir qualquer outra coisa. “Não consigo nem imaginar.”

	O vento soprou em torno dela e de repente ele estava parado em sua frente, impedindo-a de escapar. “Você me matou.” A lâmina de alma apareceu na mão dele. “E agora, acho que é minha vez de retribuir o favor.”

	Sua própria lâmina de alma apareceu em sua mão. “Eu não quero machucar outro anjo.”

	“Então isso vai ser ainda mais fácil do que eu pensava.”

	Ele se balançou para ela e sua lâmina encontrou a dele. O som de metal batendo em metal encheu os ouvidos e os braços tremeram com o impacto. Ele a atacou de todos os ângulos, mas cada vez sua lâmina encontrava com a dele.

	Circularam um ao outro, as palmas das mãos suadas contra o cabo da arma. Não conseguia se lembrar de ter aprendido a usar uma espada, mas parecia natural em seu aperto.

	Mas eu sou melhor do que este anjo?

	Avançando para trás em direção à fronteira, manteve sua lâmina a frente. Algo dentro dela queimava com a ideia de fugir de uma luta, mas uma parte mais barulhenta ainda se sentia fraca e perdida em seu próprio corpo. A última coisa que precisava no momento era uma luta.

	Uma sombra caiu sobre ela e olhou para cima para ver anjos circulando acima deles.

	O que farei se tiver que enfrentar mais de um deles? Eu não vou sobreviver.

	Frink veio novamente. Saltou para o lado, cortando o braço dele e rolando.

	Ele praguejou. Usando sua mão livre, tocou a trilha de sangue e olhou para ela. “Você vai pagar por isso.”

	Abriu a boca para responder e mais dois anjos caíram do céu à sua frente.

	“O que é isso?” Um lindo anjo de cabelos dourados perguntou, olhando entre Frink e ela enquanto continuava se movendo para trás.

	“Um inimigo,” Frink simplesmente respondeu.

	Lâminas se formaram nas mãos.

	Seu pulso acelerou. Eu só tenho uma escolha.

	Pulando para trás, cruzou a fronteira e se teletransportou para um local seguro. Quando apareceu na frente da casa dos demônios, caiu de joelhos.

	Lágrimas escorreram pelas bochechas e abaixou a lâmina em sua frente, olhando para escuridão. Como isso pode ser? Meus próprios irmãos tentaram me matar? Eles me chamam de inimigo.

	Em seu coração, sentia que era um anjo. E, no entanto, parecia que era uma amiga e campeã dos demônios.

	O que devo fazer agora?
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	Tristan leu a mensagem de texto de Daniel pela milionésima vez, raiva impotente fervendo dentro dele. Surcy estava perto do Criador do Reino. O lugar para onde todas as almas foram quando morreram. A casa de Caine e o local de nascimento dos anjos.

	Se os anjos a encontrassem lá, eles a matariam sem questionar.

	E então minha razão de viver irá embora. E as ruas ficarão vermelhas com o sangue dos anjos.

	“Como vamos salvá-la?” Perguntou, sentindo sua necessidade de proteger cada músculo de seu corpo.

	Matar. Lutar. Destruir. Seus instintos gritavam. Precisava de um alvo para sua raiva, ou as consequências seriam mortais.

	Um demônio zangado é um demônio perigoso.

	Mark balançou a cabeça, sua impotência irradiando de cada centímetro dele, irritando Tristan. “Você sabe que não podemos chegar a Zudessa, não sem um anjo para nos teletransportar para lá. Se pudéssemos, nós a teríamos salvado quando desapareceu.”

	Inaceitável.

	Tristan olhou para seu irmão eterno, com o coração na garganta. “Tem que haver uma maneira. Antes não tínhamos certeza de onde a mantinham, e Summer não conseguia detectar sua localização, mas agora sabemos.”

	Isso tem que significar alguma coisa!

	Mark desabou na cadeira perto do fogo que havia morrido horas atrás, com derrota em sua expressão. “Se outros pudessem chegar lá, Caine não seria tão difícil de derrubar. Portanto, a menos que você conheça um anjo que possa nos levar até lá, acho que tudo o que podemos fazer é esperar e ter esperança.”

	Um anjo? Posso não conhecer alguém que possa ajudar, mas conheço maneiras de fazer alguém ajudar. Até mesmo os anjos tinham fraquezas.

	Cerrando os punhos, uma ideia começou a se formar. “Então, encontraremos um anjo. E nós fazemos nos levar até ela.”

	Iremos longe de nossa casa e usaremos nossa magia demoníaca para chamar os bastardos alados até nós. Faremos com que eles nos levem até ela.

	Mark ergueu os olhos lentamente. “Você tem alguma ideia de como isso é insano? Eu a quero de volta tanto quanto você, mas...”

	Tristan não queria nada disso. “Se você tiver uma ideia, eu ouvirei. Até então, vamos caçar anjos.”

	Virando-se, dirigiu para a porta. Isso pode nos pegar, mas não sou nada sem minha Surcy.

	Não sou nada se não puder proteger as pessoas que amo.

	“Devemos esperar por Daniel?” Mark perguntou, apressando-se para acompanhá-lo.

	Eu não espero por ninguém.

	“Se ele não estiver aqui quando chegarmos ao carro, ele terá que nos alcançar.”

	Cada segundo parecia anos. Já sua Surcy poderia ser capturada. Machucada. E eles não estavam lá para ajudá-la.

	Seus instintos rugiram com apenas o pensamento de sua bela mulher ferida e sua visão ficou vermelha. Podia sentir a morte sombreando cada passo. Quando liberasse sua fúria, nenhum anjo estaria seguro.

	“Uh, olá.”

	A voz dela veio até ele da sala de estar. Tristan congelou, sua respiração também. Virou e viu Surcy parada ali, parecendo perdida e confusa.

	Sua fúria dissipou. A necessidade de salvá-la se foi.

	Incapaz de se conter, correu para ela e a puxou para seus braços. Seu corpo parecia pequeno e frio, do jeito que estava quando eles a conheceram. Mas ela estava segura e viva. E, naquele momento, era tudo o que importava.

	“Vou mandar uma mensagem para Daniel”, disse Mark, com a voz trêmula.

	Soltando-a, Tristan deu um passo para trás, procurando seu rosto. “Você está bem.”

	Ela se afastou dele com uma expressão desconfortável. Cruzou os braços sobre o peito e os esfregou antes de falar. “Me desculpe por ter saído, mas eu...”

	“Você voltou para sua própria espécie.”

	Seu lindo olhar encontrou o dele. “Eu não podia acreditar que eu escolheria demônios ao invés de anjos. Achei que você devia estar mentindo para mim.”

	“Mas agora você acredita em nós?”

	Ela suspirou audivelmente. “Vamos ser honestos um com o outro. Não sei se acredito em todos vocês. Isso é assustador para mim e difícil de compreender. Mas agora eu sei que os anjos me querem morta. Então, tomei uma decisão.”

	Tristan prendeu a respiração. Isto é bom ou ruim?

	“E o que é isso?”

	“Eu não sei se algum dia recuperarei minhas memórias, mas se eu fugir de você, nunca saberei por que fiz as escolhas que fiz.” Ela franziu o cenho. “E já que não sou bem-vinda entre minha própria espécie...”

	Você permanecerá conosco. O pensamento soprou vida nova em seu coração.

	Mark se aproximou dela, sorrindo. “Então, você está se juntando ao nosso lado?”

	Sua mandíbula ficou tensa. “Não, mas não vou ficar contra você.”

	Tudo deve começar com um primeiro passo.

	O silêncio se estendeu entre eles.

	Mark foi o primeiro a finalmente falar, sua empolgação clara na maneira como ele brincava com a corrente do seu colar. “Isso é maravilhoso! E com o tempo, tenho certeza de que você vai perceber que, embora sejamos demônios, não somos maus.”

	Ela deu a eles um sorriso hesitante. “Espero que sim. E obrigado pela compreensão.”

	Oh minha Surcy, você não tem ideia do quanto eu entendo.

	Tristan apenas esperava que ela tivesse força para o que estava por vir. Porque se seus muitos anos de vida lhe ensinaram alguma coisa, e sabia disso, suas lutas estavam apenas começando.
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	Quando Daniel voltou para casa, ninguém falou muito. Seus irmãos já o haviam informado por mensagem. Mas ainda assim, a culpa o consumia. Quase matou Surcy. E para quê? Seu próprio orgulho tolo? Seu medo?

	Eu realmente estou quebrado, fodido.

	Surcy foi para cama e adormeceu instantaneamente. Graças a Deus. Não achava que poderia falar com ela depois do que tinha feito. Precisava de tempo para arrancar suas emoções de sua manga e enfiá-las bem no fundo.

	E eu não posso fazer isso com seus olhos grandes olhando para mim como se eu fosse um demônio horrível que está prestes a arrancar sua cabeça.

	Os três se revezaram cuidando dela, preocupados que ela corresse novamente. Mesmo que ninguém tenha dito isso em voz alta. Mas não podemos fazer isso para sempre.

	Todo o peito doía cada vez que olhava para ela, enrolada na cama. Suas asas se foram. Seu rosto pálido e magro. Ela era uma sombra da mulher que ele conheceu. Tanto por dentro quanto por fora.

	O que aconteceu com ela?

	E como eu poderia ter deixado isso acontecer?

	O celular tocou, tirando-o de seus pensamentos. Tristan olhou para ele do sofá, e a tensão cantou entre eles.

	Colocando a mão no bolso, Daniel olhou para o número bloqueado, sabendo imediatamente quem era. Deslizando a tela, respondeu. E esperou.

	“Você já encontrou um?” A voz da mulher familiar veio, sussurrada e intensa.

	Daniel respirou fundo. “Não, nós,”

	“Então o que diabos você está fazendo! Eu disse que o tempo é essencial. Não seremos capazes de esconder nosso plano de Caine por muito tempo.”

	“Tivemos uma... Complicação.”

	Se encontrar Surcy pudesse ser chamado assim.

	“Uma complicação do caralho? Seu irmão tem uma ferramenta que pode nos ajudar a encontrá-los. E eu dei a você as informações de que precisa para usá-lo. Não há desculpa para qualquer hesitação. Encontre-os! Antes que seja tarde!”

	“Nós…”

	Mas o tom de discagem dizia que o interlocutor misterioso já havia desligado.

	“Foi ela?” Tristan perguntou, embora seu tom sugerisse que já sabia.

	“Ela está chateada.” Daniel enfiou o telefone de volta no bolso, sentindo como se o peso do mundo repousasse sobre seus ombros.

	O que aconteceu.

	Eles tinham um objetivo, uma tarefa quase impossível diante deles. Eles tinham que encontrar e salvar Os Dez Imortais, Os dez imortais que uma vez foram os juízes da humanidade até que Caine os derrotou misteriosamente. Pessoas que conhecemos há poucos dias. Caine apagou suas memórias, espalhando-os como almas perdidas por todo o mundo.

	Encontrar os imortais e devolvê-los ao poder era a única maneira de mudar o mundo. E eles eram os únicos que podiam fazer isso.

	Mesmo que eu seja a última pessoa que deveria ter esse tipo de responsabilidade.

	Quando Daniel e seus irmãos começaram a engatinhar pelos reinos demoníacos após suas mortes, seu objetivo era simplesmente retornar à Terra e recuperar a vida que foi tirada dele. Mas desta vez para não estragar tudo. Mas o desejo apaixonado de Surcy de mudar o sistema espalhou por eles como um fogo selvagem, e agora, não era algo que pudesse simplesmente afastar. Por mais que quisesse.

	Mas as coisas eram diferentes agora. Para proteger seu plano, precisariam mantê-lo em segredo de Surcy. Mas eles poderiam fazer isso?

	Provavelmente não.

	E se ela contasse a Caine o que eles planejavam, isso colocaria toda a Rebelião em risco e o futuro da humanidade.

	O que não podemos fazer.

	Daniel olhou para seu irmão. Tristan estava olhando à distância, sua expressão distante.

	“Como vamos fazer isso com ela aqui?” Daniel perguntou.

	Tristan falou lentamente, como se este fosse exatamente o problema que estava considerando desde que ela voltou. “Ela precisa ser lembrada da causa, do motivo pelo qual fazemos isso. Devemos perseguir o primeiro dos Dez Imortais com ela ao nosso lado. Ela não precisa saber o significado da pessoa, apenas que precisa da nossa ajuda.”

	Claro!

	Fazia todo o sentido. Uma das muitas diferenças entre Surcy e os outros anjos era que ela não simplesmente seguia as ideias de lavagem cerebral de Caine. Ela não viu o mundo apenas em preto e branco. Ela viu todas as áreas cinzentas e frequentemente se perdia nelas, assim como os humanos faziam.

	Mark voltou para o quarto e Tristan levantou, saindo para tomar seu lugar ao lado da cama de Surcy. Seu irmão falou pouco enquanto pegava uma bebida e desabava no sofá.

	É uma pena que tenho que tornar este dia horrível ainda pior para ele. Depois de toda a pressão que ele já sente.

	“Nosso misterioso informante ligou.”

	Mark enrijeceu. “O que ela queria?”

	“Para descobrir por que ainda não começamos a procurar pelos imortais.”

	Seu irmão tocou a corrente de prata em volta do pescoço, um hábito nervoso que tinha desde que Daniel o conhecia. “Eu gostaria que pudéssemos nos concentrar em Surcy e esquecer tudo isso, mas não podemos. É muito importante.”

	“Eu sei.”

	“Mas Surcy...” O olhar de dor no rosto de Mark era de partir o coração.

	“Tristan bolou um plano.”

	Daniel explicou a ideia do irmão, feliz por finalmente ter boas notícias para compartilhar.

	Mark parecia aliviado. “Essa é a maneira perfeita de salvar os imortais e recuperar nossa Surcy.”

	Mas isso realmente a trará de volta para nós?

	Algo estava incomodando Daniel, e finalmente percebeu o que era. “Você sabe... Essa não é a melhor maneira de trazê-la de volta para si mesma.”

	Existe outra maneira melhor e todos nós sabemos disso.

	Uma imagem veio a ele, de colocar Surcy de volta a cama e espalhar suas coxas pálidas. De estender a mão para acariciar suas dobras molhadas enquanto ela cantava seu nome.

	Gostava de deixá-la selvagem. Se desafiou a fazer seus orgasmos mais longos e mais difíceis a cada vez. E sabia exatamente do que ela gostava.

	Colocava sua boca em seu núcleo quente e a lambia lentamente, então pressionava beijos duros que faziam seu corpo inteiro ter espasmos. E quando as pernas dela travaram em torno de sua cabeça, chupava seu clitóris.

	Ela imploraria por liberação, ele deslizaria seu pênis em sua passagem lisa e empurrava dentro até que ela explodisse. E então, somente então, se permitiria liberar. Para entrar em seu corpo ansioso.

	Merda. Endireitou-se, ajustando sua ereção. Ficar um ano sem sexo faz coisas estranhas para um homem.

	“O que você está dizendo?” Mark perguntou, as bochechas ficando vermelhas.

	Ele estava imaginando transar com ela também!

	“Você sabe muito bem o que estou dizendo. Ela precisa ser tocada. Ela precisa que façamos amor com ela. Essa é a única maneira de trazer seu lado humano de volta à vida.”

	Mark esfregou o rosto, parecendo confuso. “Tenho certeza de que sexo conosco é a última coisa em que ela pensa.”

	Mas podemos mudar isso. “Isso é só porque não a lembramos de como foi bom.”

	Mark revirou os olhos. “Ela simplesmente passou pelo inferno. Não estamos falando com ela sobre isso agora.”

	Talvez não esta noite. Mas amanhã é o suficiente.

	Daniel se levantou e foi até o bar, preparando um uísque para si mesmo. “Nossa Surcy era uma mulher sarcástica, arrogante e engraçada que não tinha medo de nada. Mas até que despertem o humano nela, ela será o anjo distante e pensativo que não pode se conectar com nada ou ninguém. Vocês podem fingir o quanto quiserem que puxá-la para nossa missão será o suficiente, mas não será. Então é melhor você aceitar isso agora.”

	“Precisamos ser pacientes.”

	Daniel atravessou a sala e bateu sua bebida contra a de seu irmão. “À paciência.”

	Não que eu tenha qualquer intenção de esperar mais do que o necessário.

	“Durma um pouco. Amanhã perseguimos o primeiro Imortal.”

	Mark encolheu os ombros. “Eu não estou cansado.”

	“Nem eu.”

	Então eles se sentaram juntos em silêncio, sua concha de demônio arrogante e descascado por um momento. Amanhã, eles teriam que voltar a lutar contra as criaturas mortais que torturaram os Imortais.

	E tentar sobreviver.

	Tudo isso enquanto tentava reconquistar o amor de um anjo.

	Se eu fosse do tipo que ora, eu o faria.

	Mas Daniel sabia melhor. O único que poderia consertar sua situação eram eles.

	Acho que podemos estar fodidos.
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	Surcy vestia jeans e um suéter azul claro. As roupas pareciam familiares o suficiente para que soubesse que os irmãos não estavam mentindo. Tinha vivido aqui com eles. Mas o que ela tinha sido para eles? Ainda mais importante, o que eles haviam sido para ela?

	Seus amantes, se eu acreditar neles. Mas como era nosso relacionamento?

	Acho que é hora de descobrir.

	Arregaçou as mangas e calçou os tênis, pronta para se mexer. Descansou bem, tomou banho e sentiu um pouco menos perdida e assustada. Hora do café da manhã com os três lindos demônios.

	Respirando fundo, saiu para a sala de estar.

	Os três estavam sentados ao redor da mesa, conversando baixinho, mas pararam quando entrou. Sentindo-se constrangida, atravessou a sala e sentou-se na cadeira vazia que restava. Mark serviu-lhe uma xícara de café e Tristan encheu um prato de torradas francesas, bacon e ovos.

	Depois de sua primeira mordida na torrada francesa, olhou para cima para encontrá-los olhando para ela de perto.

	“Como é?” Tristan perguntou.

	Encolheu os ombros. “É bom.”

	Seus ombros caíram.

	“O que?” Perguntou, uma onda de emoção varrendo através dela.

	Os olhos incompatíveis do homenzarrão olharam para ela por um momento antes de falar. Era desconcertante como parecia que ele podia ver através dela. “Torrada francesa costumava ser sua comida favorita... Quando você se sentia mais humana. Você disse que a doçura oprimia seus sentidos.”

	Franzindo a testa, deu outra mordida. Tinha gosto de pão ligeiramente doce e isso era tudo. “Está bem.”

	O cabelo comprido e escuro do homenzarrão caiu para a frente enquanto ele tomava um gole de café. Ele não olhou para ela novamente.

	Seu peito doeu estranhamente.

	“Eu sou realmente tão diferente de quando você me conheceu?”

	Daniel bufou. “Não no começo. Você estava fria como gelo e irritante como o inferno.”

	“Mas então,” Mark acrescentou. “Você mudou e começou a amar tudo o que a vida tinha a oferecer.”

	Deu um grande gole no café, saboreando o calor. “O que causou a mudança?”

	Mark pigarreou, olhando para seus irmãos. “Bem,” disse ele com cuidado, “você começou a ajudar as pessoas necessitadas.”

	“E você percebeu que o toque físico a lembrava de como era ser humana.” O tom de Daniel era duro, desafiador.

	Suas bochechas queimaram. “É assim que as coisas começaram entre nós?”

	“Sim,” disse Daniel, travando olhares com ela. “Você me implorava para te tocar. Para lembrá-la do que era ser humano.”

	“Eu não acredito em você,” disse, erguendo o queixo. Desafiando-o a discutir.

	Ele não a desapontou. “Não se iluda. Tudo o que um anjo deseja é se sentir vivo novamente. Pegar uma torrada francesa e sentir a manteiga derreter na boca. Para fazer o açúcar dançar na sua língua. Para experimentar a comida, não apenas comer por comer.”

	Sua pulsação acelerou enquanto ele falava e seu olhar desviou sobre seu casaco preto esporte, camisa preta e calça preta. Ele parecia um rico empresário se preparando para o trabalho. Suas roupas eram quase ridiculamente perfeitas.

	“Comida nunca foi tão importante para mim,” argumentou, tendo a sensação de que não importava muito com comida quando era humana.

	Daniel sorriu. “Mas você sempre amou sexo.”

	“Daniel...” Mark começou em advertência.

	“Não,” disse. “Está bem.”

	“Ignore-o.” Mark esticou o braço sobre a mesa e deu um tapinha gentil na mão dela, como se fosse uma criança frágil.

	O que a irritou.

	“Não se preocupe. Daniel me parece o tipo de homem que usa frases piegas para levar as mulheres para a cama o tempo todo, então não vou levar isso a sério.”

	Tristan riu, mas Daniel parecia satisfeito com sua refutação. “Talvez haja um pouco da velha Surcy em você, afinal.”

	Ficou rígida. Eu estou mudando?

	“Falando nisso,” Mark disse limpando a garganta. “Queríamos discutir algo com você. Antes de você… partir, você nos ajudou em nossas missões. Gostaria de continuar fazendo isso?”

	Missões?

	“E o que exatamente isso implicaria?”

	“Ajudar as pessoas que precisam de nós.”

	Ergueu uma sobrancelha. “Pessoas ou demônios?”

	“Você está dizendo que demônios não são pessoas?” Daniel perguntou, nivelando-a com um olhar de aço. “Porque então você também pode dizer que os anjos também não são pessoas.”

	“Você sabe o que eu quis dizer.”

	Mark largou o garfo. “É complicado, mas eu diria que ajudamos pessoas, demônios e seres mágicos de todo tipo que estão sendo torturados por criaturas mais poderosas do que eles.”

	Franziu o cenho. “Não entendo.”

	O garfo de Daniel bateu em seu prato quando se levantou. “Talvez, em vez de apenas falar sobre isso, devêssemos mostrar a ela.”
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	Surcy pegou as mãos de Tristan e Mark, e eles pegaram as de Daniel. Estou realmente ajudando demônios com uma missão? E se eles não estiverem me contando a verdade sobre seu plano? Posso realmente confiar neles?

	Imagens lampejaram em sua mente. Das fotos nas paredes de sua casa. Dela sorrindo e rindo. De beijá-los. Existe alguma vida em que eu poderia amar os homens maus? Nas regiões mais profundas de seu coração, sabia que não poderia. Se eles fossem maus, não os teria amado.

	“Surcy?” Os olhos azul-gelo de Mark fixaram-se nos dela. “Se você está tendo dúvidas”

	“Não, eu não sou.” O tranquilizou.

	Por que digo isso?

	“Você sabe para onde nos levar?” Ele perguntou, ainda a observando muito de perto.

	Assentiu com a cabeça, a imagem que ele pressionou em sua mente ainda fresca. Como os anjos, eles não precisavam saber o endereço ou o nome de onde deveriam ir, tudo o que precisavam era uma imagem. Se alguém se concentrasse muito em um lugar, um anjo poderia ver. E ela tinha uma imagem perfeita de onde Mark queria ir.

	Respirando fundo, os teletransportou.

	Um segundo depois, eles estavam no telhado de uma cidade distante da sua. Uma neblina pesava sobre os prédios lotados, até onde podia ver, mas o cheiro do oceano salgado chegou até ela, leve e provocante.

	“Então, o que é que estamos procurando aqui?”

	Mark puxou um colar de debaixo de sua camisa e olhou para ele. Viu um lampejo de um pingente de prata com cores rodopiantes que se moveu dentro de uma grande pedra por um breve momento antes que ele envolvesse a gema com a mão. Apertando com força, sua respiração tornou-se rápida.

	Algo está errado.

	Estendeu a mão para ele, mas Tristan segurou seu pulso. Seu olhar relutante se moveu para o grande homem. Ele balançou a cabeça em advertência.

	O que está acontecendo? O que eles não estão me dizendo?

	Um segundo depois, Mark engasgou e seus olhos se abriram.

	Deu um passo para trás, com o coração batendo forte. Seus olhos azuis agora giravam em piscinas prateadas. Ele olhou sem ver e sua boca se moveu, falando palavras que ninguém conseguia ouvir.

	A gema caiu de sua mão, pousando contra seu peito e a prata girando desapareceu, substituída por olhos azuis mais uma vez. Ele teria caído de joelhos, mas Daniel o segurou.

	“O que você viu?” Daniel perguntou, sua voz tensa.

	Mark respirou fundo várias vezes, piscando lentamente. “Eu... Eu a vi. Eu sei quem ela é e onde ela está.”

	Ela?

	Daniel sorriu e deu um tapinha nas costas dele. “Então, vamos encontrá-la.”

	“É esta a mulher que estamos aqui para ajudar?”

	Daniel e Tristan trocaram um olhar, mas Mark falou primeiro. “Sim, e é muito importante. Ela precisa da nossa ajuda.”

	Ele se virou e conduziu todos em direção à porta do telhado. Ele puxou a maçaneta, mas ela não se mexeu.

	“Bloqueado.” Ele sorriu de volta para ela antes de puxar novamente. O metal da porta rangeu quando ele a dobrou para trás e abriu a porta.

	Uau. Isso foi... Eu não sei.

	Suas bochechas inflamaram novamente. Abaixou a cabeça ao passar por ele, tentando esconder seu constrangimento.

	Acabei de achar sua força atraente?

	Os demônios a seguiram descendo as escadas escuras, o único som sendo seus passos no concreto.

	Quando eles emergiram na rua abaixo, Surcy hesitou. As calçadas estavam imundas, mas mais do que isso, uma sensação geral de perigo e miséria pairava sobre as ruas como uma nuvem.

	“Por aqui,” disse Mark, levando-os para a esquerda.

	Eles passaram por um sem-teto deitado na calçada. No primeiro beco, seis pessoas se aglomeraram ao redor de um fogo queimando em uma lata de lixo. Lixo esmagado sob seus pés enquanto caminhavam. Um calafrio se instalou sob sua pele que não conseguia se livrar.

	“O que é este lugar?” Sussurrou.

	Daniel respondeu. “Costumava ser uma cidade próspera, antes de ser amaldiçoada.”

	“Quem faria uma coisa dessas?”

	Seu olhar deslizou para o dela, mas antes que ele respondesse, os viu. Os anjos caminharam em grupo ao longo da calçada oposta. Suas asas dobradas graciosamente em suas costas, embora escondidas da vista dos humanos por magia.

	“Aí está a sua resposta.” Cada uma das palavras de Daniel estava repleta de amargura.

	Franziu o cenho. “Isso não pode ser verdade. O trabalho de um anjo é proteger a humanidade da crueldade dos demônios, mas não interferir em suas vidas de outra forma.”

	Daniel sorriu. “E, no entanto, eles fazem isso o tempo todo. Tudo por capricho daquele bastardo do Caine.”

	Um dos anjos se virou e olhou diretamente para ela. Enrijeceu, esperando para ver o que eles fariam. Certamente eles reconheceriam um de sua própria espécie, mesmo sem suas asas. Mesmo assim, seu olhar continuou.

	Seu coração se torceu. Foram minhas asas tudo o que me fez um anjo? O que eu sou se até a minha própria espécie não me reconhece?

	E então um pensamento ainda mais perturbador fez um arrepio percorrer seu corpo. Ainda bem que não me reconhecem, pois agora me veem como um inimigo.

	“Você está bem?” Tristan perguntou.

	Cruzou os braços sobre o estômago. “Claro.”

	“Vai ficar mais fácil,” ele prometeu.

	Por razões que não conseguia explicar, suas palavras trouxeram conforto.

	Eles caminharam até que deixaram a parte principal da cidade e se mudaram para um bairro cheio de casas minúsculas e decadentes. Quando chegaram ao fim de um beco sem saída, Mark apontou para uma casa de aparência particularmente horrível.

	“Ela está lá, naquela casa,” Mark disse, apontando.

	“E o que faremos quando a virmos?” Surcy olhou entre a casa e os demônios.

	Mark falou como se fosse para si mesmo. “Nós a salvaremos dos anjos.”
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	Mark sentiu a visão se movendo através dele, sussurrando para ele. A magia ancestral veio até ele, mais poderosa do que qualquer coisa que sentiu antes. Mostrou-lhe uma mulher perseguida pelos anjos. Ela não podia vê-los, mas eles a torturaram do mesmo jeito.

	A reconheceu como a Deusa do Amor, um dos Dez Imortais e o primeiro deus que eles pretendiam ajudar.

	Eles aprenderam que Caine havia planejado uma crueldade especial para Os Dez Imortais. Cada vez que eles renasciam, ele apagava suas memórias e enviava seus anjos mais fiéis para tornar sua existência pura miséria.

	E para protegê-los. Apenas no caso.

	Quando os quatro se aproximaram da casa, as sombras estremeceram e se aprofundaram. Sinais pendiam da varanda quebrada, sua melodia triste enquanto a leve brisa puxava a música deles. Grandes árvores lotavam o jardim da frente, os galhos pendurados e retorcidos de uma forma estranha que o lembrava de um cemitério. Que lugar miserável.

	Enquanto continuavam pela calçada, percebeu que a casa já fora um azul claro. A pintura descascada sussurrava de um tempo de felicidade, de esperança.

	Caine destrói a beleza e a bondade aonde quer que vá.

	Sem pensar, o olhar de Mark varreu para Surcy e algo se retorceu em seu peito. Caine não a destruiu. Ele pode pensar que sim, mas estava errado. Eles iriam ajudá-la. Mesmo que ela nunca se lembrasse de quem era, fariam isso para lembrar o que a verdadeira bondade poderia ser.

	“Anjos,” Daniel sibilou o aviso.

	Pararam na calçada. Com certeza, dois anjos flutuaram levemente sobre a cerca em cada lado da casa. Empoleirando-se como gárgulas sinistras.

	Guardas.

	“O que nós fazemos?” Mark se mexeu, colocando o colar antigo e único sob sua camisa branca.

	“Continue andando, mas não olhe para eles. Eles são invisíveis. Se agirmos como se os víssemos, saberão que não somos humanos. Daniel começou a avançar e eles o seguiram.

	Essa é a coisa sobre os demônios, nunca podemos distingui-los dos humanos, a menos que eles escorreguem e usem sua magia.

	Ela ficou rígida. Como eu sei disso?

	Surcy se espremeu entre ele e Tristan. “Por que os anjos estão guardando uma casa? A pessoa dentro está em perigo?”

	Daniel riu atrás dela, sua voz profunda triste. Nervosa. “Eles estão mantendo-a prisioneira.”

	Seus ombros ficaram tensos. “Eu não acredito nisso.”

	E você não vai, a menos que veja com seus próprios olhos.

	“Qual é o plano?” Tristan perguntou. “Não podemos ajudá-la se não conseguirmos chegar perto. E provavelmente há mais deles lá dentro.”

	Tudo ficou quieto por um momento e então Daniel falou. “Eu tenho um plano. Me siga.”

	Uh oh. Isso não parece bom.

	Mark correu atrás do irmão, sua ansiedade aumentando. Daniel gostava de agir sem pensar, mas se avisassem Caine e seus asseclas de seu plano, eles poderiam não ser capazes de salvar os outros imortais. Precisavam fazer isso de forma inteligente, e não tinha certeza se Daniel deveria ser o líder.

	Mas você não tem uma ideia melhor.

	Engoliu a amargura que subia por sua garganta. O caminho de pedra que conduzia à casa foi invadido por ervas daninhas. À medida que se aproximavam, miséria e desespero se apoderaram deles.

	O que os moradores locais fariam se percebessem que essa mulher, essa casa e esses anjos eram a razão de toda a sua cidade ter ido para o inferno? Os ângulos eram uma maldição manchando suas terras.

	Sentiu uma lufada de ar e ouviu o bater de asas. Suas mãos tremeram. Tinha cinco armas escondidas nele, mas queria mais do que qualquer coisa chamar sua lâmina da alma. A arma mortal era como uma parte de seu corpo, e a soldou com certeza. Infelizmente, se o usasse, todos os anjos da área viriam direto para eles. Em vez disso, apertou as mãos em punhos e fingiu não notar os anjos que agora obscureciam seus passos.

	Se olharmos para eles, tudo está perdido.

	Enquanto subiam as escadas da varanda, a madeira rangeu embaixo deles. A madeira gasta e empenada cedeu a cada passo.

	Quando Daniel bateu na porta, Mark deu um pulo, assustado. Os anjos estavam perto o suficiente atrás dele para que pudesse sentir sua respiração em seu pescoço.

	Por favor, deixe que este seja um bom plano.

	Um minuto se passou. Daniel bateu novamente.

	A voz de uma mulher veio do outro lado da porta. “O que você quer?”

	Sua voz parece cansada, como se ela estivesse com dor. Mark sentiu uma calma tomar conta. Sua vida nem sempre foi fácil e uma vez ele até pensou em acabar com ela. Sua alma reconheceu o sofrimento dessa mulher.

	“Somos da igreja.” Daniel mentiu. “Estamos aqui para conhecer as pessoas do bairro e oferecer nossa ajuda.”

	“Ajuda?” A mulher parecia desconfiada. “Que tipo de ajuda?”

	“Bem, uma vez que sabemos o que você precisa, comida, roupas, dinheiro, qualquer,”

	As fechaduras clicaram e a porta se abriu uma fresta. Olhos castanhos escuros espiaram para eles. “Eu tenho que ouvir suas porcarias religiosas?”

	Daniel deu uma risadinha. “Não, Senhora. E isso é uma promessa.”

	A porta dela se abriu totalmente e Mark viu um flash de choque no rosto de Daniel antes de escondê-lo atrás de uma máscara de indiferença agradável. O peito de Mark doeu. A mulher parecia uma grande beleza destruída pelas drogas e uma vida difícil. Seu cabelo castanho escuro era uma massa emaranhada atrás da cabeça, como se tivesse sido colocado semanas atrás e esquecido. Pelo cheiro, provavelmente foi quando ela tomou banho pela última vez.

	Seu rosto estava magro, mas suas bochechas estavam inchadas como se um medicamento estivesse destruindo seu corpo por dentro e por fora. Linhas escuras se entrelaçaram sob seus olhos e um enorme hematoma escureceu sua garganta. Mais hematomas cobriam seus braços como um vírus.

	Ela olhou o grupo de cima a baixo, julgando o terno inteligente de Daniel. Mark percebeu que ela gostou do que viu. “Bem, entre e me fale mais sobre esse dinheiro que você espera me dar.”

	Ela os deixou entrar e fechou a porta.

	Lá dentro, seu olhar passou por dois anjos que permaneciam nas portas. Mesmo que ele não encontrasse seus olhos, o ódio saiu deles em ondas. Seu ódio sufocou a sala.

	Empatas.

	Ele estremeceu. Fazia sentido e, no entanto, era uma coisa tão cruel. Empatas eram criaturas raras capazes de sentir as emoções dos outros e mudá-los. O fato de Caine os estar usando para esse tipo de trabalho o deixava doente.

	Mais uma razão para derrubarmos o bastardo.

	A mulher recuou para um sofá futon contra a parede de trás do minúsculo quarto e se jogou nele. A parafernália de drogas espalhava-se pelo topo da caixa na frente do futon.

	Seu olhar encontrou o dele e ela sorriu, embora seus olhos estivessem selvagens. “Não me lembro de nenhuma igreja com missionários tão bonitos antes.”

	Sorriu de volta para ela. “Somos muito novos.”

	Como não havia outro lugar para se sentar, Daniel puxou um cobertor do sofá e estendeu-o no chão para proteger suas roupas do tapete manchado.

	“Bem, estou feliz,” disse ela. “A maioria dos missionários tende a ficar longe de minha casa. Eu os vejo ir para os outros, mas não para mim.”

	“Eu sinto Muito.” Mark sentia muito por ela ter sido deixada sozinha aqui, mas mais do que isso, lamentava que eles não tivessem vindo antes.

	“Meu nome é Carys,” disse ela, após um momento de silêncio. Tocou o cabelo com as mãos tremendo.

	Um dos anjos se desprendeu da parede e se ajoelhou ao lado dela. Ele sussurrou no ouvido dela. “Peça dinheiro a eles. Você precisa de mais drogas. Você não é nada sem drogas. É por isso que sua mãe pegou sua irmã e te deixou aqui, porque você não é nada. Nem mesmo sua própria família te amava.”

	As palavras cheias de ódio do anjo encheram o ar, rolando sobre eles em ondas tão poderosas que Mark teve que apertar todos os músculos de seu corpo para parar de rosnar de raiva. Sua mente e emoções lutaram. Sentia no fundo que aquela mulher não era digna de ajuda, mas sua mente afirmava que era a magia do empata influenciando-o, não a própria mulher.

	Não é de admirar que essa mulher tenha se voltado para as drogas.

	Atreveu a olhar para Surcy, mesmo sabendo que ela era uma distração. Podia ver o quão duro ela estava tentando não olhar para o anjo, mas podia ler seu choque a vários metros de distância.

	Provavelmente ela não pode acreditar que um anjo envenenaria a mente de um humano assim.

	“Então,” começou Carys. Seus olhos se iluminaram e sua boca se formou em uma estranha caricatura de sorriso. “Sobre aquele dinheiro.”

	“Claro,” Daniel a tranquilizou suavemente. “Mas primeiro, gostaríamos de saber um pouco sobre você.”

	A mulher suspirou e pegou um cigarro meio queimado da caixa à sua frente. Acendendo-o, olhou para o teto por um longo segundo. “Você quer ouvir uma história que vai fazer você gostar de mim ou você quer a verdade?”

	“A verdade,” disse Tristan, seu tom inflexível.

	Ela encolheu os ombros. “Como quiser.” Tomando uma longa tragada em seu cigarro, soprou a fumaça em sua frente, com olhar distante. “Dizem que minha mãe foi amaldiçoada no dia em que nasci. Meu pai morreu a caminho do hospital e o acidente deixou minha irmã incapacitada para o resto da vida. Depois disso, mamãe perdeu dinheiro, a casa, a vida de privilégios.”

	Ela jogou o cigarro e as cinzas flutuaram pela caixa. “Eventualmente, ela perdeu a cabeça. Ela trouxe homem após homem para casa, na esperança de encontrar um novo pai para nós, mas ninguém ficava por aqui por tempo suficiente. Eles não se importavam com minha irmã, mas disseram que havia algo de errado comigo. Eles provavelmente estavam certos. As pessoas se machucam perto de mim. Pessoas morrem.”

	Ela deu outra tragada no cigarro, a dor escureceu as bolsas sob seus olhos. “Um dia eu cheguei em casa da escola e ela e minha irmã tinham ido embora. Moro aqui desde então, mas não consegui terminar a escola. Não consegui manter um emprego. Na verdade, eu só fiz uma coisa boa em toda a minha vida. Todo o resto, tudo que toco está envenenado.”

	Quando ela parou de falar, Daniel e Mark trocaram um olhar com o irmão. Esta era realmente a Deusa do Amor?

	Eles ouviram o barulho da fechadura da porta da frente e um segundo depois, uma garotinha com uma mochila entrou. A semelhança com sua mãe era incrível, mas a garotinha era mais limpa. Suas roupas pareciam usadas, mas muito mais bonitas do que os trapos que sua mãe usava, e havia uma inocência inesperada em seu rosto.

	Sua mãe pigarreou e apagou o cigarro. “Mandy, como foi seu dia?”

	A menina largou a bolsa no chão e correu para a mãe. Quando estava em seus braços, a coisa mais estranha aconteceu. O colar de Mark aqueceu contra seu peito e uma luz envolveu a mulher e seu filho. Ninguém mais podia ver, mas arrepios explodiram em sua pele.

	Na luz dourada que os rodeava, a mãe não parecia mais suja e doente. Ela estava linda: cabelos longos e castanhos, rosto em formato de coração, um brilho saudável e um sorriso que a iluminou de dentro para fora.

	Esta. Esta era a Deusa do Amor.

	Mas tão rapidamente quanto a magia a revelou, ela desapareceu, deixando para trás a mulher doente, uma sombra da deusa.

	O anjo alcançou a criança nos braços de sua mãe. Ele quase a tocou, mas então, sibilou e puxou a mão para trás, como se a tivesse queimado.

	Ele se virou para o outro anjo. “A proteção dela ainda está lá. Fraca, mas ainda está lá.” As palavras ásperas foram muito baixas para a mulher ouvir, mas Mark ouviu o que o anjo disse, e o ódio percorreu o demônio ainda mais forte.

	O outro anjo balançou a cabeça, jogando seus longos cabelos dourados para trás. “Caine a quer morta logo. Ele está cansado de esperar.”

	“Estamos destruindo-a o mais rápido possível!” O anjo masculino atirou de volta.

	Mark observou os anjos sem eles saberem, mas então seu olhar mudou para Surcy. Seus ombros tremeram, sua expressão era de descrença.

	A menina se afastou de sua mãe como se acabasse de perceber que havia três homens e uma mulher em sua casa. “Quem são eles?”

	“Pessoas da igreja vieram para nos ajudar,” respondeu a deusa, passando os dedos pelos cabelos da filha.

	“Na verdade,” disse Surcy, surpreendendo a todos, “Podemos ir à loja agora. Podemos pegar o que você precisar.”

	Os olhos da garota se arregalaram e ela se virou para a mãe. “Nós podemos? Nós podemos?”

	O anjo se inclinou sobre Carys, cuspindo o veneno em seu ouvido. “Sair de casa é perigoso. Você quer se machucar? Morrer? Abandonar sua filha como sua mãe o abandonou?”

	O medo cresceu dentro do estômago de Mark, mas empurrou o sentimento mágico para longe.

	O sorriso da deusa sumiu, quebrado pelas palavras duras do anjo. “Eu não, eu não sei se posso.”

	“Por favor,” sua filha sussurrou.

	A deusa hesitou.

	“Por favor,” sua filha perguntou novamente.

	Depois de um momento, a mãe cedeu aos apelos da filha. “Só uma viagem curta, ok?”

	Enquanto a menina gritava de alegria, Mark olhou para Surcy e seus irmãos. Se pudessem sair da vista dos anjos, poderiam teletransportar a mãe e a filha para longe. Teriam que explicar tudo mais tarde, mas isso salvaria suas vidas.

	Infelizmente, sem um pouco de sorte, não seriam capazes de abalá-los todos. Se isso acontecesse, esperava que Surcy estivesse preparada para assistir os demônios matarem sua própria espécie.
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	Surcy tentou ao máximo não olhar para os anjos torturando uma mulher inocente. Bem, não sabia se a mulher era inocente ou havia cometido algum crime pelos padrões de Caine, mas nada justificava isso. Nada! Os anjos não foram criados para ferir humanos. Isso ia contra tudo dentro dela.

	Quanto mais seu choque desaparecia, mais a raiva crescia. Ansiava por chamar sua lâmina de alma, para massacrar seus irmãos e irmãs que atacavam esta mulher como gatos com um rato.

	Os humanos foram feitos para serem punidos ou recompensados na vida após a morte por seus crimes durante a vida, não enquanto estivessem na terra.

	Nós somos melhores que isso!

	O olhar poderoso de Tristan cintilou para ela por um breve momento, e então afastou. Percebeu que seus punhos estavam cerrados e que arrepios estavam subindo e descendo em seus braços.

	Liberando os punhos, respirou fundo. O que há de errado comigo?

	Enquanto a mulher abria frasco após frasco de comprimidos vazio em sua mesinha, suas mãos tremiam mais e mais a cada movimento. Surcy tentou se concentrar nas emoções próprias de um anjo... Não nas emoções, nas ações próprias de um anjo. Seu trabalho não era sentir, era fazer.

	Mas apenas o que Caine me ordena.

	Quando era um anjo, seu trabalho era procurar demônios e destruí-los para proteger a humanidade das criaturas perigosas. Então, qual era sua responsabilidade agora? O que deveria fazer quando os anjos aparecessem para os bandidos e os demônios fossem os mocinhos?

	Quando a mulher não conseguiu encontrar nenhuma droga, ela se levantou com os ombros curvados. Sua filha pegou sua mão e ajudou-a a calçar os sapatos.

	“O que podemos comprar na loja?” A garota disse, espiando por baixo de uma cortina bagunçada de cabelos castanhos.

	“O que você quiser,” respondeu Daniel, com um sorriso. Quando ele se ajoelhou perto da garota, Surcy não conseguia tirar o olhar dele. A gentileza em seus olhos escuros a surpreendeu. “Existe alguma coisa que você quis tanto que pode sentir o gosto?”

	A garota hesitou. “Podemos pegar sorvete?”

	“Todo o sorvete que você puder comer!” Daniel prometeu.

	Ela riu e puxou a mão da mãe. “Vamos lá mãe!”

	E pela primeira vez, os ombros curvados de sua mãe se ergueram por um breve momento, como se o peso que pressionava ali tivesse diminuído. Sorriu. “Talvez com gotas de chocolate com menta?”

	Sua filha gritou. “Este vai ser o melhor dia de todos!”

	O coração de Surcy inchou. Tocou o peito, uma carranca puxando os lábios. A sensação a aqueceu de uma forma que parecia errada, como se fosse gelo sendo derretido de dentro para fora.

	Um anjo deve ser frio. Para ser insensível. É como executamos justiça sem que nossas emoções compliquem as coisas.

	As palavras tocaram em sua cabeça. Se alguém contasse, não conseguia lembrar, mas sentia que eram verdadeiras lá no fundo.

	No entanto, sentir de novo... Parecia certo.

	Mark abriu a porta e seu pequeno grupo saiu. Algo fez cócegas na nuca dela. A mais leve brisa fria. Ficou rígida. Foi a respiração do anjo. Eles os estavam seguindo.

	Quatro anjos estavam no gramado, todos eles homens enormes com asas brancas.

	Asas brancas significavam que eles eram os servos de maior confiança de Caim. E mais poderoso.

	Como eu sei disso?

	Manteve os olhos na calçada enquanto os anjos os rodeavam.

	A menina começou a balbuciar. Ela estava falando sobre todas as coisas que queria comprar. Seu sorriso parecia preencher todo o seu rosto.

	“Você não pode ir,” um anjo de olhos escuros sussurrou atrás da mãe. “Você precisa de seus comprimidos. Precisa do seu remédio. Sabe o que vai acontecer se não o fizer. Pense na dor. Pense no seu sofrimento.”

	A mãe estava desacelerando, seu rosto ainda mais pálido do que antes.

	Surcy sentiu que algo a oprimia. Avançou e pegou a outra mão da mulher.

	Carys se assustou, como se ela estivesse em outro lugar. Em algum lugar distante.

	“Sua filha é adorável.” Surcy a puxou para frente, mantendo-a indo.

	A mulher estremeceu. “Ela é a única coisa boa que já fiz.”

	Surcy a puxou mais rápido. Os anjos estavam se aproximando, sussurrando entre si. Eles sabiam que ela era um anjo? Sabiam que seus homens eram demônios?

	“Não foi apenas uma coisa boa que você fez” Surcy a tranquilizou, esperando que suas palavras não saíssem muito apressadas. Em pânico demais. “Muitas decisões corretas foram tomadas para transformá-la na garota sorridente e maravilhosa diante de nós.”

	“Ela está sorrindo agora,” o anjo gritou, a raiva vinda dele em ondas. “Mas você vai arruiná-la também. Assim como você arruinou todo o resto.”

	Os passos da mulher vacilaram. “Estou me sentindo cansada. Talvez não devêssemos ir hoje.”

	“Só mais um pouco,” Surcy puxou a mão dela. “Olha como sua filha está animada!”

	Sua voz saiu suave e fraca. “Vou tentar. Só se for um pouco mais.”

	Mas qual é o plano? Nós os levamos para a loja e depois? Devolvê-los aqui para torturar a mulher um pouco mais? E quais são os planos dos anjos para a criança? Eles querem chegar até ela também, mas por quê?

	Enquanto eles saíam da vizinhança, os anjos caminhavam atrás deles em uma fila.

	“Há algo estranho nessas pessoas” murmurou o anjo loiro e Surcy pôde sentir seu olhar ardendo em suas costas.

	“Eu não confio neles,” outro murmurou de volta.

	“Quieto,” um terceiro sibilou.

	Ela olhou para os demônios. Eles tinham falsos sorrisos estampados em seus rostos, mas podia sentir a tensão que irradiava deles. Qual é o plano, pessoal?

	Daniel pegou a mão dela e acenou para seus irmãos.

	Inclinando-se mais perto, ele sussurrou em seu ouvido. “Em dez segundos, nos teletransporte de volta para o topo do prédio.”

	Seus olhos se arregalaram. Todos nós?

	Era complicado, mas conseguiria. E poderia manter seu caminho de teletransporte escondido dos outros anjos.

	Mas eu realmente vou fazer isso?

	Atrás dela, o ar formigava. Os anjos chamaram suas lâminas de alma.

	Merda!

	Usando sua magia, teletransportou seu grupo.

	O vento soprou ao redor deles por um momento. Cerrou os dentes e espalhou sua consciência por todo o grupo, mantendo-os próximos. Atrás dela, podia sentir a trilha brilhante de magia que levaria os outros direto para eles. Soprando suavemente, espalhou o caminho como estrelas.

	Quando chegaram de volta ao telhado, caiu de joelhos, deixando cair as mãos de Daniel e da mulher. Mark estava ao lado dela em um instante.

	“Você está bem?” Perguntou, sua voz preocupada.

	Acenou com a cabeça.

	Não deveria ter sido tão difícil, mas não estava totalmente recuperada do que quer que tenha passado. Podia sentir em seus ossos. Precisava se curar e recuperar suas forças.

	“O que acabou de acontecer?” Disse a mulher, recuando.

	“Tudo bem.” Daniel voltou sua atenção para ela. “Acabamos de trazê-la para um lugar seguro, para que pudéssemos conversar.”

	A mulher puxou a filha para mais perto e deu vários passos para trás. “Estou viajando. Tive overdose em algum lugar. Isto é o que está acontecendo. Isso não é possível.”

	“Mamãe.” Sua filha olhou entre sua mãe e eles. “Achei que íamos pegar sorvete.”

	“Nada disso é real,” a mulher murmurou.

	Mark ergueu a mão tranquilizadora. “Escute, estamos aqui para ajudar. Nós sabemos o que você tem feito. Nós sabemos o que você pode fazer.”

	Os olhos da mulher se arregalaram. “Eu sou apenas uma drogada. Eu não posso fazer nada.”

	“Você pode sentir coisas sobre outras pessoas. Se você as tocar, poderá ver pedaços do seu passado e futuro. Você sabe com quem eles estão destinados.” Mark falou com certeza absoluta, mas com gentileza.

	Ela balançou a cabeça e deu mais um passo para trás. “Eu não posso. Dr. Marshall diz que estou imaginando. Que meu cérebro não está certo.”

	O olhar de Surcy deslizou da mulher para a borda do edifício, não muito atrás dela. Ela está muito perto do limite. Espero que Mark saiba o que está fazendo.

	“Seu médico estava errado. Todo mundo está errado.”

	Ela deu mais um passo para trás, apertando seu aperto em torno de sua filha. “Eles não estão. O que eu faço, não é possível. Está tudo na minha cabeça.”

	“Não,” Mark deslizou para mais perto dela. “Só porque os humanos não podem explicar suas habilidades, não significa que eles não sejam reais. Na verdade, todos nós temos habilidades únicas.”

	A mulher olhou para todos eles, recuando. Perto demais da borda do prédio. “Isso não é real. Eu sou insana. Eu sou inútil.”

	Surcy tentou abrir as asas, mas seu ombro apenas deu uma pontada dolorosa. Não podemos deixá-la se aproximar. Não podemos deixá-la pular!

	“Então, como você explica que tenhamos aparecido no topo deste edifício?”

	A mulher fechou os olhos. “Nada disso é real.”

	“Mamãe?” Havia lágrimas nos olhos da garota. “Eu estou assustada.”

	“Você não tem que continuar vivendo como tem vivido, sendo torturada por aqueles bastardos. As vozes enchendo sua mente de dúvidas e mentiras. Nós podemos ajudar. Por favor, nos dê uma chance!”

	Ela abriu os olhos, medo e esperança guerreando em seu olhar. “O que eu sou então?”

	Mark largou a mão. “A Deusa do Amor.”

	Algo escureceu seu rosto. “Mentiroso. Eu não sou deusa. E ninguém sabe menos sobre o amor do que eu. Isso tudo é apenas uma viagem complicada em que estou.”

	Daniel abriu a boca.

	A mulher saltou para trás e, com surpreendente rapidez, atirou-se com a filha ao abismo.

	Um grito saiu dos lábios de Surcy. Ela estendeu a mão para eles, não vendo nada além do rosto apavorado da filha, mas não foi rápida o suficiente.

	Eles caíram.

	Por um segundo, o tempo pareceu parar, e então, Tristan saltou sobre a borda do edifício e correu atrás dos humanos caindo para a morte.

	Enquanto Surcy olhava para eles, uma compreensão horrível a atingiu. Nem mesmo um demônio poderia sobreviver àquela queda.
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	Tristan agarrou a humana e sua pequena filha e passou os braços firmemente ao redor deles. O chão estava vindo rápido demais. Mas foi mais rápido.

	De um momento para o outro, seu corpo ficou gelado. Duro.

	Quando seus pés de pedra bateram no chão, eles quebraram a calçada abaixo, causando rachaduras ao redor de seus pés. Um humano em uma porta gritou e saiu correndo.

	Desenrolou suas asas de pedra em torno dos dois humanos. E a mais velha dos dois se virou para olhar para ele, horror em seus olhos.

	“Isso deveria ter terminado este episódio. Por que não foi?”

	“Esta não é uma fantasia induzida por drogas.” Levantou-se devagar, ainda as segurando nos braços. “Estamos aqui para salvar você e sua filha de seres cruéis que destruiriam suas vidas. Se você não confiar em nós, vocês duas morrerão.”

	A menina começou a chorar, mas a mãe olhou direto para ele. “O que você é?”

	“Uma gárgula, entre outras coisas.”

	Depois de um segundo, a determinação fez sua boca formar uma linha fina. “E por que eu deveria confiar em completos estranhos?”

	“Porque você já está se sentindo melhor, longe de sua magia cruel. Diga que estou errado.”

	Seus olhos se arregalaram. Então, muito lentamente, ela acenou com a cabeça.

	Ele sentiu uma onda de alívio. Os anjos já estariam procurando por ela e não estavam longe. Seu resgate seria mais fácil se a mulher e sua filha estivessem dispostas. Uma sombra caiu sobre ele. Rolou, levando os humanos.

	O anjo atingiu o chão onde eles estavam apenas alguns momentos antes. Sua lâmina de alma estava presa em sua mão, e os lábios da loira estavam curvados em uma expressão de determinação.

	“Você não pode me machucar, anjo.”

	Ela sorriu. “Mas eu posso machucar as humanas.”

	Seu coração batia freneticamente no peito. “Se Caine quisesse que elas fossem prejudicadas, ele não teria enviado você aqui para vigiá-las.”

	Ela girou sua lâmina agilmente em sua mão. “Você não tem ideia do que Caine quer que façamos, mas vou lhe dizer uma coisa. Hoje tornou-se o dia em que essas duas morrerão.”

	Como se para provar isso, ela correu em direção a ele. Ele bateu nela com sua asa de pedra e a mandou voando de volta para o chão. Batendo as asas, disparou no ar, carregando seu fardo precioso. Precisava levá-las de volta para Surcy. Eles precisavam ver se ela tinha forças para teletransportá-los para casa.

	Quando chegou ao topo do telhado, viu o choque no belo rosto de Surcy e o medo nos rostos de seus irmãos. Escolheu um local para pousar, mas antes que pudesse, Mark gritou.

	Um anjo agarrou sua asa. As duas humanas em seus braços gritaram enquanto giravam para um lado. Chutando, derrubou o enorme anjo de sua asa, mas outro anjo atingiu suas costas, mandando-o em direção ao chão.

	Girando para se livrar do anjo, parou sua descida a poucos metros do chão. Seus sentidos se esticaram enquanto voava o mais forte e rápido que podia de volta ao telhado. Seus irmãos lutaram contra dois anjos no telhado. Surcy ficou imóvel.

	Ele pousou ao lado dela, esmagando o telhado sob seus pés. “Precisamos levá-las para casa. Para segurança. Pegue-as.”

	Ela voltou os olhos arregalados para ele. “Mas todos vocês...”

	“Nós ficaremos bem! Apenas vá!” Não deu a ela outra chance de pensar, empurrou a mulher e sua filha em seus braços. “Salve-as! A todo custo!”

	E então, viu a realidade atingi-la. Em um segundo, ela e as duas humanas chorando estavam lá, e no momento seguinte elas tinham sumido.

	Fiquem a salvo.

	Uma sombra veio acima dele e permaneceu. Olhou para cima. Uma dúzia de anjos lotou o céu. Movendo-se para trás, ele e seus irmãos ficaram costas com costas. Seus oponentes caíram mortos no chão por apenas um momento antes de desaparecer. Mas havia mais.

	Muitos mais.

	“Mark, você precisa ir.” Tristan comandou.

	“Sem chance!” Mark lançou lhe um olhar zangado.

	“Se eles conseguirem o colar God Finder, tudo estará perdido. Você precisa ir.”

	Mark largou uma das mãos da lâmina de aço normal e tocou a corrente no pescoço. “Um de vocês pega.”

	“Não discuta.” O olhar de Tristan mudou-se para o céu. “Não há tempo.”

	“Sem mim você vai morrer.”

	Tristan não pôde evitar o sorriso que torceu em seus lábios. “Nós vamos morrer de qualquer maneira.”

	Uma onda de frio moveu-se sobre eles. Virou-se. No centro, estava Surcy. Seus olhos pareciam vidrados. Com rosto pálido.

	“O que diabos você está fazendo aqui?”

	O fogo saltou em seus olhos, e ela endireitou os ombros. “Salvando seus traseiros!”

	Estendendo a mão, colocou nos ombros dele e de Mark.

	Daniel agarrou seu ombro. “Você não tem força suficiente para...”

	Um vento os envolveu. De um momento para o outro, eles estavam de volta ao apartamento. Surcy cedeu no meio deles, mas ele a segurou antes que ela caísse no chão. Seus olhos estavam fechados e uma linha de sangue vermelho escorria de seu nariz.

	Caramba!

	“Ela está bem?” A menina perguntou, sua voz trêmula.

	“Ela ficará,” Mark respondeu.

	Tristan a carregou pelo apartamento até o quarto dela e a deitou na cama. Esta não foi a primeira vez que Surcy se esforçou muito, mas ela foi mais forte então.

	A mulher que ele encontrou no campo era mais magra. Havia um ar geral de fraqueza nela que o fez se perguntar ainda mais onde havia sido mantida no ano anterior e o que havia acontecido. Os músculos familiares de seus braços e pernas não eram mais tão pronunciados, e seu rosto tinha uma aparência encovada.

	Um dia, Caine e seus seguidores pagarão pelo que fizeram a ela.

	“E agora?” Daniel perguntou

	Mark respondeu sem pensar. “Levamos a deusa para o único lugar onde ela estará segura.”
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	Caine olhou para o anjo ajoelhado diante dele que tanto o decepcionou. Seus dedos coçaram para destruir sua alma, mas com a guerra que se aproximava, precisava de cada guerreiro possível ao seu lado.

	“Traga-me o Destino.”

	O anjo ergueu sua cabeça escura, surpresa alargando seus olhos. “Qual deles?”

	Caine inclinou a cabeça e ergueu a mão. O anjo caiu de costas contra a parede de pedra. Esmagou a criatura inútil contra a parede uma e outra vez, saboreando os sons de seus ossos quebrando. Bebeu dos gritos de dor até seu silêncio final. Então, jogou o anjo contra o chão e olhou para ele por um longo momento. O anjo parecia um pássaro gravemente danificado. Suas penas brancas cobriam o chão como neve e suas asas estavam dobradas em ângulos estranhos.

	Mas o que ele poderia esperar por fazer uma pergunta tão tola? Por desperdiçar meu precioso tempo. Existe apenas um destino que importa. Aquele que conhece o futuro. O passado e o presente não significam nada para mim.

	Abrindo os dedos um de cada vez, Caine olhou para o anjo que montava guarda em sua porta. O sujeito inteligente permaneceu de pé perfeitamente imóvel, seu olhar fixo à sua frente.

	“Traga-me o Destino.”

	“Sim, juiz.” O anjo saiu pelas portas de pedra sólida da sala do trono. As portas se fecharam atrás dele com um estrondo satisfatório que sacudiu toda a sala.

	Caine permaneceu sentado. Os poderes das trevas que flutuavam ao redor o ocultavam da visão de todos, mas também, tão importante, escondiam os nove tronos vazios que estavam sentados ao seu lado.

	Que nenhum homem, anjo ou demônio veja seu senhor imortal. E que ninguém tenha memórias agitadas em suas mentes, de uma época em que mais do que apenas Caine governava.

	Uma alma apareceu no centro da sala para julgamento, nada mais do que um raio de luz trêmulo. Em um instante, determinou que o humano não acrescentaria nada ao seu exército e com um movimento do pulso, enviou o homem gritando para o reino demoníaco.

	Mais almas delgadas inundaram a sala. Suas mentes tocaram a dele, derramando seu ser nele para avaliação. Demorou apenas alguns segundos para decidir e apenas alguns segundos para enviá-los ao seu devido lugar.

	Uma nova alma entrou na sala. Não era apenas um fogo-fátuo. Era uma mulher. Uma criatura deslumbrante envolta em luz branca. Ansiosamente, inclinou-se para frente.

	E o que eu tenho aqui?

	Alcançando-a, abriu seus segredos com dedos descuidados e arrancou as partes dela que o intrigavam. Esta mulher era forte. Capaz. Mas... Sua excitação diminuiu. Ela não podia ser ensinada a obedecer. Isso sabia com tanta certeza quanto sabia que gostaria de poder mantê-la para si. Para seu exército.

	Com um movimento raivoso de seu pulso, a mandou para o reino demoníaco. O som de seu grito aterrorizado pairou no ar muito depois que ela se foi.

	As portas maciças da sala do trono se abriram e o guarda arrastou o Destino para dentro da sala. Ela lutou como um animal selvagem. Mas então, sempre fazia. Sem palavras, o anjo a colocou de joelhos.

	Seu cabelo já fora castanho-avermelhado, mas depois de muitos anos sem tomar banho, estava emaranhado sobre os ombros, sujo de um marrom assustador. A pele pálida estava manchada com mais sujeira, mas quando ela olhou para ele, seus olhos verdes ainda exalavam desprezo.

	Eu nunca vou quebrar seu espírito?

	“Como sempre, sua profecia se cumpriu. Um anjo e seus três amantes demônios começaram os primeiros passos da guerra que se aproxima. Eles roubaram uma deusa da minha proteção.”

	“Você quer dizer de sua prisão,” cuspiu nele.

	Um sorriso curvou a boca de Caine. Esta era uma daquelas raras ocasiões em que desejou que a mulher pudesse vê-lo. Queria que ela soubesse o quanto sua bravata inútil o divertia.

	“Me diga o que fazer. Como posso matar o anjo e seus demônios?”

	Teimosamente, ela ergueu o queixo.

	Ele agarrou os fragmentos de almas que estavam se formando no ar acima dele e os puxou para o centro da sala entre ele e a mulher.

	“Devemos jogar este jogo todas as vezes?”

	Sua boca se contraiu em uma linha fina.

	Agarrou as almas e arrastou-as para pairar acima do Destruidor de Almas. “O que temos aqui? Um professor. Uma criança doente. Uma mãe. Um jovem pai. E uma avó idosa. Todas essas vidas inocentes... seria uma pena destruir sua eternidade, tudo por causa de sua teimosia.”

	Quando ela não falou, deslizou as almas mais para baixo.

	Os humanos sentiram sua destruição iminente como facas em seus corpos. Os lamentos aterrorizados encheram o ar. A dor deles teve um efeito instantâneo na mulher teimosa. “Pare.”

	Ergueu uma sobrancelha. “Você vai responder à minha pergunta.”

	Rapidamente, ela acenou com a cabeça.

	Jogou as almas no reino demoníaco e se levantou. Lambendo os lábios, esperou, todo o seu corpo uma bola de tensão.

	O destino permaneceu. Seu pequeno corpo diminuído pelo enorme anjo que a guarda. “Eu te odeio,” ela sussurrou.

	“Faça isso,” rosnou, impaciente.

	Ela fechou os olhos, as mãos cerradas em punhos. Olhou para Caine por mais um momento antes de sua cabeça disparar para trás. Seus olhos se abriram e pura luz dourada emanou deles. Cada músculo de seu corpo ficou rígido enquanto sua boca se movia, falando palavras que ele não conseguia ouvir.

	Estremeceu. Isso era poder. Poder verdadeiro.

	E por mais que odiasse permitir aos outros tal coisa, se gloriava ao sentir a magia dela rolando sobre ele em ondas, como os raios de sol em um dia de verão.

	Um segundo depois, ela caiu no chão e se atirou. Esperou, irritado, enquanto ela continuava a vomitar no chão do palácio. Quando, finalmente, ela enxugou a boca com as costas da mão e puxou os joelhos até o queixo, sentou-se novamente.

	“Qual foi a resposta?”

	O ódio em seus olhos aqueceu seu coração. “Se você matar o anjo e seus demônios, nunca ganhará os poderes dos Dez Imortais.”

	Mordeu a língua até sentir o gosto de sangue. Foda-se esse destino insuportável e sua incapacidade de mentir!

	“Tire-a da minha vista.”

	O anjo a agarrou pelos cabelos e a arrastou para fora da sala, enquanto ela gritava, praguejava e o ameaçava. Um desperdício de palavras de um prisioneiro.

	Cain seguiu em frente. “Elias.”

	O anjo no chão mudou e enrolou suas asas quebradas ao redor de seu corpo. Sua respiração rouca veio curta e rápida. “Sim, meu senhor.”

	“Deixe os anjos saberem. Os traidores não devem ser mortos. Mas eles devem ser parados.”

	“Sim, meu senhor.”

	Em breve, eles aprenderão que a morte seria uma bondade em comparação com o que planejei para eles.
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	Mark dirigia com Tristan no assento ao lado. Na parte de trás, a mulher estava sentada em silêncio, com a cabeça de sua filha apoiada no colo. A menina dormia, seus roncos minúsculos enchendo o carro. Seu rosto ainda estava pegajoso do sorvete que tinha comido antes. Teria sido mais fácil se teletransportar, mas Surcy precisava recuperar as forças e eles não podiam correr o risco de esperar.

	“Ainda não entendo para onde você está me levando,” disse a mulher, acariciando os cabelos emaranhados da filha.

	Mark olhou para a estrada, tentando decidir o quanto dizer. E como dizer. “Há apenas um lugar que Caine não pode alcançar. Estamos levando você para lá.”

	“E esse... Caine. Ele é quem me quer morta?”

	Assentiu. “Caine é o juiz. O homem responsável por decidir para onde vai cada alma quando morre. Mas ele não deveria ter esse tipo de poder. Ele está abusando de todas as maneiras possíveis. A única maneira de restaurar o mundo de volta a uma época de justiça é encontrar os deuses e deusas que devem tomar a decisão.”

	Ela franziu o cenho. “E você acha que eu sou uma dessas deusas?”

	“Nós sabemos que você é.” As mãos de Mark apertaram o volante.

	Suas sobrancelhas se enrugaram. “Eu só... Eu não posso acreditar que uma mulher que nunca foi amada por ninguém é uma Deusa do Amor. Seja lá o que isso for.”

	Mark sorriu. “Há uma pessoa que te ama de todo o coração. Não tenho certeza se alguém precisa de mais do que isso.”

	A mulher olhou para sua filha e o mais leve sorriso ergueu seus lábios.

	Tristan se mexeu na cadeira ao lado.

	“O que há de errado?”

	Seu olhar cintilou para o céu.

	Demorou um segundo para Mark entender. Estamos sendo seguidos?

	Anjos, ele murmurou.

	Tristan encolheu os ombros enormes, mas a mandíbula estava cerrada.

	Porcaria. “Envie uma mensagem para Daniel.”

	Tristan pegou o telefone e começou a digitar. Ele enviou mensagens e recebeu mensagens nos minutos seguintes. Por fim, largou o telefone.

	“O que está acontecendo?”

	Tristan suspirou alto. “Eles têm um plano para atrair os anjos até eles.”

	“Um plano seguro ou um plano Daniel?”

	“O que você acha?” Tristan murmurou.

	Nosso irmão imprudente não pode ser muito louco com Surcy com ele. Certo?

	A contragosto, sorriu. Surcy nunca foi do tipo que ficava sentada em casa em silêncio. Ela odiava os planos malucos de Daniel, mas sempre estava lá ao lado dele. Mark se perguntou o que ela estava pensando agora.

	Duas horas depois, eles saíram da estrada principal e começaram a dirigir lentamente pela estrada esburacada. A floresta escura tentou engolir a estrada minúscula ao longo dos anos, mas a magia esculpiu esse caminho e não permitiria que a floresta o recuperasse. Quando chegaram ao fim da estrada, Mark desligou o motor, orando para que o plano de Daniel para distrair os anjos, tivesse funcionado.

	“Onde estamos?” A mulher perguntou, sua voz alta na escuridão.

	“Isso é o mais longe que podemos ir de carro. Estamos caminhando para o topo desta montanha.”

	Tristan saiu primeiro e um vento forte soprou pela porta aberta, pegando Mark de surpresa. Respirou fundo e todos os aromas de vida verde o atingiram em um flash. Mark teve que lutar contra as memórias sombrias que ameaçavam arrastá-lo para baixo.

	Não consigo pensar no passado agora. Não com o presente pairando sobre nós.

	Assim que saiu do carro, Mark ajudou a mulher a sair. Tristan ergueu a criança adormecida e a embalou nos braços. A garota se aconchegou contra o peito de Tristan sem acordar.

	Mark assumiu a liderança quando eles começaram a subir o caminho. As sombras eram profundas na floresta à noite, mas os demônios prosperavam no escuro. Pegou a mão da mulher e a conduziu cuidadosamente sobre raízes emaranhadas e pequenas plantas. O colar em seu pescoço ficava mais pesado a cada passo que davam. Uma lua cheia e deslumbrante encheu o céu, tão grande e brilhante que era quase azul.

	Quando era criança, teria tentado tocar uma lua assim. Teria tentado puxá-la do céu. Contra sua vontade, sua mente foi para seu pai.

	Não pense nele. Ainda não.

	Mas quando estava rodeado pela natureza, era quase impossível não fazer isso. Cada respiração que tomava o renovava. Seus sentidos estenderam-se e tocaram as plantas e animais ao seu redor. Sua cabeça parecia mais clara do que há meses e a força fluía em seu sangue.

	As antigas florestas da minha juventude são poderosas.

	E, no entanto, por mais que amasse este lugar, a visita aqui seria curta. Não importa se serviu a uma causa importante, seu exílio não teria fim.

	Moveu-se mais rápido. Com mais certeza. Mas forçou-se a desacelerar para a mulher cansada. Queria fugir dos sentimentos opressores que cresciam dentro dele, mas não importava a distância, não podia.

	“Deseja que sigamos o resto do caminho sem você?” Tristan perguntou, a voz suave.

	Mark respirou fundo. “Não. Estou bem.”

	Conforme continuaram em frente, as sombras escureceram. As árvores ficaram maiores e mais grossas, galhos cheios se estendendo até o céu. Este era um lugar de magia antiga, um lugar intocado pela humanidade por muitos anos.

	“Estamos quase lá?” A mulher perguntou, parecendo sem fôlego.

	“Ainda há um longo caminho a percorrer,” Mark disse honestamente.

	“Então,” ela bufou. “Eu preciso fazer uma pausa.”

	A última coisa que Mark queria fazer era dar um tempo, mas a conduziu até algumas pedras e a sentou. Tristan estava ao lado dela, ainda segurando a pequena menina. Sua expressão era impossível de ler na escuridão.

	Um formigamento se espalhou pela pele de Mark e enrijeceu. Não viu ninguém quando olhou em volta, mas sabia que algo na escuridão os observava. “Você sente isso?”

	“O que?” Tristan perguntou, parecendo confuso.

	“Eu não acho que estamos sozinhos.”

	Tristan ficou quieto por um longo minuto. “Eu não sinto anjos.”

	Mark se aproximou de seu irmão e da mulher. “Eu não acho que eles sejam anjos.”

	Saindo da escuridão, cem olhos vermelhos ganharam vida. O cheiro inconfundível de morte podre o envolveu. Conhecia as criaturas que enfrentavam. Os guardiões da floresta geralmente atacavam apenas os inimigos.

	Não tinha percebido que seu pai o havia identificado como um inimigo, mas agora que sabia a verdade, eles não tinham chance de escapar com vida.
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	Surcy teletransportou-se com Daniel para uma área arborizada fora da cidade. Eles planejavam tomar a direção oposta de onde Mark e Tristan levaram a mulher e a criança. Daniel agarrou seu braço, segurando-a com firmeza nas pernas que tremiam.

	“Eu disse para você não nos levar muito longe.” Ele parecia zangado. “Precisa descansar. Isso era para ser apenas uma distração.”

	“Eu estou bem,” grunhiu.

	Ele agarrou o braço dela com mais força. “Vamos. Vamos começar a andar. Queremos ser uma distração, não acabar em uma briga.”

	Quando tropeçou em uma raiz, ele praguejou e de repente estava em seus braços.

	Engasgou-se. “Ponha-me no chão! Eu posso andar!”

	“O inferno que você pode!”

	Bateu em seu peito. “Eu sou um anjo, não uma criança!”

	Para sua surpresa, ele riu.

	“O que?” Disse, tentando soar irritada, embora o impacto da risada dele fosse tudo menos irritante.

	“Nada.” Mas havia um sorriso em sua voz.

	“Diga-me,” exigiu.

	Depois de um momento, ele falou. “É que... Quando você fica brava, me lembra da velha Surcy.”

	Não sabia o que dizer. “Eu estava muito brava com você?”

	Ele riu de novo, o som profundo. Retumbou em seu peito de uma forma que era muito reconfortante. “Acho que você gostou de me colocar no meu lugar tanto quanto eu gostei de você fazê-lo.”

	“Ou talvez você apenas tenha me deixado louca?” brincou.

	Seu olhar escuro voltou-se para o dela e sua expressão suavizou. Por um segundo não conseguiu respirar. Não conseguia desviar o olhar. Seus olhos continham tantas emoções, tantas palavras não ditas, que era opressor.

	Alcançando, tocou seu rosto.

	“Surcy, não.” As palavras foram arrancadas dele.

	“Por que?” Perguntou, precisando saber.

	“Porque... Eu sinto que estou andando na corda bamba. Tentando não falar muito. Tentando não fazer o que não tenho permissão para fazer. Não seria preciso nada para deixar ir e pegar o que eu quero, e eu não acho que você pode lidar com isso. Ainda não.”

	O medo a fez soltar a mão e não imaginou a decepção no rosto dele quando o fez. Apoiando a cabeça em seu ombro, não sentiu nada além de arrependimento.

	Mas por quê?

	A última coisa que precisava era tornar as coisas entre eles ainda mais complicadas. Então, por que quero complicar as coisas? Disse a si mesma que era porque queria se sentir humana novamente. Para vivenciar as coisas de forma real, como com a torrada francesa. Mas no fundo sabia a verdade. Estava curiosa sobre os demônios. Precisava saber o que a fez desistir de tudo por eles.

	E de alguma forma tenho certeza de que poderia descobrir a verdade em seus braços.

	Estremeceu ao sentir os anjos no céu acima deles. “Eles estão aqui.”

	Ele assentiu. “Bom.”

	Eles continuaram andando sem falar. O tempo se estendeu na frente deles, mas não diminuíram a velocidade. Imaginou que estava ficando pesada em seus braços, mas ele nunca deu sinais de que ela estava.

	“Aonde estamos indo?”

	Seu aperto aumentou ao redor dela. “Eles esperam que a gente vá para direita. Não há nada no caminho, exceto a floresta.”

	“Então, vamos caminhar a noite toda?”

	“Não. Vamos passar a noite na cabana.”

	Uma cabana? Um arrepio a percorreu. A noite toda?

	“Você está com frio,” ele disse.

	“Um pouco,” mentiu.

	Mais tempo passou antes que ele diminuísse e ela abrisse os olhos para uma pequena cabana escondida em um emaranhado de árvores. Ele alcançou a varanda em dois passos, e na porta, a colocou no chão. Ouviu o tilintar de chaves e o som de uma fechadura girando. Dentro da cabana, ele fechou e trancou a porta atrás deles. Sentiu estranhamente vulnerável quando o calor de seu corpo se afastou. Na escuridão, ficou congelada na porta, mas ouviu enquanto ele se movia.

	“Você precisa de ajuda?”

	“Melhor deixar o demônio que pode ver na escuridão iluminar o fogo.”

	Não podia discutir com isso. Em um instante, faíscas ganharam vida em uma pequena lareira.

	“Usaria minha magia para trazer fogo,” ele murmurou. “Mas também traria os malditos anjos.”

	Demorou uma eternidade, mas quando as chamas cresceram o suficiente para iluminar a sala com a luz laranja, Surcy sentiu um certo alívio.

	A cabana era minúscula, menor que seu quarto na casa deles. Tinha todas as comodidades amontoadas: uma pequena cozinha, uma área de estar em frente à lareira e uma cama grande na parte de trás. Adivinhou que a porta ao lado da cama levava a um banheiro.

	“Este lugar é meio caseiro,” disse, estendendo a mão e tocando o sofá de aparência confortável.

	“Você sempre amou este lugar.” Daniel olhou para o fogo, sua expressão distante.

	Contornou o sofá, aproximando-se dele. Atraída por ele. Suas mãos doíam para tocá-lo novamente. Para fazê-lo sorrir novamente. Ou rir. Mas parou antes de tocá-lo e se sentou perto do fogo.

	Como se antecipasse suas necessidades, Daniel puxou um cobertor do sofá e envolveu-o em torno dela. O calor quase a fez gemer.

	Quando respirou fundo, não foi apenas o cheiro da madeira queimando que encheu seu nariz, mas os cheiros dos demônios persistentes no cobertor.

	Por que não notei o cheiro deles antes?

	Todos eles cheiravam... Masculino. Como sândalo. E ainda, sabia que seus cheiros não eram idênticos. Ficou tentada a se aproximar de Daniel, mas se obrigou a ficar parada.

	“Você acha que eles estão bem?”

	Daniel suspirou. Seus braços repousaram sobre os joelhos e seu olhar voltou para as chamas. “Espero que sim. Mas não gosto de enviá-los sem mim.”

	“Você deveria ter me acordado mais cedo. Eu teria ido.”

	“Surcy,” sua voz continha uma tensão estranha. “Você não é você mesma. Não sei o que Caine fez, mas você precisa descansar, comer e recuperar as forças.”

	Por alguma razão, ficou com raiva. “Eu não sou uma criatura frágil que vocês três têm que proteger.”

	Ele olhou para ela, erguendo uma sobrancelha. “Não temos que fazer nada.”

	Seu coração bateu um pouco mais rápido em seu peito. “Da próxima vez é só me acordar.”

	“Você parece ter certeza de que haverá uma próxima vez.”

	Franziu a testa e mordeu o lábio inferior. “Bem, parece que toda essa coisa de resgatar pessoas é o que fazemos.”

	Ele olhou para ela.

	“O que?” Perguntou, irritada.

	“Nada.”

	“O que?” Endireitou, esperando.

	Ele encolheu os ombros. “Eu só estou me perguntando quanto tempo você vai ficar ao nosso redor antes que suas delicadas sensibilidades angelicais entrem em ação. Estou pensando em dias, talvez semanas e então você encontrará algo um pouco mais refinado para fazer para passar o seu tempo.”

	Levantou-se, deixando cair o cobertor no chão. “Por que você é tão idiota?”

	Ele bufou. “Eu não sou um idiota.”

	“Sim você é! Eu não tenho memória. Estou tentando descobrir isso e você está agindo como se fosse minha escolha esquecer tudo de você.”

	Como um animal gracioso, ele se levantou. De repente, percebeu o quão grande ele era. Muito ciente. Ele se elevou acima dela. Tristan pode ter sido um homem gigante, mas Daniel era facilmente trinta centímetros mais alto que ela, e os músculos que apertavam seu corpo gritavam poder.

	“Você escolheu voltar para Caine. Tudo porque você era teimosa. Porque você queria ver se havia um mínimo de bondade nele. Não importa o quanto tenhamos avisado. Não importa o quanto dissemos para você não fazer.” Sua voz aumentava com cada palavra que falava. “E então, você simplesmente se foi. Desaparecendo em um lugar que nunca poderíamos tocar. Fazendo-nos ficar imaginando se você estava morta ou sendo torturada até o ponto em que gostaria de estar.”

	Surcy deu um passo para trás, mais ciente dele do que nunca. “Isso não foi...”

	“Agora você volta para nossas vidas e espera, o quê? O que é que você quer, Surcy?”

	Ficou chocada com a raiva dele. “Não sei.”

	“Você não sabe!” Ele repetiu, fechando a distância entre eles, seus olhos ardendo.

	“Não, eu não!” Empurrou seu peito, mas não conseguiu movê-lo. “E acho que você também não!”

	“Isso está certo?” Ele rangeu.

	“Sim,” desafiou.

	Ele se aproximou. Tão perto que quando exalou seus seios tocaram seu peito. “Bem, infelizmente para você, eu sei exatamente o que eu quero.”

	E então, ele a beijou. Sua grande mão envolveu sua nuca e a segurou no lugar enquanto ele a devorava como se não houvesse nada mais que precisasse na vida.

	Seu corpo despertou. O beijou de volta, agarrando-se à frente de sua camisa, pressionando-se contra enquanto ele controlava o beijo.

	Suas bocas lutaram pelo controle, movendo-se uma contra a outra como se tivessem feito isso mil vezes antes. A língua dele deslizou para dentro de sua boca e um estremecimento percorreu seu corpo. Sua própria língua deslizou ao longo da dele, e um gemido profundo escapou de seus lábios.

	Uma de suas mãos agarrou seu quadril, puxando-a contra sua ereção. Em vez de entrar em pânico, o calor se desenrolou em sua barriga. Saber que o estava excitando a deixou sem fôlego.

	Mais.

	Ansiava por tocá-lo mais. Para desabotoar a camisa e acariciar os músculos rígidos de seu peito e os planos cinzelados de sua barriga. Para abrir o zíper de suas calças e puxar seu comprimento duro livre.

	Precisava tê-lo dentro dela. Apertou contra sua ereção e ficou satisfeita quando ele interrompeu o beijo e praguejou.

	Os lábios dele desceram pelo pescoço, deixando um rastro quente de fogo. Virou a cabeça, dando-lhe acesso a mais de sua garganta. Estava pegando fogo, tão quente que parecia que estava queimando de dentro para fora.

	Seus músculos internos se contraíram e engasgou, agarrando sua nuca enquanto ele puxava seu suéter para um lado para chupar seu ombro. Seus mamilos endureceram em pontos gêmeos enquanto seus seios esfregavam contra seu peito.

	Qual seria a sensação de ter as mãos em seus seios? Ele usaria aquelas mãos grandes para segurá-la? Imaginou seus polegares roçando seus mamilos. E então, para seu choque, imaginou sua boca quente fechando sobre suas protuberâncias ansiosas.

	Seus quadris resistiram contra ele e sabia que haviam cruzado uma barreira e não voltariam. Logo teria esse demônio grande e bonito dentro dela. E de alguma forma, sabia que não teria arrependimentos.

	Quando seu telefone vibrou em seu bolso, os dois congelaram.

	Ele ergueu a cabeça e seus olhares se encontraram. A indecisão guerreou dentro de seus olhos.

	Mas ele pegou o telefone. Deslizando a tela, olhou para a mensagem.

	“O que é?” Perguntou, sem fôlego.

	Ele se afastou, limpando a garganta. “Eles estão com problemas.”
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	Tristan fechou os olhos e deixou sua magia inundá-lo. Em um instante, era feito de pedra mais uma vez.

	“Que porra vamos fazer?” Mark perguntou, colocando o telefone de volta no bolso.

	“O que são essas coisas?” A mulher perguntou, saltando da pedra para agarrar o braço de seu irmão.

	Sem palavras, Tristan entregou a garota para seu irmão. Essas criaturas eram Shadow Hounds, alguns dos seres mais perigosos que existem. Suas mordidas eram venenosas para a alma, garantindo que, quando uma pessoa morresse, iria embora para sempre.

	Só havia uma coisa que poderia ser feita. Mark tinha que viver. Ele era a única pessoa que poderia encontrar os outros deuses e deusas. E a deusa e sua filha devem viver. Só uma coisa fazia sentido.

	“Pegue-os e vá.”

	Mark enrijeceu. “Não.”

	“Você sabe que é a única maneira.”

	Os olhos se moveram no escuro, chegando mais perto.

	“Você sempre diz isso,” sussurrou Mark.

	“E eu estou sempre certo.”

	Seu irmão deu um passo para trás, segurando a garota adormecida contra o peito. “Eles podem machucar você?”

	“Não.” Tristan falou a mentira com facilidade.

	Mark acenou com a cabeça. “Então, eu vou pegá-los e voltar para buscá-lo.”

	Adeus, meu irmão.

	“Fique perto,” Mark disse à mulher.

	Ela acenou com a cabeça e eles se moveram para trás.

	Tristan estendeu suas enormes asas de pedra ao máximo e soltou o rugido de uma gárgula, um som antigo e áspero. Pássaros escuros explodiram das árvores ao redor deles, enchendo o céu noturno brilhante. Sua distração funcionou. Todos os olhos estavam nele. Mark e a mulher se afastaram sem serem vistos.

	Quando a primeira criatura saiu das sombras, Tristan olhou para o fio escuro com dois olhos vermelhos brilhantes. De repente, avistou um lampejo de dentes afiados se formando no corpo insubstancial. Quando saltou sobre ele, facilmente bateu de volta com suas asas.

	A criatura choramingou como um cachorro, mas Tristan não teve tempo para relaxar porque mais duas bestas vieram. Abaixou-se, acertou um com a asa e o outro com o punho. Ambos voaram de volta. Um atingiu um tronco com um ruído satisfatório.

	Mas já sabia. Não havia como destruir esses seres. Tudo o que podia fazer era lutar o máximo possível.

	Lutaria até dar seu último suspiro, e daria a Mark e à deusa o tempo que precisavam para chegar ao santuário.

	Enquanto os Shadow Hounds renovavam seu ataque, os pensamentos de Tristan mudaram para sua longa vida. Pensou em seu nascimento, quando uma mulher assustada o criou da pedra. Seu medo dos vampiros que atacavam sua cidade a levou a fazê-lo, mas foi seu amor por sua família que o trouxe à vida.

	Muitos anos se passaram quando protegeu a pequena cidade. Mas os tempos mudaram e passou cada vez mais tempo como uma figura de pedra, não se interessando mais pela vida. Quando os gritos aterrorizados da garotinha o trouxeram de volta à vida, foi surpreendido pelo clã de vampiros que invadiu a cidade. Lutou com todas as forças de seu coração. Mas não foi o suficiente.

	Foi destruído. Não quebrado em pedaços como muitos de seus irmãos antes dele, mas morto em sua forma humana. Foi quando morreu e se tornou um demônio.

	Conhecer seus irmãos e encontrar Surcy tinha derretido seu coração de pedra. Eles o tornaram humano mais uma vez.

	Uma das criaturas escuras cravou seus dentes afiados em sua asa. Sua respiração congelou em seu peito quando o veneno do ser nadou em seu sangue, e sentiu pedaços de sua alma sendo arrancados. Bateu na criatura para trás, mas outro pulou em seu ombro por trás.

	Com pressa, eles o alcançaram. Estavam por toda parte. Seus dentes quebraram pedra e podia sentir o veneno quente correndo por ele.

	Um jovem com olhos tristes apareceu nas sombras da floresta. Morte. Ele era um ser mais lenda do que verdade.

	Tristan parou de lutar. Não havia escolha. Não há escapatória agora.

	Algo desabou na floresta. Os animais se espalharam quando um flash de luz iluminou a clareira. E lá estava Surcy, sua lâmina de alma flamejando com luz branca. As criaturas escuras gritaram, espalhando-se pela luz.

	Mas ela não os deixou ir. Ela afundou sua lâmina uma após a outra. Pulando sobre eles. Girando. Carregando. Cortando-os em pedaços.

	Daniel segurou seu ombro quando caiu de joelhos. Sentindo vazio. Havia um toque de orgulho por seu lindo anjo ser uma guerreira. Havia um toque de tristeza porque a vida que aprendera a amar agora estava se esvaindo. E então, nada.

	Ficou frio. Seus membros de pedra endureceram.

	A morte se aproximou, sua pele pálida quase translúcida. Seus penetrantes olhos dourados se encheram de compaixão. Ele se moveu sem ser visto por Surcy enquanto ela lutava.

	Em uma névoa, Tristan sentiu Daniel sacudindo-o, gritando palavras que não conseguia ouvir. O rosto de Daniel mostrou seu pânico, mas Tristan não se importou. Estava além de se importar.

	Tristan olhou para a Morte mais uma vez. O jovem ajoelhou-se apenas alguns centímetros à sua frente e, onde se ajoelhou, a grama morreu.

	Tristan acenou com a cabeça. Sabendo o que estava por vir.

	Pequenos raios de luz prateada flutuavam das criaturas mortas que agora se espalhavam pelo chão. Eles iluminaram o céu em uma exibição de magia diferente de qualquer outra que Tristan tinha testemunhado. E então, os fios de fogo dispararam em sua direção, atingindo-o um após o outro no peito.

	Como balas, cada uma trouxe uma onda de dor. O sangue jorrou de seus lábios e gritou. Sua carne de pedra se foi, substituída por sua de demônio. Suas feridas eram muitas e graves, dolorosas de uma forma que Tristan nunca havia experimentado antes.

	Engasgou, odiando as lágrimas que queimaram seus olhos. Os raios continuaram a encher o céu enquanto Surcy continuava sua fúria. Ela tinha que parar. Imploraria para ela parar. O que quer que ela estivesse fazendo, preferia a morte a essa dor.

	Mas as palavras não saíam de seus lábios.

	As palavras de Daniel eram um rugido maçante em seus ouvidos. Rugidos desesperados e assustados.

	A morte abriu sua boca e uma voz profunda, mas gentil, veio até ele. “Hoje não, Tristan. Mas um dia, você será recebido como um herói no lugar do Julgamento. Novamente.” A morte se levantou, um sorriso no rosto. Ele se virou e passou por Surcy. Ele continuou pela floresta até desaparecer entre as árvores.

	Tristan caiu de lado no chão. O sangue quente se acumulou embaixo.

	Surcy estava de repente ao seu lado, sua espada brilhante ainda em sua mão.

	“Eu sinto Muito!” Ela chorou. “Eu sinto muito. Matar as criaturas era a única maneira de recuperar os pedaços de sua alma. Respire por mim. Eu sei que dói, mas por favor, respire. Você vai ficar bem.”

	Respirou fundo, seu olhar foi preenchido por seu belo rosto. “Eu amo Você.”

	Seus olhos se arregalaram e ela estendeu a mão e acariciou sua bochecha. “Gárgula tola.” Mas havia uma ternura em sua voz que encheu seu coração de esperança.

	“Onde estão Mark e os humanos?” Daniel perguntou.

	Tristan não teve forças para virar a cabeça. “Esperançosamente, em segurança no santuário.”

	A voz de Daniel veio, como se de uma grande distância. “E agora?”

	E então, tudo escureceu.
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	Mark sentiu-se mal enquanto caminhavam pela floresta. Tristan ficaria bem. Certo? Ele era uma gárgula. Era forte e poderoso e viveu por séculos antes de sua morte. Mesmo uma dúzia de Shadow Hounds não poderia matá-lo.

	Certo?

	“Estamos perto?” A mulher humana parecia apavorada.

	Não a culpou.

	“Devemos estar lá a qualquer...”

	O ar de repente formigou. Enrijeceu, mas continuou até passar pela barreira mágica. A magia impedia que os seres se teletransportassem para dentro e para fora, o que deveria tranquilizá-lo, mas nunca gostou da sensação de cruzá-la. Acho que é diferente agora que essas terras não são minhas.

	Poucos minutos depois, saíram para a clareira e passaram pela segunda barreira ao mesmo tempo. Uma barreira que mantém fora todas as más intenções. Enquanto a poderosa magia o envolvia, a clareira brilhou e mudou. Onde antes só havia bosques, uma enorme estrutura branca agora se erguia.

	Seu coração apertou. Ele era tão jovem e ingênuo da última vez que esteve aqui. Mais do que tudo, queria odiar aquele lugar e essas pessoas, mas sabia que nunca poderia.

	Enquanto continuavam andando, as videiras se estenderam e o acariciaram quando passou. Flores brancas desabrocharam, uma saudação a um amigo que já se foi. Tocou as pétalas macias, a dor em seu peito aprofundando. Não havia lugar como o Santuário dos Druidas. Em nenhum lugar do mundo.

	Ele foi positivo. Passou muito tempo procurando por um.

	“O que é este lugar?” A mulher sussurrou, sua voz cheia de admiração.

	“Um santuário para os deuses,” disse a ela.

	Subiram a dúzia de degraus de pedra clara, quase totalmente dominados por vinhas. Mais videiras penduradas na estrutura maciça, penduradas para baixo. Eles se separaram quando se aproximou, revelando o santuário interno.

	O ar estava úmido. Pesado. No centro da sala corria uma piscina de água natural, azul cristalina. Flores iluminadas cobriam o fundo da água, iluminando-o com uma beleza diferente de qualquer lugar da terra.

	A sala do tamanho de um palácio estava cheia de plantas silvestres que floresciam com uma infinidade de cores. O aroma no ar era tão rico, tão reconfortante, que sua garganta fechou ao se lembrar de sua infância passada em um lugar tão bonito.

	Atrás da poça d’água, um manto de flores prateadas brilhantes atraiu seu olhar para o altar. Na prateleira mais alta, seu cajado estava quebrado ao meio. Nunca mais brilhará. Para nunca se encher de luz.

	“Filho?”

	Seu olhar voltou para a direita. Seu pai se levantou, parecendo mais velho do que se lembrava, mas não menos digno. Suas vestes marrons e verdes ainda o envolviam da cabeça aos pés, e as trepadeiras sobre ele se moviam continuamente, tecendo novos padrões enquanto permanecia em pé. O bastão marrom em sua mão era feito de madeira escura. A bola de magia que cintilou no topo era de um verde perfeito e penetrante.

	“Você está exilado deste lugar,” seu pai disse, sua voz profunda sem conter nenhuma emoção. “Por que você voltou?”

	Mark segurou a criança nos braços com mais força e então se virou para olhar a mulher pálida atrás dele. “Eu trouxe uma deusa.”

	Seu pai fez um som que só poderia ser descrito como de nojo. “Isso de novo? Meu menino tolo. Como eu falhei com você tão terrivelmente?”

	Mark engoliu em seco, os dentes cerrados. “Eu não estou mentindo. Eu nunca estava mentindo. Eu a encontrei e a trouxe aqui para mantê-la segura.” Então, encontrando o olhar de seu pai, continuou. “Pretendo encontrar todos eles e restaurá-los ao poder.”

	Seu pai não olhou para a mulher. Ele simplesmente balançou a cabeça. “O que você quer é impossível. Deixe este lugar antes que os outros vejam você. Eu não queria que seu sangue fosse derramado em solo sagrado.”

	Mark sentiu algo estalar dentro dele. Deitou a garota no chão musgoso e pegou a mão úmida da mulher. Ela não protestou enquanto a conduzia para as águas.

	Seu pai levou um tempo ridiculamente longo para perceber o que ele pretendia.

	“Não!” Ele gritou, e a palavra teve poder.

	O cajado de seu pai brilhou com mais intensidade e as videiras nas paredes se ergueram, como se estivessem despertando. Esperando por seu comando.

	“Você não colocará um ser humano nas águas sagradas! Você não vai contaminar este lugar mais do que já fez.”

	Mark sabia que seu pai esperava que ele simplesmente o obedecesse. Sempre fez isso antes. Sempre foi um menino tão bom. Um druida dedicado. A esperança de seu povo.

	Então, quando deu mais dois passos e gentilmente empurrou a mulher na água, ninguém esperava por isso, exceto ele. Ela atingiu o líquido quente com um respingo que ecoou pela sala. Em torno dele, as videiras se ergueram e dispararam para a frente, agarrando seus pulsos e tornozelos. Os espinhos cresceram, suas pontas afiadas cortando sua carne.

	Mas não se mexeu. Não se importou.

	Seu olhar foi treinado na mulher que afundou nas águas profundas. Seu cabelo flutuou ao redor dela. As flores douradas a envolveram, segurando-a no fundo do lago. O pânico cresceu em seus olhos enquanto ela lutava para se libertar.

	Prendendo a respiração, esperou. O suor escorreu por suas costas. Não estava errado. Não podia estar errado. Não teria jogado uma mulher inocente para a morte.

	“Você mataria um humano só para provar seu ponto?” Seu pai estava mais perto, perto o suficiente para Mark sentir o calor da magia dançando na ponta de seu cajado.

	Vamos, Carys! Seja a deusa que eu sei que você é!

	Sua luta ficou mais intensa. Bolhas explodiram de sua boca. E então, seus movimentos diminuíram.

	Suas mãos agarradas em seus punhos. Desejou que as vinhas que o aprisionavam o libertassem, mas essas plantas não obedeciam mais aos seus comandos. Puxando seus braços, se preparou. Não importava o custo, se estivesse errado, salvaria essa mulher.

	“Seria uma misericórdia matá-la,” seu pai disse, seu cajado brilhando cada vez mais intensamente enquanto invocava sua magia.

	Mark não se mexeu. Não falou. Observou a mulher, implorando com cada grama de seu ser, mas seus olhos brilharam e seus movimentos pararam.

	Engasgou-se com o caroço que formou na parte de trás da garganta. Sacudiu os braços, quebrando as videiras. Chutou suas pernas. Tinha que se libertar. Tinha que salvá-la. Parecia impossível que pudesse estar tão errado. Errado sobre tudo.

	A profecia que tinha visto quando criança não podia estar errada. Sua segunda visão, aquela que o levou à deusa, não poderia ser uma mentira.

	Tudo isso estava realmente em sua cabeça, como seu pai sempre dizia?

	E então o corpo de Carys estremeceu. A vida voltou a brilhar em seus olhos, mas não era apenas vida. Estava claro. Uma beleza inexplicável que fez as lágrimas arderem nos cantos dos olhos. Sua carne humana caiu, como pétalas de uma flor. Poderia ter sido grotesco, mas era impressionante. Uma velha vida estava se desfazendo, revelando a beleza interior.

	E a deusa era linda. As flores a soltaram e seu corpo subiu nas águas.

	“Isso não é possível,” seu pai sussurrou.

	Mas não importa que toda a lógica diga que não pode ser verdade. Era. A deusa se libertou dos limites de seu eu humano. Ela saiu da água e ele deu vários passos para trás. A água escorria por suas longas pernas e ensopava suas roupas.

	Seu rosto havia mudado. Ainda era ela, e mesmo assim, era como se alguém tivesse pegado uma pedra e limpado até que aparecesse. Uma joia escondida por sujeira e poeira. Seus olhos tinham uma qualidade inumana de verde e amarelo que pairou sobre ele com uma intensidade que lhe roubou o fôlego. Sua pele lisa brilhava com saúde e beleza, e seu cabelo brilhava.

	“Eu me sinto... Diferente.” Ela murmurou. “Eu sou eu mesma, mas não sou.”

	Encontrou sua voz. “Você é uma criatura imortal. Seu papel é julgar a humanidade e dar a ela a vida após a morte que merece. E ainda assim, Caine apagou suas memórias. Em sua crueldade, ele o faz sofrer em cada uma de suas vidas. Se ele encontrar você, a matará novamente. Este é o único lugar onde não pode alcançá-la. É protegido pela magia ancestral do druida, que é quase tão antiga quanto o próprio mundo. Você e sua filha precisam ficar aqui até que eu encontre os outros.”

	Ela acenou com a cabeça. “Não me lembro quem eu era. Mas eu me lembro antes de começar a tomar as drogas. Eu era tão jovem. Cada vez que estava perto de alguém, podia sentir os desejos de seu coração. Eu pude ver partes de sua trajetória de vida e como isso levou à pessoa com quem deveriam estar.”

	A deusa estendeu a mão e, instintivamente, ele se ajoelhou diante dela. Ela tocou sua bochecha, os olhos fixos nos dele. Sentiu sua magia. Fluindo ao redor dele, através dele. Como uma aura poderosa que irradiava amor e beleza, foi dominado por ela.

	Quando ela o soltou, respirou fundo, sentindo muito, sentindo coisas que não entendia.

	Um sorriso se formou em seus lábios. “Seu anjo... Ela tem sorte de ter você.”

	Atrás deles, uma voz suave sussurrou: “Mãe?”

	Ela se afastou dele, levando seu poder esmagador com ela.

	Permaneceu ajoelhado, com a cabeça girando.

	“Uma deusa,” seu pai murmurou. “Isso não é possível.”

	O olhar de Mark se moveu para o velho druida e lentamente se levantou. “Eu te disse. Não tínhamos que apenas aceitar a escuridão deste mundo. Podíamos fazer algo a respeito.”

	Os olhos azuis de seu pai, da mesma cor clara que os seus, olhavam através dele. “Como?”

	Mark não tocou no colar em volta da garganta. Aquele que seu pai não podia ver. “Eu posso encontrá-los. Sempre pude senti-los. Eu só não sabia o que era.”

	“Achávamos que você estava louco,” disse o pai. “Achávamos que suas ideias trariam nossa ruína.”

	Mark deu as costas ao pai e voltou pelo caminho por onde viera, para onde a deusa segurava a filha no colo, falando baixinho. “Eu nunca iria arruinar o santuário. Eu nunca iria arruinar todos vocês. Mas você certamente pensou que me destruiu naquele dia, não é?”

	“Sinto muito,” disse o velho, com a voz embargada. “Eu não poderia saber.”

	Você poderia ter colocado sua fé em mim. “Eu sei que esta deusa, e as outras, estarão seguras com todos vocês.”

	“Você tem minha palavra,” seu pai disse, sua voz dominada pela emoção. “Isso muda tudo. Existe uma chance de derrotar Caine. Há uma chance de trazer de volta o mundo que conhecemos.”

	Olhou de volta para seu pai. “Sim existe.”

	Fora do santuário, enviou uma mensagem aos irmãos.

	Ela chegou aqui com segurança. Voltando.

	Quando começou a voltar pela floresta, começou a trotar e depois a correr. Salvou a deusa e sua filha. Agora precisava encontrar Tristan. Precisava ter certeza de que havia escapado.

	As árvores eram borrões ao seu redor. Sua respiração acelerou para dentro e para fora. Quando invadiu a pequena clareira, olhou e olhou fixamente. No centro, o sangue escureceu o chão.

	Movendo-se sem sentir as pernas, chegou ao local. Antes disso, a grama havia morrido. Mark era um druida. Um ser que nunca simplesmente desapareceu na vida após a morte. Seu povo era estimado e sempre levado à vida após a morte pela morte.

	E a grama morta? Era um sinal revelador de que a Morte estivera lá.

	Caiu de joelhos. Sentindo-se entorpecido. Não havia corpo, mas então, não haveria. Seu irmão era um demônio. Seu corpo desapareceria. E sua alma? Os Shadow Hounds o teriam destruído.

	Como isso é possível?

	Seu telefone vibrou no bolso. Entorpecido, puxou o telefone. Uma mensagem esperava. Estamos todos de volta ao carro.

	Com as mãos trêmulas, respondeu: Tristan está com você?

	Uma eternidade pareceu passar antes que obtivesse a resposta mais maravilhosa do mundo, sim.

	Enfiando o telefone de volta no bolso, se levantou, sorrindo. Cheio de alívio. Quando se virou, um punho duro o acertou bem no rosto. Seus óculos quebraram e caíram, quando bateu no chão. Piscou, olhando para cima com surpresa.

	Cinco anjos com asas brancas elevaram-se sobre ele.

	Reconheceu o anjo do início do dia. A grande criatura sorriu. Seu nariz estava torto e os hematomas no rosto ainda não haviam cicatrizado. Suas asas pareciam estranhas, quase fora de forma. “Temos uma pequena mensagem para seus amigos.”

	Mark se levantou de um salto, mas eles o alcançaram em um instante. Lutou como o próprio diabo, mas nenhum demônio poderia derrotar cinco anjos.
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	Surcy esperou impacientemente na parte de trás do carro, batendo os dedos nas pernas. Tristan estava dormindo no banco da frente, roncando alto. Daniel assegurou-lhe que pela manhã seus ferimentos teriam sarado bastante.

	Mesmo assim, ficou chocada com o impacto que vê-lo ferido teve sobre ela. Lutou como um anjo vingador. Não houve nenhum pensamento. Sem hesitação. Simplesmente matou e matou.

	Como eu sei o que fazer?

	Era frustrante saber que suas memórias viviam em algum lugar dentro, presas. Só as queria de volta. Queria ser quem ela era antes. Queria ser a mulher que os demônios amaram. Isso vai acontecer?

	Daniel pigarreou. “Então,” ele puxou a palavra. “Sobre antes.”

	Seu olhar cintilou para os olhos escuros dele, que a encararam no espelho retrovisor. “Sim?”

	Ele olhou para ela. “Algo a dizer sobre isso?”

	Cruzando os braços na frente do peito, levantou uma sobrancelha. “Não.”

	Sentiu-se imensamente satisfeita quando os lábios dele se curvaram em um sorriso. “Bom.”

	O que isso significa? Estava grata por ele não ter pressionado por mais. Seus pensamentos ainda estavam dispersos e incertos. Sentia algo por Daniel. Atração. Curiosidade. Mas essas coisas não eram motivo suficiente para cair na cama com ele. Precisava... Mais.

	Verdade seja dita, sentia algo único e diferente por todos os três.

	Um arrepio percorreu sua carne, causando arrepios ao longo da pele. Por um segundo, simplesmente se sentou rígida em sua cadeira. E então, soube. Alguma magia era morna, outra era quente, mas as dos anjos eram sempre frias.

	Abrindo a porta do carro, saiu, ignorando os protestos de Daniel. No céu noturno brilhante, viu os anjos voando. Eles queriam que os visse, mas por quê?

	Eles poderiam se teletransportar para onde quisessem. Então, por que voar? Que ponto eles estavam defendendo?

	“Surcy?”

	Girou.

	Mark se levantou, segurando o tronco da árvore. Seu rosto estava inchado e bagunçado. Seus óculos sumiram. Um dos olhos estava inchado e fechado e o sangue escorria pelo pescoço.

	Correu em direção a ele, segurando-o por baixo do braço e tentando mantê-lo de pé. As lágrimas sufocaram sua garganta. Eles fizeram isso. Aqueles anjos bastardos o machucaram! Doce e gentil Mark!

	“Irmão!” Daniel veio até eles como um morcego fora do inferno.

	Ele congelou na frente deles. “Quem fez isto? Onde eles estão?”

	Mark cuspiu sangue, caindo para frente quando Daniel o segurou. “Anjos. Se Foram.”

	A tensão irradiava de Daniel enquanto eles meio levantaram, meio arrastaram Mark em direção ao carro. Quando ajudou seu irmão a entrar e fechou a porta, fez uma promessa silenciosa. “Alguém vai sofrer por isso.”

	Enquanto Surcy se sentava ao lado deles, seus pensamentos ecoaram suas palavras. Sim. Alguém vai pagar. Em casa, lutaram, mas finalmente conseguiram colocar Mark e Tristan na cama. Os dois homens pareciam horríveis, mas iriam se curar. E o mais importante, eles viveriam.

	Enquanto caminhava pela sala de estar, não conseguia parar de tremer. Não estava com medo. Longe disso. Na verdade, queria machucar alguém. Seriamente.

	Daniel entrou na sala. Ele havia tomado banho. Seu cabelo loiro parecia mais escuro e úmido, e não se preocupou em pentear seu penteado normalmente limpo. Cravou-se em toda a sua cabeça de uma forma que era muito tentadora. Não usava camisa e uma calça de moletom cinza que caía tão baixo em seus quadris que seu queixo caiu.

	“Não é educado ficar olhando.”

	Seu olhar se ergueu. E Daniel, maldito seja, estava sorrindo de orelha a orelha.

	Suas bochechas aqueceram. “Eu não estava olhando! Estou apenas frustrada!”

	“Eu também. Não estou acostumado a ficar tanto tempo sem sexo.”

	Sua boca abriu novamente. “Não foi isso que eu quis dizer, e você sabe disso!”

	“O que você disser, querida.” Ele foi ao bar e preparou uma bebida. “Quer um?”

	Levou um segundo para responder. “Não, obrigado.”

	Ele deu de ombros, pegou sua bebida e se jogou no sofá. “Então, o que deixou uma mulher tão bonita tão frustrada?”

	Revirou os olhos. “Que tal os malditos anjos que bateram em Mark? Que tal Tristan quase morrendo daqueles cães das sombras?”

	Ele tomou um gole lento de sua bebida. “Ninguém nunca disse que fazer a coisa certa não daria a você uma bofetada por toda a cidade.”

	“Isso é tudo que você tem a dizer?”

	“O que você quer que eu diga?” Ele ficou olhando. “Que não é justo. Que isso não está certo. Que bem isso faria?”

	Balançou a cabeça. “Mas essa coisa toda está errada. Minha mente é uma confusão de coisas que conheço, embora não tenha ideia de como as conheço. E uma coisa de que tenho certeza é que os demônios são aqueles que supostamente se aproveitam das pessoas. Eles machucam humanos e causam caos, e é o trabalho de um anjo mantê-los na linha.”

	Sua boca se curvou em um sorriso que era sexy como o inferno. “Essa é o problema. Só porque você disse algo muitas vezes não significa que seja verdade.”

	Jogou as mãos para o alto e caminhou até ele, se jogando no sofá ao lado dele. Sem perguntar, pegou sua bebida e deu um longo gole. “Deus,” estremeceu e devolveu a ele. “Isso é horrível!”

	Ele riu. “Você nunca gostou de uísque. Você poderia beber margaritas até começar a cantar no karaokê, mas sempre torcia o nariz para as coisas pesadas.”

	Olhando para frente, falou sem pensar. “É tão estranho não saber quem eu sou, mas aposto que é mais estranho para vocês.”

	“É tão ruim quanto pegar um bife e pegar tofu, com certeza.”

	Sorriu e olhou para ele. “Você é realmente um pouco engraçado.”

	Ele piscou. “Não diga.”

	“Então o que acontece agora?”

	Seu humor desapareceu. “Nós os deixamos curar e então vamos ajudar outra pessoa.”

	Vamos fazer tudo de novo?
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	Três dias depois, Daniel estava em outro prédio, seus irmãos e Surcy parados ao lado dele. Eles estavam em uma bela ilha tropical, com uma grande cidade tecida ao longo da paisagem exuberante. O próximo deus seria encontrado aqui.

	Pelo menos é o que Mark tinha visto.

	As visões de seu irmão frequentemente lhe mostravam um lugar. Ele enviaria a Surcy a imagem através de seus pensamentos, e ela poderia levá-los até lá. Mas não foi até que estivessem mais perto que Mark poderia obter uma imagem nítida. Tudo o que ele sabia era que o deus seria encontrado naquele local.

	É por isso que durante todos aqueles anos como uma criança ele não entendia o que estava vendo quando usava a magia, mas ele a sentia puxando por ele, e ele sabia que era importante.

	A noite estava bem iluminada pela lua e um céu de estrelas salpicadas. Abaixo deles, luzes espalhadas pela cidade como um reflexo do céu. Foi bonito. O tipo de lugar que eles adorariam ter levado Surcy. Ela amava o oceano. Ela dobraria suas asas deslumbrantes e deixaria as ondas puxarem seus pés.

	Mas esta noite eles não estavam lá para fazer amor com ela na areia. Eles estavam lá para salvar uma vida.

	Assim que soubermos por quem estamos aqui para salvar e para onde ir.

	Mark soltou seu colar, respirando com dificuldade. “Eu vejo onde ele está. E... Acho que precisamos nos apressar.”

	Daniel tentou não olhar para o irmão. Pelo que sabia, Mark sempre teve o colar, mas ele parou de usá-lo há muito tempo. Disse que teve um efeito negativo sobre ele. No entanto, nunca disse a eles o que era.

	Agora, Daniel não conseguia se livrar da sensação de que Mark estava fazendo algo perigoso cada vez que usava a poderosa magia. Queria ordenar que ele não o fizesse, mas sabia que não podia.

	Como Mark havia explicado a ele, isso era importante demais para não correr os riscos necessários. O Sr. Seguidor de Regras de repente parece mais imprudente do que eu. Daniel não gostou.

	Abriu a porta no telhado e desceu as escadas do prédio. Foi o déjà vu de seu último resgate. Apenas rezou para que tudo corresse melhor do que o primeiro.

	“Este lugar é meio assustador,” Surcy sussurrou.

	Daniel ficou tenso. Havia algo um pouco estranho, mas não conseguia identificar o que era.

	“É noite,” disse Mark de modo tranquilizador, “e sabemos que estamos fazendo algo perigoso. É só isso.”

	Surcy se envolveu com os braços. “E por que exatamente tínhamos que fazer isso à noite?”

	Meus pensamentos também.

	Um olhar estranho apareceu no rosto de Mark. Ele parece mais pálido do que o normal? “Ele é o Deus da Noite.”

	“Bem, eu acho que faz sentido,” Daniel murmurou baixinho. Talvez da próxima vez procuremos os Deuses do bom Café.

	Quando saíram para a rua, as calçadas estavam movimentadas. A maioria dos humanos parecia turistas, bêbados e felizes.

	Eu desejo.

	Eles se moveram pelas ruas, Mark na liderança. Daniel ficou em alerta máximo, esquadrinhando a multidão em busca de anjos, mas não viu nenhum. Ainda assim, usava uma espada curta, como seus irmãos, escondida em suas costas sob uma jaqueta de couro. Sentia falta de sua lâmina de alma tão ferozmente que seu peito doía às vezes, mas o aço desta espada era forte e bem feito.

	O melhor que podemos esperar.

	Ao ver um casal se beijando, quase congelou. Eles pareciam felizes, relaxados.

	Às vezes, se perguntava sobre as escolhas que eles faziam. Não disse a seus irmãos, mas sua mente estava cheia de dúvidas.

	Eles eram demônios habilidosos. Capaz de manipulação. Forte e inteligente. Se eles desistissem de seu objetivo, se ignorassem a tirania de Caine, eles teriam tudo de que precisavam para ter uma vida feliz.

	Até Surcy. Mais ou menos.

	E ainda assim, arriscaram tudo. Para outras pessoas que provavelmente nunca saberão tudo o que sacrificamos por elas.

	Odiava colocar seus irmãos e Surcy em perigo. Suas vidas já haviam sido difíceis o suficiente. Mereciam tropeçar pelas ruas de uma cidade tropical, bêbados e se beijando.

	Daniel quase sorriu, mas em vez disso, olhou para seus irmãos e Surcy. Mark ainda mancava um pouco. E embora os hematomas tivessem sarado de sua pele, ele frequentemente estremecia ao longo do dia.

	Por que não esperamos mais alguns dias?

	Mas Mark insistiu. Tinha que ser esta noite.

	Caminharam por uma hora, até chegarem ao fim dos limites da cidade. Subindo por uma estrada estreita que levava a uma pequena montanha, se aproximaram um do outro. Não havia postes de luz na pequena estrada e a floresta parecia se fechar.

	Daniel inalou o ar úmido. “Alguém mais está sentindo cheiro de fumaça?”

	E de repente, Mark começou a correr. Eles seguiram. Não fazendo perguntas. Não chamando. A sensação de mau presságio aumentou a um nível em que todos sabiam que algo ruim havia acontecido.

	Eles estavam apenas esperando para saber o quê.

	Quando saíram da selva, olharam, congelados. Uma enorme mansão, escondida atrás de uma enorme cerca de pedra, estava queimando.

	Daniel sentiu seu sangue esquentar e seu pulso disparar. As chamas o chamavam, como sempre faziam. Lambeu os lábios, fechando os punhos.

	Eu não vou.

	“Isso não parece bom,” disse, esperando que os outros não percebessem como sua voz tremia de necessidade. “Vamos lá,” disse Mark.

	Daniel franziu a testa. “Se o deus está lá, ele está morto.”

	Mark o ignorou. Agachando-se por um momento, ele saltou mais de seis metros no ar e pousou levemente em cima da cerca. Surcy e Tristan seguiram o exemplo.

	Daniel respirou fundo, inalando o ar enfumaçado e intoxicante. Um arrepio percorreu sua carne e sua virilha se apertou. Amaldiçoando sua falta de controle, saltou no topo da cerca ao lado de seu irmão.

	“Ele está aí!” Mark disse, apontando para a janela de uma sala perto do topo do castelo.

	As chamas ainda não haviam alcançado a sala, mas a fumaça escura cobriu o topo do edifício em uma tela.

	“A fumaça o teria matado.” Daniel disse a ele, sabendo sem dúvida.

	“Ele não está morto ainda,” disse Mark, em seguida voltou os olhos esperançosos para Daniel. “Você ainda pode salvá-lo.”

	Daniel ficou tenso. “Não.”

	“Daniel…”

	“Não!” Rosnou, a raiva envolvendo a palavra. “Você sabe que eu não posso.”

	Os olhos de Mark se estreitaram. “Estamos todos fazendo sacrifícios.”

	“Estou me recuperando, idiota.”

	Furioso, Daniel saltou do portão e foi em direção à casa em chamas, embora quanto mais perto, mais tentado ficava. Queria tocar as chamas. Para sentir o gosto da fumaça.

	Mark estava de repente na frente dele. “Você precisa. Nós vamos te ajudar depois,”

	“Isso é besteira.” Vir-se para Tristan, cujo rosto estava tão sem emoção como sempre. “Vocês dois são aqueles que me fizeram desistir.”

	Tristan inclinou a cabeça. “Você está escondendo seu medo por trás da raiva. É compreensível. Você não quer ser um escravo de suas necessidades novamente. Mas Mark está certo, estamos todos correndo riscos. Isso é um risco para você, mas é um risco do qual você é forte o suficiente para se recuperar.”

	“O que vocês estão falando?” Surcy perguntou, com as mãos na cintura. “Se alguém está preso nessas chamas, como Daniel pode ajudar?”

	Mark respondeu sem hesitação. “Ele é um mago do fogo.”

	Suas sobrancelhas se ergueram. “Então, ele pode controlar o fogo? Isso é bom, certo? Porque essa é a única coisa que pode ajudar no momento.”

	O estômago de Daniel se revirou. “Você sabe por que não conhece muitos magos do fogo? Porque temos o péssimo hábito de abusar do fogo e acabar morrendo.”

	“Excesso de indulgência?” Ela disse, franzindo a testa.

	“Fogo é como uma droga para eles,” Tristan respondeu simplesmente. “E há um limite para a quantidade de fogo que seus corpos podem aguentar. É também o motivo da morte de Daniel. Você pode imaginar todo o fogo no reino demoníaco. Foi muito difícil para ele resistir, mas com a nossa ajuda, ele se recuperou.”

	“Recuperou?” Surcy perguntou.

	“Não temos tempo para isso!” O olhar de Mark estava frenético. “Salve-o!”

	“Os anjos saberão que estamos aqui.” Daniel avisou, sabendo que estava prestes a ceder ao fogo. Queria tanto que assustou.

	“Quem diabos você acha que acendeu este fogo?” Mark perguntou. “Eles sabiam que estaríamos aqui. Eles queriam que o encontrássemos morto.”

	Daniel ficou tenso. Ele tem razão.

	“Tristan, você pode me levar ao topo.” Mesmo que eu odeie voar.

	Seu irmão acenou com a cabeça. Em um instante, sua pele mudou para a cor impressionante de pedra molhada e asas cinzentas se espalharam atrás de suas costas. Sem palavras, Tristan o agarrou pelos braços e levantou.

	Mantenha a cabeça, Daniel ordenou a si mesmo.

	À medida que eles subiam mais e mais perto da casa, o calor do fogo o oprimia. Era tão bom. Fechou os olhos, exultando com a fumaça e o calor. Sua mente girou. Como passou tanto tempo sem tocar no fogo? Pensava que ser exposto à lareira em sua casa havia lentamente entorpecido sua profunda necessidade de se entregar, mas tudo tinha sido uma mentira.

	Quando Daniel alcançou a janela, ele levantou a mão e controlou o poder das chamas. Instantaneamente, o fogo se moveu por ele. A fumaça se separou da janela e um gemido saiu de seus lábios.

	Tristan o depositou na janela e voou para longe. Daniel sabia que Tristan poderia suportar o calor alto, mas como a maioria, evitava quando podia.

	Por um momento, Daniel não se mexeu. Em vez disso, chamou as chamas para ele. Eles cobriram seu corpo, correndo ao longo de sua pele. Suas emoções se embotaram e seus sentidos despertaram. Sentia tão bem, vivo pela primeira vez desde sua morte. Precisava disso. Foi um tolo por se convencer do contrário.

	“Tem alguém,” a voz do homem foi interrompida por uma série de tosses profundas, “aí?”

	Daniel estremeceu. Foco. Puta que pariu. Eu tenho que tirá-lo daqui.

	“Sim estou aqui.”

	Usando suas habilidades, separou a fumaça em sua frente e olhou, não acreditando na visão adiante. Esses anjos estão fodidos.

	O homem havia sido pregado na parede. O sangue escorria das feridas em seus braços e pernas e sua cabeça pendia, como se ele não tivesse forças para levantá-la. Quando Daniel se aproximou, o homem ergueu a cabeça. Sua pele estava pálida sob a fuligem que o cobria e, quando seus lábios se separaram, Daniel avistou dois caninos afiados.

	Um vampiro é o Deus da Noite. Os destinos devem ter se divertido muito com isso.

	“Você está aqui para ajudar, mago?” Ele questionou, as pálpebras fechando.

	Daniel enrijeceu, lembrando-se de seu propósito. “Vamos tirar você daqui.”

	Ajoelhando-se diante do vampiro, agarrou um dos pregos de sua perna. Hesitou.

	“Faça isso,” o vampiro murmurou.

	Daniel acenou com a cabeça e puxou.

	O grito do vampiro veio, cru e sufocado. Ele provavelmente gritou como o inferno quando os colocaram.

	Daniel não hesitou. Mudou-se para o próximo e o próximo. Tentou bloquear os gritos do vampiro, mas ainda podia ouvi-los. Saber que estava machucando um inocente assim revirou seu estômago, mas sabia que desacelerar poderia custar a vida de ambos.

	A fumaça continuou a engrossar. Daniel o empurrou de volta com seus poderes, mas podia sentir as chamas devorando a madeira no chão sob seus pés. Logo tudo desabaria, e planejou que eles estivessem longe de lá quando isso acontecesse.

	Levantando-se, Daniel chutou a dúzia ou mais de pregos para fora do caminho e alcançou os que passavam pelas palmas e braços do vampiro. Demorou muito para puxá-los todos para fora, mas quando terminou, o homem caiu em seus braços.

	Daniel o arrastou pela casa, sua pulsação acelerada cada vez que as tábuas do assoalho rangiam. Quando chegou à janela, enviou chamas em um sinal que sabia que seu irmão entenderia. Em um minuto, Tristan havia retornado. Silenciosamente, entregou o vampiro para seu irmão.

	“Eu vou voltar,” Tristan prometeu.

	Acenou com a cabeça, observando enquanto eles voltavam para o chão.

	Daniel voltou para a sala e congelou. Algo estava escrito na parede com sangue, atrás de onde o vampiro havia sido pregado. Aproximando-se dele, apertou os olhos, lutando para colocar as palavras juntas.

	Entendi.

	Franziu a testa. Claramente, se eles tivessem chegado a esta sala e encontrado o vampiro, eles sabiam que os anjos estavam envolvidos. O que diabos isso queria dizer?

	Alcançando, tocou a parede. Isso foi um erro. Podia sentir o fogo do outro lado da parede. O calor e o poder das chamas o atingiram como ondas.

	Engasgou-se e todos os pelos de seu corpo se arrepiaram. Esqueceu a mensagem estranha. Esqueceu seu propósito. Em vez disso, persuadiu as chamas a rasgar a parede. Elas obedeceram, estendendo a mão para tocar sua palma, para passar por cima dele.

	Todo o seu corpo aqueceu. Gemeu, sentindo seus olhos rolarem de volta em sua cabeça. Era tão bom prová-lo novamente, tão bom se entregar à magia.

	Um aviso tocou em algum lugar na parte de trás de sua cabeça. Magos de fogo não eram imunes às chamas. Eles podiam lidar com muito fogo, mas até eles tinham um limite.

	Exatamente como morreu há não muito tempo.

	Mas o aviso se dissipou como fumaça e tudo ficou brilhante e bonito. Não houve dor, sem preocupações. Nada além do fogo.

	Jurou que falava seu nome. Gritou seu nome. Mas as chamas não podiam falar.

	Seus olhos fecharam e se sentiu levado à euforia. Para o céu.

	E então, o fogo foi embora. Seus olhos se abriram. Estava no ar. Longe de casa. Suas pernas balançando no céu. O chão lá embaixo.

	Praguejou.

	Tristan falou de cima. “Calma irmão.”

	Mas o fogo! Ainda podia senti-lo. Prova-lo. Precisava de mais e precisava agora!

	Golpeou a gárgula que o carregava. Mas a enorme criatura de pedra não vacilou. Tristan continuou a voar acima do castelo, em círculos preguiçosos.

	“Ponha-me no chão!” Rugiu.

	“Não até que você tenha recuperado o controle de si mesmo.”

	“Estou no controle,” grunhiu, mas Tristan o ignorou.

	Os minutos passaram. Por fim, respirou fundo que sacudiu todo o seu corpo, e então Tristan começou a baixá-los lentamente. Olhou através do terreno da propriedade, para onde Surcy, Mark e o vampiro esperavam. Diante de seus olhos, viu a coisa mais inesperada possível. Enquanto Surcy e Mark olhavam para a abordagem de Daniel, o vampiro ficou atrás de Surcy e uma adaga cintilou em suas mãos.

	Daniel gritou.

	Mas Surcy e Mark simplesmente franziram a testa.

	E então, a lâmina passou pelo lado de seu pescoço.

	Seus olhos se arregalaram, então rolaram para trás em sua cabeça. Quando o vampiro removeu a lâmina e a ergueu acima de sua cabeça para atacar novamente, Daniel o alcançou. Jogando-o no chão com um rugido, cerrou os punhos e as chamas ganharam vida.

	“Não!” Surcy gritou!

	Hesitou. Os olhos escuros do vampiro estavam cheios de medo. Mais do que tudo neste mundo, queria limpar a vida dele por ferir sua Surcy.

	“Estou bem.” Surcy tocou seu braço. “Eu sou um anjo. Isso doeu, mas estou bem."

	“Isso ainda não muda o fato de que fomos enganados por esse traidor!”

	Mark agarrou o homem pelo pescoço. “Ele pode ter tentado matar Surcy, mas eu não estava errado. Este é o deus que procuramos.”

	Um deus do mal? Merda. Agora, o que diabos devemos fazer?

	Não podemos matá-lo, mas também não podemos colocar outro monstro no poder.

	“Ponha seu fogo de lado,” Mark disse a ele calmamente. “E me ajude com ele.”

	No instante em que as chamas de Daniel desapareceram, o vampiro tentou fugir. Mark e Daniel o agarraram e o prenderam no chão.

	Espero que meus irmãos tenham um plano, porque não podemos simplesmente segurá-lo para sempre.
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	Tristan pegou seu anjo e a embalou nos braços. Seus irmãos tinham prendido o vampiro traidor, mas Tristan não se importava com o destino do homem que machucou seu anjo. Seus irmãos cuidariam disso. Tinha olhos apenas para Surcy.

	“Estou bem,” ela balbuciou, pressionando a mão no pescoço ferido.

	Ela vai viver, mas sua dor é óbvia.

	“Não, você não está.” Mas agradeço às pedras eternas que você não foi tirada de nós novamente. Inclinando-se, pressionou sua testa contra a dela.

	Não era um gesto que ela entenderia. Ela nunca faria isso. Mas era o que gárgulas faziam com seus companheiros. Era uma forma de mostrar a essa mulher que ela era seu mundo, seu para sempre, sem nunca ter que falar as palavras.

	Ela estendeu a mão e tocou sua bochecha, estremecendo com o movimento. “Até sua pele parece pedra quando você está nesta forma.”

	Sorriu. “Claro que sim.”

	“Mas seus olhos continuam os mesmos.”

	“Essa é a minha parte humana. Meus olhos embaçam quando estou na minha forma de pedra por muito tempo.”

	Seu olhar encontrou e segurou o dele. “Eu gosto deles. Nunca vi olhos como os seus antes.”

	Ela gosta deles? Fico feliz que ela não tenha mais medo de mim.

	“Uh pessoal,” disse Mark. “Odeio interromper o momento, mas o que fazemos com ele?”

	Surcy desviou o olhar de Tristan e o feitiço foi quebrado. “Qual é o seu nome, vampiro?”

	Por que qualquer um de nós deveria se importar?

	Relutantemente, Tristan olhou para o homem segurado contra o chão por seus irmãos. Ele era magro, tinha cabelos ruivos e olhos escuros. Estava tão pálido quanto a maioria dos vampiros, e mesmo como um prisioneiro, se mantinha com a arrogância típica de sua espécie.

	Em outras palavras, ele não é nada especial. Será que esse realmente é o Deus da Noite?

	“Quer responder, idiota?” Daniel perguntou, puxando o braço do vampiro atrás de suas costas para alavancar.

	“Jasper,” o vampiro rosnou.

	“E por que você me atacou depois que te salvamos?” Surcy perguntou, a pergunta uma acusação raivosa.

	Por um momento, algo inesperado passou pelo rosto do vampiro.

	Ele não queria atacá-la.

	“Porque, você é meu inimigo. Vocês todos são.”

	“Nós salvamos sua vida inútil!” Daniel gritou, torcendo o braço de seu prisioneiro com mais força.

	Tristan observou o vampiro e soube. “Com o que os anjos te ameaçaram?”

	O homem demorou muito para responder. “Nada.”

	Seus irmãos começaram a falar ao mesmo tempo, mas Tristan continuou observando o vampiro e o vampiro continuou olhando para ele.

	“Se você disser a verdade, podemos ajudar.”

	A cabeça do homem moveu-se de um lado para o outro por um segundo antes de parar. “Eu não preciso de nenhuma ajuda.”

	“Bem, então devemos parar de perder tempo e matar você, para que possamos seguir em frente com a nossa noite.” Tristan mudou Surcy para um braço e puxou a lâmina de suas costas.

	O vampiro ficou tenso. “Espere.”

	Esperou.

	“Os anjos cercaram minha casa. No segundo em que tentarmos sair, eles vão nos matar. Eles disseram que me deixariam viver se eu pudesse matá-la.”

	“Covarde!” Daniel rosnou.

	Mark suspirou, mas não soltou o vampiro. “Você tem alguma ideia do que passamos para encontrar você? Você tem alguma ideia do quão importante você é?”

	Isso chamou a atenção do vampiro. “O que você quer dizer?”

	Mas Mark simplesmente balançou a cabeça. “Vou explicar tudo isso mais tarde. Surcy, você pode nos teletransportar para fora daqui?”

	Ela está gravemente ferida.

	“Talvez para a cidade, mas não além disso.”

	Mark acenou com a cabeça. “Faça. E então decidiremos o que fazer a partir daí.”

	E ela fez.

	Eles passaram duas noites tensas em um hotel na cidade, esperando que os anjos não os atacassem quando sua guarda baixasse. Felizmente, os covardes não se mostraram. Surcy dormia e comia a maior parte do tempo, insistindo que ela estava bem, mas eles a fizeram esperar antes de teletransportá-los novamente.

	Mark aproveitou o tempo para explicar tudo para o vampiro, que parecia muito animado para ser nomeado um deus. O vampiro irritou Tristan mais do que queria que os outros soubessem, mesmo que ele tivesse agido por medo por sua vida.

	Na terceira manhã, enquanto tomava o café da manhã com Jasper e Surcy, outra coisa começou a incomodá-lo. Seus irmãos estavam fora, verificando a área uma última vez.

	“Ainda não consigo acreditar que você é um anjo,” Jasper disse a Surcy, sorrindo muito brilhantemente. “Eu pensei que todos os anjos eram tensos. Você é uma alegria inesperada.”

	Surcy sorriu de volta. “E eu não posso acreditar que os vampiros são reais. Achei que era tudo diversão de Halloween e tudo mais.”

	Ambos riram.

	“Bem, eu espero que você venha me visitar neste ‘santuário’. Pode ser seguro, mas parece um pouco enfadonho. Eu poderia usar uma linda mulher para alegrar meu dia.”

	Ela tomou um gole de seu suco de laranja. “Tenho certeza de que voltaremos algum dia.”

	Ele estendeu a mão e deu um tapinha na mão dela. “Isso seria legal.”

	O olhar de Tristan agarrou-se a onde o homem ainda tocava Surcy. Ficou surpreso com a estranha sensação que floresceu em seu peito. Isso poderia ser ciúme? A emoção foi inesperada. E confusa.

	“Então me diga,” Jasper continuou, ignorando completamente Tristan. “Que tipo de relacionamento você tem com esses três camaradas rudes?”

	Diga a ele que você pertence a nós.

	O sorriso de Surcy sumiu. “Eu estou, uh, é confuso.”

	A forma como o vampiro sorriu fez a mão de Tristan se fechar em um punho. “Então isso significa que você está disponível?”

	Tristan se esticou sobre a mesa e arrancou a mão do homem da mão de Surcy. “Ela não está disponível.”

	Surcy deu uma risada nervosa. “Devemos nos preparar. Os outros estarão de volta em breve.”

	Ela deseja a atenção deste vampiro?

	A ideia incomodou Tristan mais do que poderia dizer. A Surcy que os amava teria derrubado Jasper em um instante, mas esta não era a mesma Surcy. Por alguma razão, sua interação com o vampiro o deixou agitado.

	Um dia ela buscará conforto nos braços de outros homens?

	A raiva se desenrolou dentro dele. Eu nunca vou permitir isso.

	“Eu não queria chatear ninguém,” o vampiro respondeu suavemente. “É que nenhum de vocês parece estar compartilhando a cama.”

	“O que fazemos em nossas camas não é da sua conta,” retrucou Tristan.

	O vampiro deu um tapinha nos lábios com o guardanapo. “A menos, é claro, que eu queira convidar a jovem anjo para minha cama.”

	Tristan o socou com tanta força que o homem caiu da cadeira e caiu no chão, imóvel.

	“Que diabos?” Surcy levantou e alcançou o vampiro.

	Tristan pegou a mão dela. “Eu sou uma gárgula. Mas eu não tenho um coração de pedra. Se você tocar em outros machos, vou matá-los.”

	Seus olhos se arregalaram. “Tristan…”

	Inclinou-se mais perto. “Isso não é uma ameaça. Isso é uma promessa.”

	“Eu... Eu não estou pronta para nada disso.”

	Soltou a mão dela. “Bem, quando você estiver, você sabe onde me encontrar.”

	Virando-se, saiu da sala. As gárgulas não estavam acostumadas com o ciúme. Raiva? Sim. Mas não ciúme.

	Quando seus irmãos voltaram, ninguém mencionou o novo hematoma no rosto do vampiro, mas Surcy continuou a olhar para Tristan sempre que ela pensava que não estava olhando. Não a deixou saber que a viu. Não disse uma palavra enquanto se preparavam para voltar para casa.

	Só conseguia pensar se eles haviam cometido um erro ou não com o plano. Conseguir que Surcy ajude em sua causa pode mudar sua opinião sobre anjos e demônios. Mas isso a faria amá-los novamente?

	Eles eram demônios. Ela era um anjo. Mas no final de tudo, se não conseguissem lembrá-la de que eram homens e ela era uma mulher, de que adiantaria isso?



	




	27

	[image: Image]

	 

	 

	Surcy parecia estranha desde que deixaram o vampiro no santuário. Ficou chocada com o ciúme de Tristan. Chocada e intrigada. Talvez mais do que intrigada.

	Foi a coisa mais idiota do mundo, mas ver como Tristan reagiu a outro homem flertando com ela a fez vê-lo de forma diferente. Ele não era apenas um demônio enorme com uma qualidade perigosa, ou uma gárgula silenciosa com olhos muito penetrantes. Ele era... Um homem atraente.

	Tomou outro gole de seu suco, enquanto se sentava no balcão da cozinha. Pelo que sabia, os demônios tinham ido para a cama. Então, por que ainda estou acordada? Apenas sentada. Sentindo-se excitada.

	Os últimos dias giraram em sua mente. Beijo de Daniel. O ciúme de Tristan. Bondade de Mark. Queria explorar sua conexão com eles, mas não conseguia pensar em uma maneira de fazer isso que não a deixasse se sentindo vulnerável e exposta.

	Não é como se as oportunidades de tocar homens gostosos caíssem do céu.

	Terminando a bebida e enxaguando o copo, o deixou perto da pia e foi para a cama. No meio do corredor, uma porta se abriu. Congelou e deu um passo para trás quando Tristan saiu para o corredor, quase trombando com ela.

	Ele estava com calor do banho e usava uma pequena toalha branca enrolada na cintura. Muito pequena.

	Seu queixo caiu. Porcaria.

	O demônio sexy se virou e olhou para ela. Seu corpo inteiro enrijeceu quando ele se endireitou. “Surcy.”

	Acenou com a cabeça para ele, incapaz de encontrar as palavras, incapaz de desviar o olhar.

	“Posso te ajudar em algo?” Ele perguntou.

	Seu olhar deslizou sobre ele. Seu corpo era extraordinário. Não era de se admirar que fosse esculpido em pedra, porque era exatamente assim que parecia. Enorme. Seu cabelo comprido e escuro ainda estava úmido, penteado para trás. Seus olhos incompatíveis encontraram os dela com excitação indisfarçável.

	Este homem a fez querer coisas que não deveria querer.

	Ele invadiu seu espaço, e em segundos a tinha pressionado contra a parede do corredor. Seus braços a prenderam em cada lado de sua cabeça.

	Lambeu os lábios e olhou para a toalha que ele usava. Mal estava pendurado nele. Aninhado frouxamente. O menor puxão o faria cair no chão.

	“Surcy…”

	Seu olhar se moveu para seu rosto perigoso. A beleza e a ameaça dentro das linhas cinzeladas a fizeram querer desviar o olhar. Pela primeira vez, não fez.

	“O que você quer?” Ele perguntou.

	Respirando fundo. Decidindo ser ousada. Olhou para onde sua óbvia excitação estava mal escondida e estendeu a mão.

	Ele estava tremendo. Todo o seu corpo irradiando uma necessidade como nada que já sentiu antes.

	Quando agarrou a toalha, seus olhos se encontraram com os dele, e a puxou até que ela caiu no chão. Incapaz de se conter, olhou para baixo.

	Ele não decepcionou. Ele era longo e grosso. Lindamente feito e absolutamente atraente.

	Estendendo a mão, passou um dedo ao longo de seu comprimento.

	Um gemido saiu de seus lábios.

	Não podia acreditar que estava fazendo isso. Não podia acreditar que fechou a mão em torno de seu comprimento e o acariciou lentamente.

	Ele praguejou, o som denso com a necessidade, e então seus lábios esmagaram os dela.

	Seu beijo foi poderoso, uma força da natureza, seus lábios fortes e experientes. Seus pensamentos giraram, deixando para trás o desejo e nada mais.

	Envolveu um braço em volta do pescoço dele, puxando-o para mais perto enquanto continuava a acariciar seu comprimento. Seus músculos internos se contraíram enquanto ficava quente de desejo.

	Quando suas línguas começaram a lutar, o acariciou rapidamente. Seus quadris resistiram. Ele interrompeu o beijo, sua respiração entrando e saindo rapidamente.

	Sabia que ele estava no limite. Ficou tentada a cair de joelhos e tomá-lo em sua boca, senti-lo explodir em seus lábios.

	Uma visão ainda mais tentadora veio. Se tirasse o short e o envolvesse com as pernas, não tinha dúvidas de que essa gárgula aliviaria a dor que a consumia.

	“Caramba!”

	Ele se afastou dela, passando uma mão frustrada pelos longos cabelos. Seus olhos se encheram de necessidade e pesar.

	Moveu-se em direção a ele, mas ele recuou.

	“Por que você está parando?”

	Ele fechou seus lindos olhos. “Eu nunca quis tanto uma mulher. Mas você não está pronta para isso.”

	A raiva cresceu dentro dela. “Estou bem.”

	“Não, você não está. Eu não vou tirar vantagem de você.”

	Cruzou os braços sobre o peito. “Talvez eu queira tirar vantagem disso.”

	Seu olhar quente a percorreu. “Eu sinto Muito.”

	Quando ele se virou para ir embora, seu corpo inteiro pareceu tremer de frustração. Seu olhar permaneceu preso em sua bunda perfeita. Queria afundar os dedos nele enquanto ele explodia dentro dela.

	Mas ele é muito cavalheiro.

	O que precisava era de alguém para acalmar esse fogo dentro dela. Alguém que não se importasse com seu atual estado de espírito.

	Tristan entrou em seu quarto e fechou a porta, deixando-a sozinha com seus pensamentos.

	E então percebeu. Sabia exatamente o que fazer.
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	Daniel sentou-se na beira da cama. Um isqueiro nas mãos. Era de prata e bem feito. Mark o mantinha escondido em uma caixa sobre a lareira e achou que Daniel não sabia sobre isso. Daniel sempre soube.

	Não faria mal nenhum usar o isqueiro, apenas por um momento.

	Só queria tocar as chamas e deixar a euforia do fogo se mover por ele. Era tão tentador. Como poderia não saber?

	Respirando fundo, disse a si mesmo que só acenderia por um segundo.

	E então alguém girou a maçaneta da porta. Olhando para cima, viu Surcy entrar em seu quarto. Ela trancou a porta atrás dela e virou-se para ele.

	Seu longo cabelo preto fluía livremente sobre seu ombro em ondas que o faziam doer para passar os dedos por eles. Seu rosto parecia vermelho, seus olhos selvagens. A regata rosa e shorts que ela usava enviaram seu sangue correndo para baixo. Seus mamilos se destacaram sob o material fino, apenas doendo para ser tocado.

	Quando ela se moveu em direção a ele, suas longas pernas nuas atraentes, sentou-se hipnotizado. Ela fechou a mão em torno do isqueiro e o tirou de sua mão. “Isso parece um problema.”

	Limpou a garganta, não querendo que ela visse o efeito que tinha sobre ele. “Meu pai sempre disse que brincar com fogo é uma boa maneira de se queimar.”

	Seu olhar correu sobre ele, e de repente ela estava muito ciente do fato de que não usava nada além de boxers. “Mas às vezes vale a pena, certo?”

	Sua boca ficou seca.

	Ela largou o isqueiro no chão e estendeu a mão, passando as mãos suaves pelo seu peito.

	Cada músculo do corpo ficou tenso. “Você sabe o que está fazendo?”

	Sua mão continuou descendo até que ela agarrou seu comprimento duro.

	Estremeceu. “Porra.”

	Com movimentos cuidadosos, ela se inclinou para frente e sussurrou em seu ouvido. “Eu tenho que implorar por isso?”

	Quando os dentes dela beliscaram o lóbulo da orelha inferior, perdeu todo o controle.

	Agarrando-a, a girou sobre a cama. Seus lábios se encontraram quando as mãos dele agarraram seus quadris e a pressionaram contra seu comprimento. Para sua aprovação absoluta, as pernas dela envolveram suas costas, puxando-o para mais perto. Ela se apertou contra ele.

	Queria que isso fosse bom para ela, que durasse, mas fazia muito tempo. Tocar a si mesmo não era nada como estar dentro dela, e a queria muito.

	Quando interrompeu o beijo e arrancou sua regata, ela jogou o pescoço para trás, rendendo-se a ele. Pegou seus seios, embalando-os em suas mãos. Vangloriando-se de senti-los.

	Eles eram grandes. E seus mamilos eram perfeitos e duros.

	Usando os polegares, os acariciou, tirando um suspiro de seus lábios. Continuou a torturar suas duras protuberâncias, bebendo a visão de sua excitação. Ela jogou a cabeça para trás e ofereceu a garganta para ele.

	Quando se inclinou e chupou um de seus mamilos, ela colocou as mãos em seus cabelos e gemeu. Sacudiu a língua, lambeu e chupou mais forte, amando como ela se apertava contra seu comprimento com cada movimento. Quando se mudou para o outro seio, jurou que ela já estava no limite.

	Mas não a tomaria tão rápido.

	Tirando seu short e calcinha, os jogou no chão. Quando voltou, se moveu lentamente para baixo em seu corpo, beijando cada centímetro de sua barriga, até que estava ajoelhado no chão diante de suas pernas abertas.

	Deus, ela era linda. Vulnerável. Aberta diante dele.

	Estendendo a mão, acariciou suas dobras molhadas. Amava a forma como os músculos dela se contraíam.

	Quando encontrou seu clitóris, ela gritou, implorando por liberação. Faria isso bom para ela, tão bom que nunca poderia ficar sem sua cama novamente.

	Usando um dedo, deslizou dentro de sua tensão antes de se inclinar para frente e lambê-la.

	Suas pernas se enrolaram em torno de seus ombros. Continuou a lambê-la enquanto seu dedo deslizava para dentro e para fora, puxando seu orgasmo mais perto. Quando acrescentou um segundo dedo, ela se torceu na cama acima dele, gritando seu nome em desespero glorioso.

	Ela está pronta.

	Levantando-se, tirou a cueca boxer. Seu olhar foi para sua ereção, e ficou satisfeito com a fome em seus olhos. Agarrou seus quadris e se acomodou nela.

	Ela gemeu e suas mãos agarraram os lençóis acima de sua cabeça. Centímetro por centímetro, a tomou, amando a maneira como seu corpo o segurava com força. Apenas o pensamento dela, molhada e dolorida por ele, o fez querer derramar sua semente naquele momento.

	Teve que ir devagar, esperar que ela o alcançasse. Pensou no mercado de ações, pensou no beisebol. Qualquer outra coisa, exceto o lindo anjo deitado abaixo dele.

	Enquanto entrava e saía, construindo um ritmo, ordenou a si mesmo que não gozasse. Se recusou a explodir antes dela.

	Quando alcançou entre eles e começou a esfregar seu clitóris com cada impulso de seu corpo, seus músculos internos de repente o apertaram cruelmente e ela explodiu ao longo da borda. Seus pensamentos sobre ações e esportes se afastaram e gritou quando sua semente a encheu.

	Seu orgasmo foi duro e longo. Não queria parar de empurrar nela. Nunca mais queria deixá-la novamente.

	Quando desabou em cima dela, a sala se encheu com sua respiração pesada. Ela o segurou perto, e sabia que era um tolo em pensar que poderia ficar sem ela em sua cama.

	Mas se perguntou se ela sentia o mesmo.

	Ela tinha vindo para ele por uma razão, e não seus irmãos, e no fundo sabia disso. Ela queria compartilhar sua cama, mas não estava pronta para mais.

	Espero estar errado, mas duvido.

	Surcy empurrou seu ombro e ele rolou para o lado dela. Suas mãos se estenderam para ela, mas ela já estava rastejando para fora da cama. Baixou as mãos e observou, sem piscar, enquanto ela se vestia rapidamente.

	Antes que ela se virasse para ele, endureceu seu coração, sabendo o que estava por vir.

	“Uh, obrigado, Daniel.”

	Obrigado? Foda-se essa dor.

	“A qualquer momento.”

	Ela saiu correndo de seu quarto como se cães infernais estivessem beliscando seus pés. Mas na porta demorou um segundo, nos olhos dela ele viu algo. Palavras que ela queria dizer. Sua boca se abriu. Seu peito se apertou. E então, ela se virou e saiu do quarto.

	Ficou deitado na cama por um longo tempo, apreciando o cheiro dela. Em sua mente, imaginou tudo o que tinha acontecido, uma e outra vez, enquanto tentava memorizar cada momento.

	Surcy ainda não o amava. Ela só queria dormir com ele.

	Desejou que isso fosse o suficiente para ele, mas não foi.

	Seu peito doía, mas disse a si mesmo que só precisava ser mais paciente. Ela mudaria de ideia. No entanto, quando ele rolou para o lado, a dor em seu peito permaneceu aguda e cruel como se fosse sussurrar, e se ela nunca voltasse?
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	Caine estava fora da alta cerca de pedra que cercava a casa do demônio. Na rua, todas as luzes se apagaram, roubadas pela escuridão que se espalhava pelo chão como uma névoa escura. Flutuando acima da cerca, se encolheu ao deslizar pela barreira protetora. Serviu para impedir que ele e seus anjos se teletransportassem, mas nada poderia impedi-lo de simplesmente flutuar através dele.

	Enquanto se aventurava acima do crescimento excessivo de um jardim mal domesticado, sentiu a magia do druida tecendo através de tudo. Vines tentou se levantar e agarrar-se a ele, mas, em vez disso, passaram direto.

	A cada dia que passa, meus poderes ficam mais fortes.

	Quando se aproximou da casa, viu uma forma na varanda de um dos quartos. Instantaneamente soube que era o anjo. Seu soldado. Sua propriedade.

	Conforme se aproximava, viu a expressão preocupada em seu rosto. Um rosto tão lindo.

	Quando a luz de seu quarto se apagou, ela se virou e olhou para trás, franzindo a testa. Ela se lembra que isso é um sinal da minha chegada? Ela sabe o destino que está para se abater sobre ela?

	Ela enrolou o cobertor em volta dos ombros com mais força e voltou a olhar para os jardins. Por alguma razão, o agradou que ela não esperasse sua visita.

	Permanecendo escondido, se moveu para ficar ao lado dela. Ela estremeceu e ele se inclinou mais perto, deixando sua magia negra se enroscar em torno dela. Sua respiração saiu em uma baforada.

	Ela enrijeceu, mas se ela sabia que ele estava lá, ela não reagiu.

	E então se tornou visível.

	Percebeu o instante em que ela viu a nuvem escura de fumaça que a rodeava. Ela girou, mas era tarde demais. A agarrou pelo pescoço e a jogou contra a parede.

	“Caine!”

	Ela estava tentando gritar, mas a magia dele captou o som e o transformou em um sussurro.

	“Então, meu pequeno espião, o que você tem a me dizer?”

	Seus olhos se arregalaram. “Eu não vou te dizer nada!”

	Sorriu. Isto é divertido. “Esta é a coisa. Como meu anjo, você não tem escolha.”

	Mergulhando em sua mente, amou saber que ninguém mais poderia ouvir seu grito de dor. Vasculhou seus pensamentos e memórias ao longo de seu tempo com os demônios. A maior parte era inútil, fatos que conhecia ou presumia, mas uma coisa se destacou para ele.

	O que é esse colar?

	Então é assim que eles estavam encontrando os deuses. Estava envolto em uma magia ancestral. Ninguém que pudesse abusar do poder poderia ver isso. Se não fosse por seu espião, sua existência poderia ter permanecido escondida dele para sempre.

	Saindo de sua mente, ela cedeu em seus braços.

	Arrastou-a para cama, mas manteve a mão fechada em torno de sua garganta.

	“Você não vai, se safar com isso,” ela ofegou.

	Sorriu novamente, mesmo sabendo que não podia ver seu rosto. “Esse é o problema. Eu já tenho.”

	Despojou sua mente das memórias que continham sua visita, então a forçou a dormir.

	Quando se afastou dela, olhou. Um anjinho tão bom.

	Agora conhecia sua fraqueza. Só precisava pegar o colar. Eles estariam vivos e não seriam mais um problema para ele.

	Mas essa magia antiga geralmente está conectada ao seu hospedeiro de uma forma perigosa. Caine se perguntou o que levar o colar faria ao jovem druida.

	Quando deixou o quarto dela, a satisfação o invadiu. A guerra mal havia começado e já havia vencido.
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	Summer saiu da visão, seu coração disparado. Pulou da cama e tropeçou nas contas penduradas na porta entre seu quarto e sua loja.

	Que raio foi aquilo?

	Uma criatura sombria. Uma mulher à sua mercê. E a maneira como ele invadiu sua mente...

	Bateu na lateral de uma parede e caiu no chão, ainda desorientada. Ficou lá, atordoada, doendo em lugares que não deveria. Seu quadril bateu na parede com força demais e seus joelhos estavam machucados, mas suas lágrimas não tinham nada a ver com sua dor física.

	Essa criatura... Caine. Das memórias de Daniel, o conhecia, tinha ouvido o nome antes. Sabia que a mulher era o anjo Surcy.

	Não queria se preocupar com o que acontecia com o demônio e sua amante. Cada vez que o ajudava, sabia que ele não correspondia ao seu afeto. Ele não queria ninguém além do anjo.

	E, no entanto, esperava que por ajudá-lo deixasse a menor possibilidade de que um dia ele pudesse olhar para ela com metade do amor com que olhava para a mulher-anjo.

	Enxugou as lágrimas dos olhos.

	Aquela criatura era aterrorizante, seus poderes pareciam pesadelos. A ideia de continuar torturando o anjo a encheu de um medo que gelou seu sangue.

	Uma mulher inteligente manteria a visão para si mesma. Evitaria Daniel e o anjo. Envolver-se ainda mais com um ser tão poderoso não era uma boa ideia.

	Mesmo assim, sentiu vontade de ligar para Daniel e avisá-lo.

	O que devo fazer? Arriscar minha vida por um homem que não me ama?

	Ou não contar a ninguém? Permaneceu no chão por muito tempo após a visão, inalando o cheiro doce de seu incenso e perguntando se realmente poderia ficar parada e não fazer nada.

	Porque se eu ficar quieta, estou amaldiçoando todos eles.

	Quando o sol nasceu, sabia o que tinha que fazer. Rezou para não viver para se arrepender.

	 

	CONTIUNA...
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